ANO XCII - NUMERO 168 


Sexta-feira, 27 de Junho de 1946 


O E 
FUNDADORTS 
H. O. de Miranda, M. 8, Carqueja e F. 6. Carqueja 
BENTO CARQUEJA 


DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETARIO 
F. Seara Cardoso 


Redacção, administração « composicãe 
Avenida das Nações Aliadas. 107 
End. Telog : Domércio - PORTO 


NO PORTO de, TT et 
TEIEFONOS tam LISBOA t reage 
R. Alecrim. 51, Estado. 87 


PREÇO DA ASSINATURA 
es 


suga 
82500 
42300 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


da Redacção Huge Ri 


rónica Nava 


O canal do Suez 


O problema do canal do Suez 
tem estado na ordem do dia das 
questões internacionais e sobre ele 
tém sido escritas muitas linhas, 
quase sempre com um sentido abjec- 
tivo de defesa de interesses próprios, 
Vamos tentar, para esclarecimento 
do leitor, dar uma ideia geral do 
assunto, libertando -o de qualquer 
intenção de parcialidade. Devemos, 
amtes de mais nada, distinguir as 
duas funções do canal: a económica 
e a estratégica. A primeira foi o que 
levou o engenheiro Lesseps à reali- 
zação da obra magnífica, tendo a 
ampará-lo um grupo de capitalistas, 
na sua maior parte franceses. Al- 
cançado o sunpreendente resultado, 
a economia do Mundo sofreu pro- 
funda transformação, pelo encurta- 
mento dá viagem entre a Ásia e a 
Europa, diminuindo, enormemente, 
o frete das mercadorias. A empresa 
do camal passou a receber os lucros 
correspondentes em taxas sobre os 
navios que do Mar Vermelho passa- 
vam ao Mediterrâneo e vice-versa. 
Construiram-se, até, barcos espe- 
ciais, cujas formas eram mais favo- 
recidas pelas regras da cobrança do 
Imposto da passagem. Todas as na- 
ções podiam aproveitar a nova via 
maritima e nenhuma exigia de outra 
encango especial. O canal estava 
aberto à todos os navios, independen- 
temente da bandeira que hasteassem. 
Numa dada altura, o Governo bri- 
tânico fez-se o maior accionista da 
empresa do canal, comprando todo 
o papel que estava à venda. A ope- 
ração foi meramente comercial, em- 
bora a Inglaterra procedesse por 
motivos políticos e estratégicos. A 
sua entrada na administração cor- 
respondia a uma certa vigilância, 
diminuindo o risco que a abertura 
do Suez tinha trazido ao seu impé- 
rio indiano. 

Até ao século XVI, o comércio do 
Orlente fazia-se através dos potem- 
fados muçulmanos, sendo parte do 
percurso pelas terras do Egito, ou da 
Pérsia e da Turquia. A chegada dos 
Portugueses à India abriu o cami- 
nho maritimo, via Cabo da Boa Es- 
perança, mais barato e de maiores 
possibilidades. Os interesses preju- 
dicados aliaram-se, numa guerra que 
consideraram legitima, contra O 
“Usunpador. Veneza e Turquia ajuda- 


Agora, era a Itália, potência naval 
mediterrânea, que ameaçava o Suez, 
par mar e por terra. Os intuitos 
lianos não obtiveram o êxito da con- 
quista. Mas, entre a Sirila e a Tu- 
nísia, as forças onavais do 
«Eixo» conseguiram cortar, definiti- 
vamente, a via maritima Inglaterra- 
-Suez-India. Econômicamente, o o: 
nal ficou sem função; estratégio: 
mente, tornou-se um perigo iminente 
para a segurança do Império bri- 
tânico, Foi necessário transportar 
para ali um poderoso exército, à 
custa de muitos sacrifícios e de deti- 
ciências noutros teatros de opera- 
ções. Mas, a ameaça italiana era 
terrível, A Inglaterra travava a ba- 
talha do Atlântico, sem dúvida a 
mais resolutiva do grande conflito. 
Todo o poder da sua enorme mai 
nha era pouco p: vigiar e dar caça 
aos submarinos nlem 
cavam arruinar a sua econom! 
inutilizando-a para a luta. Or 
no meio desta grave cri a Uália 
conseguisse apropriar-se do canal do 
Suez e lançar no Mar Vermelho e 
no Oceano Índico a sua considerável 
frota submarina, não haveria bar- 
cos de guerra aliados que pudessem 
parar o golpe fatal: todos os recur- 
sos ultramarinos ingleses ficariam 
sem aproveitamento militar, A 
guerra teria tido uma outra orlen! 
ção, podemos dizer, mesmo, que as 
potências do «Eixo» mlcançariam a 
vitória. E' esta a singular posição 
estratégica do canal do Suez. 
Podemos, assim, considerar que 
a segurança do canal constitui poli- 
tica de vida ou de morte para o Im- 
pério britânico. Não é, prôpr! 
mente, o valor ofensivo que The inte- 
ressa: é o valor defensivo, a 
interdição que se faça a um inimigo 
mediterrâneo que vá atacar o Oceano 
Índico. A inutilização da 
(da mesma maneira que 
antes da obra de Lesseps) b: 
defesa do Império, como ba 
neutralização, se as nações respei- 
fassem os tratados em tempos de 
guerra. O abandono do Egito, que ns 
tropas britânicas venham a efectuar, 
sé representará fraqueza na medida 
em que outras nações se aproximem 
do Suez. E" este o problema do mo- 
mento. O canal do Suez, aberto a 
todas as navegações pacíficas, não 


OS QUATRO MINISTROS 
DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


chegaram a acôrdo em que 
as tropas britânicas e americanas 


retirassem da Itália 
noventa dias após a assinatura do tratado de paz 


e as fôrças russas 


retirassem da Bulgária 
dentro do mesmo praso 


PARIS, 20 — Os quatro ministros dos Negócios Estrangei- 
ros tiveram hoje a sua primeira reunião de manhã, às 11 horas. 

Os representantes dos ministros dos Negócios Estrangeiros 
não fizeram qualquer progresso na noite passada, quando discu- 
tiram os assuntos económicos, anteriormente debatidos pelos 
Ministros e devolvidos a eles. 

André Vishinsky, delegado russo desaprovou as propostas 
revistos da Grã-Bretanha, para uma arbitragem das disputas que 
surgissem a propósito das reparações. O delegado soviético pro- 
pôs em vez disso a arbitragem obrigatória. 

Os representantes dos Ministros tambem não conseguiram 
pôr-se de acordo sobre a composição dessa futura junta de arbi- 
tragem; levantando-se a dificuldade sobre a sugestão de poderem 
ser nomeados membros neutros. Retrocedeu-se quando se discutiu 
o desejo da delegação soviética de que não fosse destinado mais 
dum terço dos bens italianos, para satisfação de todas as recla- 
mações. Este ponto de vista já tinha sido anteriormente defendido 
por Molotov e depois abandonado, na reunião dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros. 


vorsiama 


Protecção aos aviadores| 


Com todos os aperfeiçoamentos de que está a beneficiar, a aviação — a 
a conquista humana de maior futuro — ressente-se ainda de certas deficiências, 
quanto à protecção contra possiveis acidentes. Uma das falhas mais salientes diz 
respeito à dificuldade com que lutam os pilotos para se lançarem fora dos apare- 
lhos, em paraquedas, quando, por inopinado desastre, os aviões se precipitam, 
perdida a velocidade, em queda brusca. Assim, não poucos se têm esmagado no 
solo, quando poderiam, doutro modo, saltar para o espaço e descerem lentamente. 

Obviando a tal inconveniente, um técnico norte-americano pensou € reali- 

zou curiosa e utilissima invenção, segundo a qual, em qualquer acidente, inclu- 
ivé numa dessas quedas inesperadas, o piloto nada mais tem a fazer senão puxar 
Uma alavanca apensa à cadeira onde vai sentado, Este movimento faz detonar um 
cartucho carregado com determinado explosivo, que lança, no ar, o homem e a 
própria cadeira. Depois, o paraquedas abre-se e o desastre não tem mais con- 
sequências. 

As experiências deram resultado e, ao que parece, o Governo nonte-amerl 
cano vai utilizar essa invenção, oferecendo aos seus aviadores mais uma salva- 
guarda para a própria vida, À gravura explica, com clareza, o assunto, À esquer- 
da, vê-se o aviador premir a alavanca e, nas costas da cadeira, o cartucho explo- 
Siva À direita, a mesma cadeira volteia no espaço, depois de ter sido projectada 
Evidentemente, as eiras experiências foram feitas cautelosamente, mas O 
resultado agradou. Oxalá o futuro confirme a excelência da invenção, que, sendo. 
curiosa, tem humanidade. 


O sr. ministro 
da Guerra 


Na sessão desta manhã, que durou do, desde que se chegasse a um acordo 
duas horas, os quatro ministros dos satisfatório com as autoridades milita- 
Negócios Estrangoiros chegaram a acor-| res norte-americanas, para comunica- 
do em que as tropas britânicas e norte- | ções com a Austria através da zona de 
-amoricanas retirassom da Itália dentro, ocupação norte-americana da Alema- 
de 90 dias depois da assinatura do, nha e desde que as tropas russas reti- 
tratado do paz e que as tropas russas | rassem da Bulgária. Foi tambem resol- 
retirassem da Bulgária dentro do mes- | vido incluir nas condições da retirada 
mo prazo, da Itália a proposta soviética para que 


todos à a 
FORAM APRECIADAS AS RE- K os valores não utilizados requisi 


tados fossem restituidos ao Governo 
CLAMAÇÕES FRANCESAS ACER: | ta) e 
CA DO VALE DE ROJA aliano dentro do mesmo período de 


90 dias. Os quatro ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros vão discutir na reunião 
desta tarde o futuro das colônias italia- 
nas. A decisão dos embaixadores aliados 
em Roma fiscalizarem o cumprimento do 


O desacordo entre 0 par- 
tido do Congresso e a 


Os ministros dos Negócios Estran- 
geiros voltam a reunir-se esta tarde, às 
16 horas (gmt). As suas discussões des- 


jam o Egito a preparar a Armada 
avia de expulsar os portugue- 
dico. Os navios tinham que 

struídos no Mar 


prejudica qualquer povo; mas, desde 
que uma potência naval mediter- 
rânea o possa aproveitar para fins 
e JeuerTã, Conetiiul aee 


| vai fe poçi: Mo fo e 
vizinhanças. em condições de pode- 
rem efectivar a conquista do canal, 
praticam actos de inimizade para 
com a Inglaterra, considerando esta 
nação na estrutura que lhe vem do 
século passado. 


a elo, até ao Suez. O 
nheiros foram recrutados no Medi- 
terrâneo oriental. A decisão da ba- 
talha maval de Diu, a 3 de Feve- 
reiro de 1509, deu aos portugueses o 
domínio comercial nos mares do 
Oriente, As potências maometanas, 
faltando-lhes, dai em diante, os Te- 
cursos comerciais, entraram em 
franca decadência. 

Os Portugueses cederam a hege- 

monia marítima do Oceano Índico 
aos holandeses e estes aos ingleses. 
Na ocasião da abertura do canal do 
Suez, a Inglaterra era senhora do 
Índico, como era dos mares da Eu- 
ropa. A sua estratégia apolava-se 
em bases e navios judiciosamente 
dispostos para assegurarem um 
grande império marítimo. No Índic 
do lado da Arábia, toda a ameaça 
havia desaparecido e só do Atlán- 
tico, dobrando o Cabo, poderia sur- 
gir uma força naval que produzisse 
inquietações, Orn, essa força naval, 
antes de percorrer a grande viagem, 
havia de encontrar os navios bri- 
tânicos, 
A abertura do canal do Suez mo- 
dificou inteiramente a estratégia do 
Oceano Índico. Através do canal, 
sem necessidade de Ir ao Atlântico 
e dobrar o Cabo, uma nação medi- 
terrânea poderia lançar uma esqua- 
dra que dominasse aquele mar € 
desbanatasse os poucos navios ingle- 
ses que o policiavam, Manifestava- 
e, de rapente, um perigo grande, 
que só poderia ser remediado pela 
manutenção de poderosas armadas 
na India ou pela interdição da pas- 
sagem de navios de guerra através 
do novo canal. E era, sem dúvida 
alguma, esta última solução a mais 
económica, A Inglaterra nunca mais 
deixou de orientar a sua politica no 
sentido de impedir a passagem de 
navios de guerra do Mediterrâneo 
para o Oceano Índico, 

Chegamos à Grande Guerra de 

1914-18. Para evitar a obstrução do 

canal de Suez, que as tropas turcas 
ameaçavam, a Inglaterra coloca ali, 

um poderoso exército. A passagem 

manteve-se livre, durante toda à 

evolução do conflito. A via maritime 

foi utilizada, econômicamente, pela 

Grã-Bretanha e seus aliados, vanta 

gem muito importante para a vitó 

ria final. Na Grande Guerra IL, 

as circunstâncias tinham variado 

I 


surpreendeu 


de conspiradores 
Japoneses 


componentes do mov mento 
de resistênca 


José Azevedo. 
—— — soc 


Presidência 
do Conselho 


dq 

Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
das Finanças. 


durante a visita que este efectuou, o! 


À visita do adido 
militor br.tânico 


á Agencia do Porto 


DA LIGA DOS COMBATENTES 
DA GRANDE GUERRA 


O sr. coronel H. Drummond Wolf, 
Hicial do célebre regimento escocês 
siak- Watch, antigo combatente e adido 
militar Junto da embaixada | britanica 
em, Lisbon, visitou, ontem, acompanhado 
do sr, Genttrey M. Tait, presidente dos 
Antigos Combatentes Britanicos, a sede 
de Agência do Porto da Liga dos Com- 
batentes da Grande Guerra, onde foi re- 
cebido por muitos filiados e diferentes 
pessona entre as quais os srs: J. Ma- 
ckenzie. H, Stutiieid, H Robinson. dr. 
Américo Pires de Lima, capitães Manuel 
Augusto Cleouro, Américo À Guilherme, 
Henry Courteilles, pelos Combatentes 
ranceses, H. W, Jennings, Guilherme de 
Carvalho, tenentes Lopes Martins e An- 
tônio Rodrigues da Graça e capitão An- 
tónio Thomaz Bothas, estes ultimos, res- 
pectivamente, tesoureiro e secretário da 
Agência da Liga, prof. Antônio F. Costa 
oto 

O sr. eng: Custódio Guimarães, como 
presidente da Agência, apresentou ao 
ilustre visitante os cumprimentos de 
boas-vindas, saudando não só à Exército 
britanico que ele tão dignamente repre- 
senta no país como, aínda, o glorioso re- 
sgimento Black-Watch, célebre em muitas 
batalhas desde a de Guadalupe, em 1758. 
a passar pela Guerra Peninsular, Afri 


A policio americana 


TÓQUIO, 20.— Quando se en-| do Sul Sebastopol. até à Batalha do 
Marne, em 1914-18, Ypres, Loos-Somme- 
oontravam reunidos num velho) Arras, La-Lys, Linhas de Hindemburg 


e, ultimamente. firmando os seus crédi- 
tos de valorosa unidade nas hatalhas da 
ultima querra mundial, Terminou o pre 
sidente da Agência por saudar na suo 
pessoa O glorioso povo britanico donde 
«alu 8 resistência herolca que muito au 
xiliou as vitórias 

O nr. coronel H. Drummond Wolff. 
agradecendo as palavras dirijidas ao Exér- 
cito britanico e a ele próprio. referiu-se 
ao soldado português e ao nosso povo. 
o maix velho aliado e amigo, que muito 
admira pela obra realizada através dos 
tempos e que a história regista Enal- 
teceu a obra da Liga e manifestou a 
sua grande satisfação por estar em pre- 
sença de bons camaradas. 


pardieiro, nos suburbios desta capi- 
t foram presos, pela Policia Mi- 
litar norte-americana, vatorze ,apo- 
nes membros do movimento de 
resistencia nipónico. Outros japone- 
ses que ali se encontravam conse- 
guiram fugir por passagens subter- 
raneas secretas. 

Na busca ali efectuada, foram 
encontradas numerosas armas € 
abundantes porções de munições, 
explosivos e material de propaganda 
anti-aliada. — UP, 


O sr. eng.” Custódio Guimarães saudando o sr. coronel H. Drumond Wolff, 


Combatentes da Grande Guerra 


ta manhã foram consagradas a três 
assuntos : — Primeiro, a reclamação 
francesa acerca da parte superior do 
vale de Roja, incluindo Briga e Tend. 

y o da comissão inter- 


tratado de paz foi consequência da in- 
sistência russa contra o envio de inspec- 
tores aliados para visitar frequentemen- 


tip ain paca vai do presidiu ao encerra- 


Liga Mussulmana 


a formação 


do Governo pro 
da India 


NOVA DELHI, 20 (De Frazer Wigh- 
ton, correspondente especial da «Reu- 
ter») — As negociações para a instala: 
ção dum Governo Provisório da India 
parecem ter chegado esta manhã a uma 
pausa, pela dificuldade encontrada em 
reconciliar pontos de vista opostos le- 
vantados tanto no Partido do Congres- 
so como na Liga Mussulmana. Duvida- 
-se agora que à Comissão Executiva do 
Congresso Indiano possa concluir hoje 
as suas discussões e anunciar, como se 
esperava, a sua decisão sobre as propos- 
tas da Missão do Gabinete Britânico. 

Os circulos do Congresso indicam 
que as coisas pioraram, em resultado 
da decisão tomada pelo presidente da 
Liga Mussulmana, Mohammed Ali Jin- 
nah, na sua carta ao Vice-Rei, afirman- 
do que a Liga não pode concordar em 
que os mussulmanos nacionalistas fa- 
cam parte do Governo Provisório 

A atitude do Governo de Cassemira, 
não deixando entrar ali o Pindit Nehru, 
presidente eleito do Congresso, causou 
grave apreensão entre os chefes do 
Congresso, os quais declararam que não 
pode neste momento prever que reper- 
cussões esse acto poderá ter nas nego- 
ciações em curso em Nova Delhi, Cor- 
rem insistentes boatos em Bombaim — 
até agora não confirmados — de que 
Nehru foi preso por ter tentado entrar 
em Srinagar, capital do Estado indiano 
do Norte de Cachemira. O objectivo de 
Nehru, ao visitar esse Estado, é procu- 
rar a libertação de Sheikh Mohamed 
Abdullah, o qual é acusado de ter pro- 
nunciado discursos sediciosos, Um tele- 
grama de Lahore diz que Pandit Nehru 
foi visto ali hoje, muito longe de qual- 
quer telégrafo ou telefone. Não se sa- 
bem aqui notícias da situação ali, 


5% s 

no Colégio Militar 
Terminou, ontem, o ano lectivo 
para os alunos do Colégio Militar, 
que formaram na sua máxima força 
para. prestar honras ao ministro da 
Guerra que assistiu à festa em seu 
nome e que representava O sr. Pre- 
sidente da República. 

O sr. tenente-coronel Santos Cos- 
ta, depois de passar revista à for- 
matura de alunos com a banda de 
Caçadores 5, recebeu os cumprimen- 
tos do director do Colégio, briga- 
deiro Sousa Macedo e de todos os 
oficiais all em serviço. 

Estavam também presentes al- 
tos comandos do Exército e da Ar- 
mada e muitas pessoas das famílias 
dos alunos. Terminada a recepção, 
inaugurou-se na sala de química uma 
exposição de trabalhos escolares. 

Depois de Inaugurado o certame 
realizou-se uma festa no campo de 
jogos que constou de demonstrações 
pelas classes de ginástica, de esgri- 
ma e de velocipedia. No campo de 
obstáculos, os alunos dos 6º e 7.º 
anos, executaram exercícios de pa- 
trulhas e os dos 1.º, 2.º e 3.º provas 
de voltelo. As festas terminaram 
com o simulacro de um assalto de 
infantaria com o emprego de todas 
as armas e engenhos necessários ao 
exercício. 


aliadas da Itália. Os m) de 
adiaram a decisão acerca da frontei anaca 
franco-Italiana, depois do ministro so- 
viético ter reclamado mais tempo paca 
estudar o relatório dos técnicos sobre e 
estação hidro-eléctrica do vale de Roja 
A comissão inter-aliada para executar o 
tratado de paz com a Itália será cons- 
tituida pelos embaixadores em Roma, 
da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, 
da França e da Rússia. Por unanimidade 
foi decidido que essa comissão funcio- 
nará durante 12 meses. O ministro dos 
Negócios Estrangeiros britânico, Ermest 
Bevin, declarou que o seu Governo retl- 
raria todas as tropas da Itália dentro de 
90 dias depois da assinatura do trata- 


ório 


con d enou 


o deputado Fred 
Rose a seis anos 
de prisão, 


por comunicar informações 
ao Governo soviético 


MONTREAL, 20, — O tribunal do 
Canadá condenou, hoje, o deputado 
Fred Rose a seis anos de prisão, por 
conspirar contrar o país e comunicar 
informações ao Governo soviético. 

Rose tem 38 anos, pertence ao 
Partido Trabalhista Progressivo é 
foi acusado, pela comissão de in- 
quérito, por actividades de espiona- 
gem no Canadá em favor da União 
Soviética. 

O dr. B. M, Pritt, deputado Inde- 
pendente britanico, foi de avião ao 
Canadá afim de tomar a defesa de 
Rose no julgamento. — REUTER. 


| 


O drama individual e o problema 


colectivo dos intelectuais 
por AUGUSTO DA COSTA 


Acaba um amigo de pór-me este me- 


ntem, à Agência no Porto da Liga dos 


dem continuar assim. Impõe-se uma mu- 


“ lindroso problema: — deverá ir a actos, | dança radical na estera das convicções e REUTER. 
dentro de meia duzia de dias, ou desis- | crenças de que as profissões universitá- E 
AS GRANDIOSAS tir desde já? Deverá dar provas de im- | rias são as mais uteis à socledade e as á 
probidade intelectual (sirvo-me das suas | mais vantajosas para os individuos. Te- Melhoramentos de 
próprias palavras), submetendo-se a pro- | mos que sair dalgum modo da triste si- 
FESTAS vas para as quais em consciência não | tuação actual de plétora e saturação de Moçamedes 
se encontra preparado, ou renunciar desde | títulos académicos. Há que procurar um Ed 


já aos seus projectos, dando assim uma 
prova antecipada de incapacidade inte- 
lectual? Tem suprido com recomenda- 
ções aos professores o que lhe falta em 
conhecimento das matérias; más, assim 
mesmo, ainda hesita na resolução a to- 
nar, pois não sabe se os professores es- 
tarão inclinados à benevolência siste- 
mática ou se, pelo contrário, se dispõem 
a só deixar passar aqueles que estão pre. 
parados, Que fazer, nestas circunstancias? 
Eis um drama individual já suficien- 
temente generalizado para constituir 
problema social, que se desdobra em dois 
aspectos distintos mas convergentes: — a 
insuficiência na preparação intelectual do 
examinando suprida pela benevolência 
do examinador, e um excesso de diplo- 
mados que a Nação dificilmente poderá 
absorver nas suas actividades produtivas. 
Como é humano, as vitimas não se quel- 
xam delas próprias, pelo rumo que pr 
tenderam dar à sua vida, escolhendo pro- 
fissões Já saturadas, antes se queixam 
da sociedade, chamando-lhe madrasta. 
ou do Estado, classificando-o de capita- 
lista; da queixa à revolta, naturalmente 
o caminho é fácil de percorrer; e assim 
aumentam, dia a dia, as hostes do «pro- 
letariado intelectual», e se agrava o pro- 
blema social que resulta da existência de 
milhares de diplomados sem ocupação 
nem remuneração à medida das suas am- 
vições e ao nível do seu diploma. 

O problema, aliás, não é especifica 
mente português: um escritor espanhol o 
fazia notar ainda há pouco. «Existe um 
numero demasiado grande de desempre- 
gados Intelectuais, não só em Espanha 
como em todo o mundo, e devem tomar-se 
medidas enérgicas e concretas para aca- 
bar com a produção em massa de seme- 
lhantes profissionais, As coisas não po- 


mator equilibrio, uma justa proporção en- 
tre as carreiras e os ofícios, Em Espa- 
nha faltam técnicos, muitos trabalhadores 
técnicos. No dia em que se encontrarem 
na devida proporção as condições de 
ida da cidade e do campo, desapare- 


A Camara Municipal de Moça- 
medes aprovou vários melhoramen- 
tos naquela cidade angolana como: 
aumentar o abastecimento de água 
potável e a luz eléctrica, construção 
de novas escolas primárias, de um 
mercado municipal, de um bairro 
económico e pavimentação de ruas. 


da Cidade 
do Porto 


que se iniciam, omonhã, 


vão revestir-se do 
maior esplendor 


E' amanhã, que têm inicio as 
grandiosas ' Festas da Cidade do 
Porto, que durarão oito dias, com 
os números mais extraordinários e 
mais atraentes, como temos já re 
ferido. O Porto não viu nas últimas 
dezenas de anos — pode dizer-se — 
festas de tão elevada grandeza e 
de tão surpreendente beleza como 
aquelas que os seus olhos, deslum- 
brados, vão contemplar. A cidade 
sa'stirá, durante esses dias incom- 
paráveis, a grandes e belos espectá; 
culos, desde as mais vistosas para- 
das às mais populares competições 
desportivas e as mais empolgantes 
e maravilhosas sessões de fogo de 
artifício que culminarão. no dia 30, 
com o surpreendente Incêndio de 
Roma, na outra margem e com à 
des!umbrante cachoeira de fogo, na 
ponte de Luis I. que durará quinze 
minutos. 

Os Porto viverá as suas festa 
mais espectaculosas. Não haverá 
ponto citadino, por mais apagado e 
humilde que seja. que não festeje 
o Santo Precursor.que não vibre de 


(Continua na 5.º página) 


(Continua na 


página) 


Coimbra vista de dentro 


e eo 
Vida jurídica 
INGÉM é completo na sua profissão. Há sempre novos problemas que 
surgem e múltiplos casos a desbravar, Aprendemos, todos os dias, 
todos os dias, a realidade nos coloca perante situações cheias de 
complexidade e de dúvidas tremendas. A mentalidade dum homem, para 
compreender e interpretar os fenómenos sociais, está condenada a um 
esforço constante, a um dispêndio contínuo de energia, numa grande e 
consumidora batalha. A vertigem que caracteriza o momento que passa já 
se não compadece com a calma com que, noutros tempos, se previam e 
ponderavam os conflitos gregários e, hoje, quando se acaba o estudo cons- 
ciencioso de qualquer tema. científico, as conclusões, quando chegam, estão, 
muitas vezes, erradas e a questão começou a envelhecer... 
A época de transição em que vivemos, extremamente movediça e 
contaminada de ideias novas que explodem, a cada momento, e invadem 
todos os campos da actividade humana, exige uma percepção aguda e uma 
certa maleabilidade intelectual que só muito raros conseguem atingir. o 
direito, mais do que qualquer outro ramo de cultura, sofre, profunda- 
mente, com a mutação imprevista das circunstâncias, impregnando-se da 
instabilidade que torna precária a legislação escrita com os residuos e os 
absurdos das suas crises. Os trabalhos sérios tornam-se cada vez mais 
árduos e os homens de letras não conseguem a recompensa do seu labor 
e sentem a falta de estimulo para a sua actividade mal compreendida. 


(Continua na 2.º página), 


O Grande Mufti 
de Jerusalem 


autorizada que o Grande Mufti de 
Jerusalem, 
[o 
com o rei Farouk, a quem pediu 
protecção e declarou que se consi- 
derava refugiado, rapou a barba e 
que é certo que ele partiu de Paris 
com o nome de Doualibi 


chegou ao Cairo, deu á Polícia a 
direcção do Hotel do Cairo, mas, 
quando mais tarde se 
dele e a polícia ali foi á sua pro- 
cura, não encontrou o menor vesti- 
gio de Marouf. 


de que o Grande Mufti decidiu visi 


Me 


Pelo Ministério 
da Economia 


a compra e venda 
de cevada 


vã» ser autorizadas 
em mercado livre 


Pela pasta da Economia val ser 
publicado um decreto-lei, autorizando 
a compra c venda de cevada, em 
mercado livre. 

A Federação Nacional dos Pro- 

dutores de Trigo comprará a cevada 
vulgar, sã e seca, da colheita de 
1946 que lhe fôr oferecida pelos 
produtores. O cereal adquirido não 
poderá ter mais de 5 por cento de 
impurezas e será pago 8o preço de 
1500 por. quilograma, posto no cais 
de embarque, ou sobre vagão na es- 
tação mais próxima. 
O preço de venda pela F. N.P. T. 
será o fixado para o produtor, com 
o acréscimo de $05 por quilograma, 
que constitue receita deste organts- 
mo, destinada a compensar 08 en- 
cargos de armazenagem e conserva- 
ção, quebras, despesas de admínis- 
tração e outras legítimas. 

Desde 1944 que à cevada deixou 
de poder ser vendida em mercado 
livre, e passou a ser obrigatôria- 
mente transaccionada por intermédia! 
da F. N. P. T, que a adquíria e ce- 
dia à um preço fixado, ou regulado 
por lei. 

A razão de ser fundamental da 

medida estava na necessidade de se 
evitar a restrição da cultura do 
trigo, em benefício da cevada, o que 
naturalmente se daria se 08 preços 
deste último produto fossem forma- 
dos livremente. 
Com efeito, a intensa procura en- 
tão verificada na cevada para tor-: 
refacção, cerveja e outras aplicações 
industriais conjugada com o mon- 
tante previsto da colheita, permitia 
esperar uma injustificada alta de 
preços, que certamente teria o re- 
flexo atrás apontado. 

Manteve-se, em 1945, o mesmo 
regime, dado que eram idênticas as 
condições, mas já este ano a sua 
manutenção se não justifica, uma 
vez que se prevê que a colheita seja 
suficiente, do que resulta que a ce- 
vada em mercado livre não virá & 
ter um preço que dê causa a futuro 
desvio da cultura do trigo. 

Parece, em todo o caso, que se 
deverá permitir à lavoura um preço 
compensador, e por isso se admite 
que a Federação compre a cevada 
que fór oferecida, 

O referido decreto-lei pelo qual 
se autoriza a compra e venda da 
cevada em mercado livre, enquadra. 
-se na política que o Go 


teve uma larga confe- 
rência como rei Farouk 


sendo de presumir 

que este monarca 

lne dispense a pro- 
tecção solicitada 


CAIRO, 20. — Sabe-se de fonte 


que se encontra no 
o e que ontem à noite se avistou 


Marout. 
Recorda-se que Marouf, quando 


suspeitou 


A impressão dominante aqui € 

tar ontem á noite o Palácio Real de 

Abdine, onde conversou com O rei 

ção cada vez 

tia. 7 

resseb gerais da o 

consumo, fazer substituir a iniciativa. 

e actividade privadas, pela Interven- 

; cão dos organismos corporativos ou 
(Continua na 8.º página) de coordenação económicos. 


Começam, amanhã, 
em Braga, as grandes 


Festos Sanjoaninas, 


das maiores, mais concorridas 
e mais afamadas de Portugal 


BRAGA, 20 — Estamos a cerca de 
24 horas das grandes festas da cidade. 
as tradicionais e popularíssimas festas 
sanjoaninas. Braga preparou-se para 
esses festejos tão estreitamente ligados 
à sua fama, com especiais cuidados, e 
daí, o poder afirmar-se, sem receio, 
nue eles vão, este ano, suplantar, em 
grandiosidade, todos os de recente rea- 
lização. As ornamentações e decora- 
ções, não só imponentes, mas, tambem, 
invulgarmente extensas, oferecem, já, 
aspecto invulgar. As Iluminações, com 
mais de 150.000 lâmpadas eléctricas e 
lumes vivos, artisticamente dispostos, 
inundarão a cidade de luz e de côr. 
Tudo está previsto e considerado e, por 
parte quer dos bracarenses, quer das 
centenas de pessoas estranhas que, por 
motivo das festas, já se instalaram na 
apital do Minho, é firme a convicção 
de que o S. João, em Braga, neste ano 
de 1946, vai consolidar o seu renome. 

O programa geral das fastas com- 
preende : 

No dia 22, Sábado, arruados e con 
certos por numerosas bandas de músi 

pes 


os od 


 oujo entos 

ngron: o: sabotagem ali 
registados estão a ser atentamente 
seguidos pelo Egipto, 


batalha de flores, na qual tomam parte 
dezenas de carros ricamente ornamen- 
tados. As 22 horas, organizado na Ave- 
nida Central, cortejo das bandas, em 
direcção a S. João da Ponte, onde se 
realiza animadissimo e majestoso 
arraial popular. Feéricas iluminações; 
quadros biblicos no Rio Este, barcos 
replectos de lumes vivos; concertos por 
5 afamadas bandas de música. Desde a 
meia noite até às 3 da madrugada, con- 
tinuas sessões de fogo do ar, a cargo 
dos melhores pirotécnicos da região. 
Descantes; orquestras típicas; vibração 
e alegria incomparaveis 

Dia 24, Segunda-feira, carro dos 
pastores; dança do Rei David; feira 
franca e concurso pecuário; exibição 
de ranchos; solenidades religiosas na 
capelinha de S. João da Ponte, À tarde, 
majestosa procissão dos Santos do Mês 
de Junho — Santo António, S. João e 
S. Pedro — na qual tomam parte cen- 
tenas de «anjinhos», vestidos a rigor. 
Na procissão, que será presidida pelo 
venerando Primaz das Espanhas, encor- 
poram-se as autoridades civis, militares 


An ARE 


Aspecto das ornamentações junto da capolinha de S. João da Ponte 


ca; torneio de tiro aos pombos; inau-g e judiciais, os seminários e institutos 


guração da exposição de trabalhos, | missionários, confrarias, colégios, etc. 
éranqueada ao público, na Escola Indus- | A guarda de honra, será feita por uma 
trial e Comercial; imponente festival | companhia de bombeiros. À noite, na 


nocturno, na Avenida, a concluir com 
deslumbrante sessão de fogo de arti- 
fício. 

Dia 23, Domingo, às 9,30, defronte 
do edifício da Câmara Municipal, con- 
centração de 10 bandas de música, que 
executarão, em conjunto, os hinos de 
Braga e do Santo Precursor, espalhan- 
do-se, depois, pela cidade. As 10 horas, 
cortejo das flores, no qual tomam parte 
centenas de raparigas vestidas com seus 
formosos trajes regionais e conduzindo 
cestos floridos; continuação, no Clube 
de Caçadores, do tomeio de Tiro aos 
Pombos, para disputa das taças «Co- 
missão Municipal de Turismo» e «Fes- 
tas do S. João»; às 177. horas, grandiosa 


Avenida, resplandecente de luz e opu- 
lenta de ornamentações, deslumbrante 
festival, abrilhantado pela magnifica 
Banda de Infantaria n.º 6, uma das me- 
lhoras bandas militares de Portugal. 
Fantástica sessão de alta pirotécnia, a 
cargo de artistas consagrados de Viana 
do Castelo e de Lanhelas, a terminar, 
em apoteose, com grande série de 
«bouquets». Em todas as noites das fes- 
tas, estarão iluminados os santuários do 
Bom Jesus, do Sameiro e da Faloerra 
Durante o dia serão lançados, continua- 
mente, aerostatos. Grupos de «les 
P'reirasa e gaiteiros, gigantones e ca- 
beçudos, percorrerão a cidade. 


o vem 


2 Sexta-feira, 21 de Junho de 1946 € Comercio do farto E 


A intervenção da inicia-|º quinto centenário 


tiva particular dodescobrimento Coimbra vista de dentro Stefan Zveig,| Diário de Braga 


da Guiné o vencido da morte 
a LUIne AS FESTAS DA CIDADE E OS | ttial « Comercial de Braga. Tem fleado 


Um livro póstumo é sempre PRÉMIOS DO CONCURSO assinaladas como Lriunos  retumbantes 
A vida e a obra de Honório 


(CONTINUAÇÃO DA [1.º PAGINA) 


reza vusto e complicadíssimo, ainda 
não conseguiu, entre nós, o relevo 


na urbon'zoção da cidade 


Como dfssemos, ontem, na sessão ordt- ) e este lhe fôr entregue com todas as con. 


Não somos dos que tecem elogios, 
por sistema, nem tão pouco, pensamos 


Dl do. Remireição tan- Ain os ENDOSIÇÕES do” prestigioso 
oro miar so bat PEGUARIO Eabnetinento “de enino técnleo que. é 
to mais intensa quanto ma directa a Escola dustrial e Comercial, Esta- 


INATAR CARA AMU INAa dEuRêrio “0 | CI OREL GS uar a caraRaRLGSNO BEER que o talento seja contagioso, Mas, não | que, lá fora, atingiu, especialmente na - a SA Pe PRA E te ne [Ee E E 

Vereador sr coronel Bias Coulão apreséne | obras estatão terminadas num praso cor- | Pereira Barreto, EVOCAUa DOL| rosateamos iouvores aos que o mere- | Alemanha, na França, na Itália. Che- PERDE A iai NO Si PRA OO DP Ser PRA RD ETA 
tou um relatório acerca das construções, | respondente a um ano por Cada dois hec- a q e cem, porque reconhecer a superiorida- | gou, agora, o momento de o apreciar- | duas Que preferem os prazeres | ticerrado q tono Dor a tra: | podera admirados durante. as, festas “da 
las por doldlauva: pardedias. relatório | teresa urbanizar.- contandoste por um | OCASIÃO das COMEMOraçÕes | recto eis 4º evidente, 26] ao, “em toda à sua complezidade e | esPiriluais aos terrenos sentem: | ação, tambom ni à pojera, aginipá-ioa; duranio as ferias da 


esse que fôra elaborado por determina- | ano a área sobrante, se fôr superior a um 


ção da nossa Municipalidade, que para ta! | hectar; demonstra. probidade e sentido de jus- 
fim nomeou uma comissão de técnicos. 6" No caso de, no plano parcial | BISSAU, Maio -— Integrada na parte z 


E a e ções | tiça. Vem isto a propósito da publica- 
'A proposta, feita à base desse relató- | de urbanização haver instalações de inte- | Suitxai do programa das comemorações 
zlo, e apresentada or aquele vereador, é | resse geral, Os terrenos à ceder serão os | do centenário, proferlu o dr. Jaime Wal: | ção notável do velho e querido amião 


E atravês destas páginas últimas, uma | Uadv, teve. nas ruas e praças. anteriores, A” inauguração, que Será fer 
Sxtanaão, Na tado Rd dai emotividade estranha que se não | invuisar da com a maior solenidado, assistem a? 

: podi car, à a E sbêNda autoridades locais é Outras a à 
Do ntiontanstoo de questões que suscita le explicar. Ainda há pouco, ur b 


para as festas sanjonnt 
ler o perturbante e doloroso testa . neluldas E 


Poda nro Epi o ter, em 23 do corrente e no salão nobre d poa Toe x a 
do da nicipal do Porto, reco- | Nesta tendo Se RAS Ponvar Sue de “9 | da Administração Civil, uma conterência | di php Sd tiago End e caustivo estudo |mento literário dum Homem que 1a imponén DISTRIBUIÇÃO DE OLEO 
neendo e dulidade de activar a urba | área necessária para a sua instalação não | 4U€ & numerosa assistência escutou com | cação. Obra P: + | provoca, se 7 A DADIAS sairia. em breve, da vida, como es mig E a eta 


uma Ideia do conjunto do «tratado da 
Locação», basta enunciar alguns capt- 


em distribuição na tesouraria 
ações têm, de >. da LG, às autorizações de 


facto, rara, grandiodade, Para o eos ico, a colectivos e retaliistas 


nização da cidade, facultando à interven- | terrenos serão escolhidos de comum acor- | 9 maior interesse. Nela evocou a figura | vem trazer aos que lidam no foro por- 
da Iniciativa particular e dos capitais | do em arruamentos secundários; do honrado portugues e incansável tra- | tyuguês um manancial precioso de co- 


actualmente disponíveis no mercado, re- Não poderá ser concedida auso- | Dalhudor que foi Honório Pereira Barr | npecimentos e um instrumento da mais | tulos deste livro magnífico: «Blemen- 


pectador que, a meio do espectáculo. 
se retira, não soube que mais adm 


solve; açã a co! fr qual = | Feto. Principiou por rar: se a ideia obcecante do pas 

ei eeder, a titulo de experiência, au- | Lo io Para, Construir qualquer edificas | ços marcantes que caracterizaram incon- | larga utilidade profissional. «O tratado | tos essenciais do; contrato de locação»: | fista intransigente, se a dp 1 ke ca. foram esta” | "O oleo será. distribuido ao pablico 
torização para urbanizar determinadas 2o- | obras nos arruamentos em frente do quar- | tundivelmente, à sua acção. paiiotismo | da Locação» não precisa de adjectivo: «Conteúdo do contrato de locação»; | ana do estilo, A a “variedade ex + ma O soutra à entrega da senha de Junho à 
nas, à pessoas singulares ou colectivas, | teirão em que se encontra o talhão em | € personalidade, A capitação de 4 decilitros 


e “ar arh 


traordinária dos assuntos, se ms 


quo ata asi Prop SnbRI feirão em Que fe ca O moeda | Assim, disse que Honório Barreto | PATA constituir um êxito de livraria. A | «Natureza jurídica da locaçãos; «Dis- 
lágrimas contidas do sensitivo, se & 


O urargfto «efeito | da oxtensio daquele qUarisirHoi Se seitas | MáfCel. rico “é! retrrelontenos ricax, 105] paraonailaãão do jautor, jafirmada já '6.)Hinção entre locação “e cauitos, continr 
são Somente as que, ronstando do plano | tar de um talhão gaveto, as obras deve- | Eando ainda parte do seu espólio ao Es- | consagrada nos «Manuais dos Direitos | tos»; «Objecto do contrato de arren- 
de urbanização e sendo de aconselhar a | rão estar concluídas nas duas ruas e na | Judo, depois de muito lhe ofertar, em | do Preferência e do Inquilinato», é a | damentos; «Capacidade para dar e to- 
sua execução dentro dum periodo relati- | frente dos dois quarteirões corresponden- | vida « de desprezar situações que lhe |, SN aaa A = E i 
Da O e Dic asa rça= | tor OS parsdlos poderão, sera cansteildos | rlideriam grosso froventos; Colocou | Tnelhor recomendação de seriedade com |imax, de ercendamentos Nemida cano 
ameno MM ge gtmenibiidade ou pela | 56 depois da obra concluida, mas a li- | sempre acima de tudo é em tudo O seu | que fol escrito. A par da bibliografia | tulos, divididos em secções, se anall-) mas, dissecou, nesse livro, a sus 
dificuldade de distrair pessoal para esse | cença de habitabilidade só será concedída | tome de bom português; e que 50 O | abundante e ríta do «Tratado da Lo- | sam a classificação dos contratos, 2) alma, também. E fê-lo com a mesmo 


PROCISSAO DO CORPO DE DEUS 


aC MRS jure Da Só Primaz saiu, hoje, ceroa das 15 
nadas. ), na CA horas à procissão do Corpo de Deus. To- 
Stefan -Zwelg, dissecador de a! TA Mr marain parte no préstito que percorreu 
de fundos do costume, todas as frman- 

digua de relê contrarias do termo de Braga, 


As commisimo 


efeito. depois da conclusão do passeio na frente | enkrandecimento da Guiné o perseguia, E os seminários, cruzadas euca- 
do mimo lonetoanas a cbania| cotrespontentetão, respectivo LAMA Cobio uma obsecação, verifica-se nosmes | cação», o texto esgota a matéria, em | pessoulidade ou a realidade do contra: | penetração de processos, revolvendo POL Ea Organismos da Acção Católica, 
zar será de cinco hectares, sendo limitada "As obras a executar pela empresa | to de ter chegado a lembrar ao Govemo, | todos os aspectos, e vem preencher | to de arrendamento, as hipóteses mais | o âmago em chaga, até à tortura O é rt ado te. Era “Um cortejo extensissimo 
pela linha que define uma faixa exterior, | são as seguintes para que us ingleses avandonassem as | yma lacuna importante do direito in- | controvertidas nos tribunais, os ares- | 1j É dl N r sobre o qual, de numerosos prédios oe 
he vinte a irinte metros de profundidade, | 4) — Arrusmentos. Segundo os elemen | pretensões à Bolams, ceder-lhes Ziguin- j olath ad h livro é chocante, supremo, que no namentados com colchas de seda, Caia, 
marginando. os novos arruamentos exte- | tos fornecidos pela Direcção de Obras da | chor. praça que para Portugal perdera w terno e revela uma iniciativa de vulto | tos da jurisprudência, as fontes, & | arrasta, em sobressalto crescente Bai Ag no percurso, uma chuva de flores. Sob O 
riores. Câmara Municipal valor do comércio com a existência da | num dos mais complexos sectores da | elaboração doutrinal através dos tra-) de fim a cabo. Stefan Zweig tem q) ds su bearioão (e raial pálio, conduza o Santíssimo, uosso 
Para ser levado em consideração qual- | b) — Esgoto de águas pluviaís. Nas mes- | reitoria de Selho, mas que para Honório | vida contemporônea. O direito locati- | balhos da especialidade, emitindo sem- | pági muitas páginas, escritas | E e Largo | “untdodo “prejaãio 
quer pedido de urbanização por empresa | mas condições da alínea anterior; representava O torrão que fora berço dos | Vo meo ten ido afiorado, nalgumas | pro o seu autor a sun opinião autori: | Rosi atue. sincecidade " amoldada | de. da. Largo do Ra 
Particular, deve esta preencher as se-| c) — Esgotos de águas negras, Segundo | seus avoengos». À sua forte personalida- Dto ec P' autori-| com aquela sinceridade amoldada 5 fot 0 seguinto O PERIGO DAS PEDRADAS 


guintes condições : plano e caderno de encargos elaborados | de detiniu-a o orador nos seguintes tra- | tentativas o ensaios de carácter mais 


; zada e brilhante. ao conselho célebre de Nietzsche Malhas, 1008; Papel 
Ser proprietária de todo o terreno |nos S. M. de Águas e Saneamento; gos: «Era sobriamente culto, dipiomau- | ou menos teórico, podendo, mesmo, di- 


«O Tratado da Locaçãos Já não é| Escreve com sangue e aprenderos Parmacia " Coniral Por ter sido atingida com uma peqra- 
Chapelaria Pach da, arremessada por Adelino da Costa, 


a url 


b pês ávels, | co, encarando os problemas com 4 
boa o em favor do Mu- | Nai cora AO ça mariore veio | Grático, “o dê uma” franquera tão leais | “ess que, na generalidade, “alo! tér | pira “de únr grando advogado, mas, ) quê sangue é espírito. O prefácio GO | aniusg. Nétuira, Sof; Bociadade de" “anos. foi socorrida no Hospital” dé 
picípio dos “terrenos, dos  arruamentos | | e) — Canalização eléctrica, de tlumi- | mente rude, que assombra. Nada 9 cojia erre do estudo processual com pre- | sim, a obra de um bom jurisconsulto. | livro empolga-nos. Nada de lite dos do Norte jus Manuel Ferreira | 5, Marcos, Amélia Fernandes de 9 anos, 
(passeios compreendidos), mais uma | nação pública e respectivos focos. exprimir o seu sentir, tosse ao Go- | juízo do direito substantivo que tem | Quem pretender seguir um caminho | tura. Nada de ficção. Nada de efe CDA SOS Armásens Pinheiros, 9008, Ta | fla do João Faustino e de Miquelina 
tracção variável de 1/10 a 1/4 das faixas | elaborado nos S, M. de Gás e verno ou à um estrangeiro, e sempre nos j E Dacaria Moreira, 108; Casa «08º | Fornandos, da o's 
marginantes. O valor desta fracção de- | dade, com o respectivo caderno de en- | termos precisos. De quando em vez, unha a a sua vertebração através da | seguro em matéria tão ingrata não | tos estudados. Tudo jorra em caudal, | lucira Marina dus usa do Omo a | Ano. ARES ds Sega, 
pende do preço que obtenham os talhões | cargos; assomo de ironia, mas tão justamente | doutrina dos mestres, nacionais e es- | porderá o seu tempo, compulsando-a, | e: pirrando dor. E, quando Stefan | Cranças 1005, Casa dos” Atoalhados, 50%: CAPTURAS 
que Ac ER da ara E será de isa ajizações esisicas para ee puRiCaaa que a cus palitos a repli- | trangeiros, O instituto, por sua natu-" com afinco e devoção. — U, A. Zweig confessa; «Nasci em 1881, afon Filho, 208, antunes Guima 
To quando esse preço não ultrapassar | necimento a particulares e respectivos | ta. Não pretendia situações de mando. ã ” rães, Irinãos. 308; Santos & €.º 1006; So a É 4 
metade do custo do metro quadrado do | postos de transformação, Nas condições | untos as recusava; mas, quando PEMÍAM | UERR Pe RE dao ea mo [sa À Maia Cara” Neves, TG08 dr | nim capiuradas pala PAS PO ao sesoricao 
pavimento compreendendo os trabalhos | da alínea anterior. a sua colaboração, dava-a incondicional- monarquia dos Habsburgos, Jogo | Fraseias Montulro gos: Mir Kariãs par | Mano dPpuradas pela SE às pearvicais 
Leessórios. Elevar-se-á a 1/4 quando o| Do plano de urbanização constará a | mente, sem olhar à excelência do cargo , previne, nostálgicamente ; «mas não | reirus, 50%, Casa Velka, 508, Sapataria | Rua de Santo António, bei) 
reço do metro quadrado do talhão fôr | ordem de urgência por que se devem exe- | que ia desempenhar. Não se sentia dimi- que lhe ocasionaram a morte. Igno-| procurem no mapa, que ela des- | Lopes. ns silva Nunes & Ca 505: Ralo) o x 
gusl ou superior ao custo do metro qua- | cutar os respectivos arruamentos, tendo | nuído, quando lhe lembravam a Cori ELA ram-se os motivos desta agressão. | 2 B: AP, - x Teixeira, 40% Grêmio do Comér PELO HOSPITAI 
a do Uhcimento. Entre estes valores, | em vista a faclliiade de ligações com 05 | gostava, até de a exalçar, para mostrar motivo ão. | apareceu sem deixar rasto». Depois. 00s; Altalitaria Londres, 308; A Po L 
interpola-se: exteriores que rodelam ou convergem na | nais vivo e sentido o seu patriotismo». O assassino pôs-se em fuga, não | concretizando o seu drama, escreve : | pular Luca os: Bouças 4 Pimenta 
3º — Executar A sua custa as obras | zona interessada e a facildade de rami- O conterencista traçou, então, o qua: tendo sido possivel, até agora, con- 1008. Fouças Moi à Fernandes, 1008 No Hospital de S, Marcos fof socor- 
adiante mencionadas, segundo o Plano de | ficações e ligações das canalizações a exe- | dro da vida colonial portuguesa da pri- seguir a sua captura. Cresct em Viena. nessa metrópole Bi) (asa da Sorto, WO8; AIVAIO |, SONTES, 1008 rido, dum ferimento provocado por de 
Urbanização elaborado pela respectiva | cutar e as convergentes já estabelecidas. | meira metade do século de oitocentos, gi dado conhecimento PdSvEas -milenária e cosmopolita, e fui obrigado | (SO Vo Palha cos Tuixeira & Rogalo. tro, Afonso Veloso Gonçaivos, de 14 
pibanização, eboafsio fe nas condições | A empresa só pode intelar os trabalhos | com as Suas tristes misérias, e, prosse- i o do caso) a abandoná-la, como um criminoso, AD RO PRA rr ça filho de Antônio Gonçalves e de 
estabelecidas pelos diferentes Serviços | após a assinatura dum contrato com O | guindo, afirmou: «Foi neste ambiente de A d ao tribunal, devendo a vitima ser] tes de a condenarem à degradação, fo-| qi Volesnizadora de Viação, sos Veloso, da Rua de D. Afonso 
Municipalizados; Municipio, donde constem elementos fa- | grave doença mora! do País, nesia las- | Três soldados feridos |autopsiada hoje. zendo dela uma simples cidade del Jose 6 puto os, dr, Norgas de Mace | Mentiquos 
DP bara garantir a execução da alí- | zendo parte Integrante do mesmo plano | sidão que sucedera à intensa reacção da RE patas província alemã. A minha obra Uterdria, | do” pe. Eenisis GuitDarho QUsdO: Dos 
nea anterior, deverá estabelecer um de- | de urbanização e O caderno de encargos | juta pela posse do velho recanto porwu- | devid E) EE na sua lingua original, reduziram-na 0 | (y; dr. Josk Vilaça, 905: Sapataria AGRESSÕES 4RAVES 
pósito real, ou garantido por bancos, da | das obras a executar. Se a empresa não | guês, que Honório Pereira Barreto entrou evido a grave aci- Visita a Beja de vários/ ci": precisamente na mesma terra | atlas qoda. Café Viana 808. Barbearia 
o feia correspondente no custo: da- | cumprir o contrato ou exceder 05 prazos | ra vida publica, neia se conservou, por Na | Onde ós meus livros tinham feito milhÕes | Meseira” NS Entao. Pe Baena) por Odeto Peixoto, doméstica do Jo: 
cubres trabalhos. Este depósito pode ser | estipulados, a Câmara tem o direito de | cla lutou consumiu energido. Seinyie dente de viação d viana de leitores e outros tantos amigos. ri a Pi ailermo gar da DE Rn a Aa 
dininutdo mensalmente da importância | custear as obras que não tiverem stdo | que se atastou não a esqueceu nem o es- governadores civis do Os dezasseis capitulos que for-| Viação Auto Motora Tol apresentada queixa na P.S.P, de que 
correspondente às obras exerttadas mes esecutadas, com oiee da depónito queceram. Foi o medianelro de todas as ENTRONCAMENTO, 20. — Quan. t t Pc último livro de Zweig são | NOS A Henamor, :05. Velha Rea unurido Gisa encontra em perigo e 
diante autorização do Município, Vinte | até completa execução - | questões e o paladino de todas as cau- o 4 20. — -. E) livro SÃO | cons: João Gonçhlves, 1005; Re vida, no Hospital da S. Marcos, por sido 
anta es apos ancia do eránito só tendo o resto, se o houver, para a em- | sas, A sie do ALeGONReN) Hjo4 = momenios do uma caminheta de transporte de Fontinente, mensagens de além-túmulo, mas tãO | Aguas, 1508: Antônio Violra rsudo AEada pelo pedreiro” Manuel 
Será levantado findo que seja O prazo | presa. graves da política interna ou externa, | água 1 ã 3 —e— a á ão emocio- | Manucl Cardoio, 1008; Manuel Carneiro | Gomes da Mota, do lugar do Outeiro, 
da garantia das obras; Og terrenos marginais dos arruamentos | Ses ceus-pratundos conhetimentos da co: | seua pertencente, ao Fequadtão, Mo BEJA, 20, — No próximo dia 23, visi- | Vivas. tão aaa: tão! é O | 708: Hotel. Franictort, 4008: Luís "Tamibemi «por ts Sid CSS ALAGOA Ã 
5 empresa obriga-se a começar | feitos pela Câmara nas condições citadas | jónia e da sua história serviram-se mi- torizado da Escola Prática de Cava- | tarão Beja vários governadores civis do | Naís, que nós, do jas, quase não | naph Os Celeste Costá, 1008: 9 | facada, se encontra em estado melindro- 
as obras no prazo máximo de seis meses, | no período anterior serão divididos pela | nistros e governadores. E, quando nada | laria, aqui aquartelado, se dirigia | continente que vém a esta cidade a con- | podemos admitir que a mão que às | da « Luis Veiga, 908; Jerôni | S0. Antônio Ferreira, de adaúfe. Sua 
a partir da data em que lhe fôr notífica- | empresa e a Câmara, na proporção de | ihe pediam, ele, com aquela generosida- | para esta vila, devido à velocidade | vite do sr dr. Quirino Mealhn, governa- | escreveu foi a mesma a empunhar, | io À ” 108; A. Sousa & Ca, 208: | SsPOsa, Aurora do Céu Sepiveda, apre- 
da a aprovação do plano de urbanização dois para um», de espontanea «as almas bem formadas, | barris a dor civil de Beja. Assistirão ao concur- aráBica 4 edi. | Mexandro Mx 108; D. Adelaide Aze: | sentou, na P.S.P., queixa contra o agres 
da Puts cons um pratado | vertiginosa com que seguia, derna- | Fc Tanchos de cantadores que, nesse | na hora trágica da morte premet tos Castanheira, 908: Amun | OE. Domingos Lils Gomes da Mota, do 
VE E PE e | lo vassalagem ou a compra de um ter- | pou ao entrar na curva denominada | dia, se realiza em Beja, tada, o copo dum veneno terrive sos. Cal6 liristol, 1008: | lugar do Outeiro, tambem de Adaufe. 


reno, novos pedaços do continente afri- | da «Ponte da Pedra» e, espectaculo- Yo mesmo dia visitará esta cidade, Antes de fechar o meu artigo de sa Emprêsa Hoteleira. 


g red de rectiticada a data do nas- | Samente, foi precipitar-se numa ri numerosa excursão E Barreiro. — C. |hoje, inserirei uma carta inédita | (US: Lourenço Mt Santos 1005: Manual ag RS OTAN PIARIO 
é E y , dy Yammingos Di Pp n! ACad — Pari le Lis a 
AOS MÉDICOS camizebo!s de rectificada a data do nas. | banceira próxima, onde ficou de Pi que de Stefan Zweig recebi, um Domingos. Dias, Gi: Papelaria. Academ | pa Sra so ne arie de Lisbon para Bra- 


Junta de Freguesia de 


Faço-o, comovidamente, A comoção | «a. 308, Garagim Iloreulano, 508; Hotel | Niger o arcebispo 19, Pula de Souda 


qual tem havido divergências, o dr. | rodas para 0 ar. b Pl do Elevador. 5005 
que sinto não é pelo amigo (nunca E 5 Antversários — Hoje, fazem. AOS: as 


MAIS UMA VALICSA OBRA Jaime Walter salou da sia família 0s| No veículo, seguiam três soldados 


ICAR-SE Vigos prestaram “a Ziguinchor e Cacheu, | dO referido Esquadrão, que ficaram Santo Ildefonso falámos, nunca nos viramos), mis) EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS | D otite Porcira quinta hermeira Mata, 
ACABA DE PUBLICAR: E Sfos Pseus primeiros anos, passados em | bastante feridos. Porém, houve um pelo Artista grande e admirável que | NA ESCOLA INDUSTRIAL Améita do Carmo Coutinho e D. Jesujna 
. E eEenios dn Mol Endle nd O soldado n.º 546 de nome Antó- Cadastro dos indigentes eu admirava e admiro ainda. E COMERCIAL Simões de Almeida : 
sólida cultura. Com dezasseis anos, ape- Í Â 1 e rt A armuacias de serviço — Hoje, est 
Terapeutica das Doenças Endócrinas) tic sia, Cim asse ana. ses | mo Freitas, natural de Fate — que | qogos os indivíduos dos dot sem | — foto ESC, AFETO Demoro | q BUANIO, Spad, ala 7 nogr, eic poranto Tara Ação 
Ê a Guiné, afim de lhe suceder no encar- | sofreu lesões mais graves, pelo QU | que se considerem indigentes. pobres In | go tout coeur pour vos atmables paroles | SÓLO (UM natos | Siva Va Sa a E poa iOs Amarante; 
Pelo DR. IRIARTE PEIXOTO go, apesar da tenra idade. No ano an- | ficou internado no Hospital de Tor- | válidos ou pobres muiito necessitados, | et je regrette infinement que je dois gurada à cxposição anual dos trabalhos ta Senhora-a-Branca, e «Santos, 
A en F F terior ao da sua chegada à Colônia, um | res Novas. abverto comparecer ma sede da Junta | Shider “AoA porre admirado paus | “Stcutados pelos alunos da Escola Indus ma Ruá de 5. Vicente, — A. 'M. 
Médico dos Hospitais Civis de Lisboa facto se dera que seria o primeiro de ê à Rua de Gonçalo Cristovão n.º afim | our cette fois; mais je reviendrai cor 
uma série qua a tantos trabalhos, can- As de prestarem esclarecimentos nm lainemente (je n'ai pas encore tout vu) = 
Prefácio do Professor DR. CELESTINO DA COSTA seiras, protestos e pedidos vãos levaria) Lavrador vítima de [3º su catastro. a O au eraetenartos, da “TORO 


Honório Barreto: Os franceses ocuparam 


O propósito de produzir trabalho de verdadeira utilidade para o clf- | 9, ilhdu dos Mlorautos ma foz dna desastre 


i . 
nico transparece no desenvolvimento especial dado aos capítulos sobre | irancesas e inglesas ia principiar. Em Na Juventude Univer- = je sois fre le Portugais mais je more. 
TERABBUTICA DAS DOENÇAS DA TIROIDEIA, TERAPEUTICA DA | 1654, com vinte e um unos de dade já era | JULIÃO DO FREIXO, 20 SáriatGatólica al pes iecrie ou de E e an [5 
DIABETES, TERAPEÚTICA DAS PERTURBAÇÕES DAS FUNÇÕES | | provedor do Concelho de Cacheu Inf . DOF + 20. — le langue" 
ais FEMININAS E TERAPEUTICA DA OBESIDADE E DA | tiou: Mim à e o atário Ma portes” Quando o sr. Francisco Gonçalves, =.— Stefan Zweig. | a 
logo” nesse mês, o secretário da pertei- | lavrador, do lugar do Alto, desta fre- | Homenagem á memória de dois EE SR Ne o a 1 


— e ge << — | votre connaissance. 
Ercusez que je vous ecris en Français 


De Vizela 


Bombeiros Voluntários — Festas 
a S. João 


dh E : Ê 
MAGREZA. y Ee ad Ei se enço Rca din ati dos seus elementos rioso de então tomaria, pouco de- ANIVERSARIOS VIZELA, 20 - Solentzundo w 60º ant. 
clica de 604 ici Sa, so0s00 | (O coniereneista, protegida, Co: | quinismo que he decepou rés dedos pola. ui pp a De Dr A renata de 
a Edi USo-| A à colônie Honório Bai- ão direi : áni a outra vida. , os seus livros, , Alema Machos E A 
dição da LIVR, RIA LUSO ESPANHOL, E Ah : eat ore o da mão giteito. Prestou-lhe Finidos Nuno eaé ritos milk “págin (Santo Tirão), torta Lourenço a 
: ! g o dra. | SOCOTIOS, O sr. d aro Ba sas da Silva e, GabnioL ; É S [ f 4 


see acesas tas = ço fe D ; pCare « de cl Enísica: da 

Te. RE Rc sa i RASPAR E E o nome d 1, COM O | aimeida Corre 5 Ir ção: às S horas, içar da bandei 
ET pt ' RUAS mi TN GR á aparecimento da sua obra pósturma, | Eugenio Lenbaotro beira dE Dipo toria | ra com todas as honras o estilo; As" O 

EVORA, 20. — Na casa de sua | noite, na sede da JU. à Rua de Can |é, de novo, agitado e admirado. E “os senhores ; EE DUE Ep tire maristas 

residência, foi encontrado morto, O | dido “dos Reis, 46, serão descerrados os asse ff NE caB José Bito de Lanauntro Ferrão au | vis Por do o corpo alto, Danda ge 

litógrafo Manuel dos Sêntos Fialho, | seus retratos iii ER Dina Mi nas. campas dos Jrimeiros, Comandantes 

de 43 anos; natural de São Marcos, c amos de flores naturais, às 10 

missa por alma dos voluntários 

1] mesmo rio, logo após oferecidos à Coroa Provou-se não haver crime. falecidos, ma igreja de São Miguel, pelo 

portuguesa, dominação da revolta de TEATROS E CINEMAS Sa Stontelro; RE ty Roras” sessão “sola: 


yo da ada de Ca- 
Bôas noticias im, reconstrução da balisada de Ca | Acometido de doença 
convenções com os régulos de Mata, Ca- NO SAO JOAO Da de Li ada, boudida eau 


robltue” e. Picau “Concarane, domiriação súbita e mortal 
eritdo digno de nota; às 15 horas, realiza-se um 
ai ponte fodã a Corporação a. game 


cum 
HIANA DO CASTELO, d0/— Esleva, ênceim, metia cidade, ip vigia ofician goi Sa Sévelta dé Cena MO o as - E 

EVORA, 20. — Quando passava moda Que 2º] HUados, sendo este e a sertão Solano COR 

do etuntos respeltentes à Colônia Balnear do Cabedelo « o Dispensário der Higie- | da revolta de Cacands, iratados com o | n& Rua da Republica, desta cidade, NRIZ ONTe'r do" cin ados "na esplanada do antigo Hotal 


sr. dr. Cunha Matos, presidente da Junta Provincial do Minho, que veio inteirar-se | sós, obtenção de Bissássema, dominação 
régulo de Brianga e gentio de Naga, | foi acometido de doença súbita, vin- er visto, entre muitas Sul, em virtude de não Do 


ne Social, organismos que funcionam sob o patrocínio da Junta. acordo com os biafadas para O estabe- ao opoNári EE Ser ni sede dO qUirial POR CaUNS dd 
Segundo comunicação que nor é feita, ficou resolvido que a colônia abra no | Iecimento de uma colónia de caboverdea- | do & falecer Re ea D. Alsira Maria Peruira da Costa Fon. | Obra transformação porque está a 
; 9 do Res- 


dia 1 de Julho, o que Jé é notícia agradavel. Neste «Diários, por vezes sucessivas, | Nos nas margens do Rio Grande Bofo- seca e filha D. Maria Altira, D. Armin- ar A 
- im. doação ao Governo do território do | taurante Glão. da Paschoal Marinho, D, Adelina Cid] | Ná sessão solene serão apostas meda- 
nos referimos à necessidade absoluta da colónio nunca deixar de abrir. Mas, há | Varela, tratado com os balantas, etc. Mas dos Santos Monteiro, D. Maria da Luz aos bombeiros com 90 anos de som 
mais : a Junta Provincial resolveu que, imediatamente aq encerramento da presente | o conferencista não se limitou a enun- d a Pinheiro Torres, D. Maria | “69: 
época balnear, se iniclem as obras de construção dos pavilhões anexos ao actual | claros enormes, peneútios pojtidorar Que a grave Mio xoto Taveira, D. Maria Ca- rf Pre Fesiitr ada asa 
ritoriais conseguidos por Honório eilia Serpa Esteves aa ronseca Arau- | COuliecidas festas o João, op 
edifício, destinados q refeitório e dormitório, ampliando a capacidade da colónia, | Taro: salientou ainda outros aspectos ni giila, Serpa, Jalques no ronca, Ar | um do nPraial e Pira 


de modo a tornar extansivos os seus beneficios a mator número de crianças. | tórios da sua multiforme acção. quer EVORA, 20. — Quando brincava, lido Gareia, D. Emilia Augusta Lobo de | lançam rridas da céle. 
Por outro lado, ficou resolvido pór a funcionar o laboratório de análises do Dis- | como provedor de Cacheu, comandante | deu uma queda. fraoturando q: braço Vacoscados emana O, Ai PDP | Bro. vc o Déla -TSTRIA 


pensário de Higiene Social e iniciar-se a construção de um pavilhão para sua E AE a cr a A ue esquerdo, a menor de 5 anos Angéli- à pereira, é Ageu do, D pita ço dor pnbairos Ê tutto dá 
instalação, ríodos em que não exerceu funções publi- | Ca Maria Pimenta Dra de ado Do blgo Cortes VISI a. No dia d, sermão e imissa Cane 

Estas duas medidas da Junta Provincial, merecem ser devidamente destacadas | cas. Destacam-se a sua teimosa insistên y E rá a Mota, D. Carolina Serodio Morer. | UMA em dus toma parte um grupo coral 
« louvadas « isso o fazemos com a maior satisfação. Já um dia tivemos de mant- | cia em defender 1 ii as “iCal Um cigano assassinou a 1a da Silos, D. Maria, Carolina Moreira | ca, procissão percorrera ds rd. male 
festar o nosso desagrado, que era o de todos os vimnenses, por uma resolução da | samansa e São Domingos) e inglesas (Bo- , e to ig o Te) cela sob a direcção do pároco de São 
Junta que altamente feria os interesses de Víana, Hoje não queremos regatear os | lama, Bijagós e Rio de Buba), o cuida- tiro um proprietário Sousa e irma b. Maria Alzira, D. Jose] Jeso (las Caldas, rev. João Goncalves, to- 


á à E n mando parte à na banda de música. 
noso aplausos ds duas resoluções tomadas e EE pe 5 Volga” danca 0 Vida e] (indo, pote, à js, dada, da nica 
São, de facto, duas boas notícias que damos aos vianenses, caos de então, as medidas para a rectl- BEJA, 20. — No lugar da Olha, O Coura Montar da Coipalno, DO Mio Jovetis, vizelenses, não «e tem poubado & 
ficação dos edifícios em ruínas, as ten- | freguesia do concelho de Ferreira ria Carlota Pina Cabral Cardoso de Me- | Wabálhos para levarem a bom ázito as 

FESTAS DA CIDADE — A convite) Os seus colegas, amigos e admirado- | tativas para melhorar o apetrechamente do Alentejo, o proprietário Luis nezes, D. Palmira Pina Cabral, D. Visita ap q 656 a 


e r m-se = | sanitário da Colónia, os esforços para 4 
do a Latão alo nobre, die] da hocienagem o lhe prestar devi- | montar a ngricultura indígena e fazer | Alcinhas, que estava deitado, pres- 
versas entidades, afim de serem trocadas OBRIMONIAS RELIGIOSAS — Como | Simentar em numero e qualidade s | sentiu que tentavam arrombar a 
impressões e ser nomeada a comissão | noticiamos, a Santa Casa da Misericór. | tc a e p nório Bar. | Porta do estábulo onde se encontra- 
encarregada da realzação das Festas da | dia, promove, hoje, em homenagem ao f Bau Como a sua fale | vam algumas muares. 
Senhora da Agonia, no corrente ano. seu %emfeitor, Conde de Bertlandos, so- | Feto morria em ir todos, atestam- L El de n 
"Assistiram, além dos representantes | leres exéquias na sua igreja, em sutrá- | tá foi compreendida por todos aaa | aj via antando sa, deu Com ndo 
randes diários, os srs. presidentes | glo da sua aima, assim como uma ses- | NO, Blém outros Cepoin O verde. «A | divíduo, ao qual se atirou, lutando 
ra e da Grémio do Comércio ; | sio no Consistório para descerramento | Vràs do govemalor da cd e Datriota | ambos. Por fim, o assaltante, dis- 
nte da Confraria da Senhora da ldo retrato na galeria dos bemfeitores. | morte do hondo o erelra Barret ifvoida ' ida Pdandi 
De orasentantos dos. 6; Via | Na igreja matrie, reelizam-se, dma- | detintorcisado . Fonório Pereira Parrto PALO DO a DSO. 
nense, Cube Fluvial Vianense, Assem- | nhã, as festividades do Corpo de Deus, | forma Gt do o in | morte ao proprietário e pondo-se, 
Vianense, Juntas das ireg que revestem sempre de grande fé. | (ias. A falta do unico homem | depois, em fuga. 
de Monserrate e Santa Maria Maio As 8 horas, haverá m:ssa e comunhão | q eo ti 1 
80 | que conhecia, profundamente, a Guine, A vitima era casada, tinha 46 
delegado dos Sindicatos dos Estivado- | gera:; às 16, sermão pelo rev. dr Álva- a PE 7 É ER 
de tEmeregados de Escritório e Caixei- | fo Dias, do Seminário de Braga; às JM, | dus estendia a o o inca doa, | ANOS e suspeita-se que o criminoso 
ros e Motoristas, renliza-se a procissão de «Corpus-Chris- | (uid “o cempre pronto no serviço de | Seja um cigano, andando as autori- 
'Da troca de Impressões, resultou que | tis, que percorrerá d.versas ruas da ci- | UCS ma perda Irreparáves. E. | dades á sua procura. 
a comissão das festas ficasse constitul- | dade e na qual se Incorporarão as au- | Com brelogio tinal de Honório Barreto, do 


Simas, DD. Maria, Augusta, Marques da) “a ” 
Fonseca e filha D; Maria de Lourdes, D. F 

Suit fls de ta Recs aste) POSTOS € romarias 
sro Neves. D. Maria Carlota Alves Mon. = 
eiro e filha D, Maria Helen ri E 

dito e bad foro, Helen Djlorg] A Santo Antônio, em Rio Tinto 
Júla Ramos da Veiga Costa, D. Maria) RIO TINTO, 19 — Com o seguinte 
del Milagro de la Pefia y Garela y Iba-| programa, realiza-se nos dias 22 e 23 do 
fez de Ramos Barros, D. Emilia Feijoó | corrente, as festas a Santo António 
Dias, D. Maria, Augusta Simão Ricom | nesta localidade : 


. . à. Mrs F Robinson, Mrs, Rogerson,| Dia 22 — Pelas i3 horas, dará entrada 

—DHa v Bat) + vi pisa Costa Lêncart da-Fonse-| no Largo da Venda Nova um grupo de 

ca e Silva, etc, ete, “Zis P'reiras» que percorrerá os vários 

lugares da freguesia, No domingo, pelas 

7 7 horas, entrará no adro da igreja a 

ul dido dia | Banda Velha de Rio Tinto. A's 11 horas 
Ido do Porto, está Já na Granja, com | celebrar-se-á missa solene e sermão pelo 
sua esposa, sr D. Celisa da Rocha Leão | rev. Joaquim Nunes Faria, de Vilar de 
Soares Vieira, o sr. dr. José Maria Soa-| Andorinho. De tarde, arraial e fogo de 


da por representantes da Câmara M toridades civis e militares, irmandades | pmem ' 
que aumentou a influência por- res Vieira. artifício: — C. 

paloals Grioaido Comi ae oa | aa es au tomem dm novos pontos do território" pa | Homem morto durante DAE E a e 

voura, clubes desportivos, sindicatos | ROUBO — Os gatunos penetraram na | cificou os indígenas, desenvolveu a agri- Ao DorporelaiD aus: em, Panamalbr 
e Confraria Os delegados presentes fl- | capela-mór, do Santuário de Nossa Se- | cultura, dilatou a civilização, estabeleceu uma desordem Curso de Avicultura o Corpo » 
Caram de indicar as pessoas e na próxi- | nhora da gonia, tendo roubado um re- o equilibrio financeiro, o que tudo per- PAÇOS DE FERREIRA, 2) — Por lapso 
ma segunda-feira, terá lugar a primei- | posteiro de veludo, de côr cardinal, no | mtu que aumentasse o comércio, a Co- Desde segunda-feira até ontem. quinta PAÇOS DE F SERA, 20 — pso 
ra reunião da comissão. valor de cerca de 500 escudos. lónia pudesse sobreviver ao desequilíbrio MONTALEGRE, 20. — Na ppvoa- feira, o dr. França e Silva, perânte nu- | dissemos que. hoje Rae poa ari e 

este 


meroios alunos, tratou desenvolvidamente | Penamaior, Os am 
da selecção das aves, Importancia do re-) de Deus, 


Fol, também, abordada a constituição | CAMPENATOS NACIONAIS DE RE- | cqus 
da "comissão que Inleiará “os trabalhos, | MO = Conforme noticiamos, 0 Clube | ci as as hoje, “om Portugal, 


ção de Arcos, freguesia de Cervos, verdade, o progra- 


O O aa vista ha foot | NÁUNCO! farsa rd representar: nos pro- | nos possamos dotar hole a ira Pra | deste concelho, durante uma desor- DECIFRAÇAO DO NUM. ANTERIOR gisto da produção: regras gerais sobre | ma ! fixado pará os Dróxi- 
tas de 1948, primeiro centenário da ele- | vas máximas do remo, a realizar no Er- | matou o seu trabalho, que lhe mereceu | dem entre António dos Santos Bap- construções avicolas, sua situação, tama- | mos dias 22 e a3, a sabei 
Vitão a cidade da vila da For do Lim. | mal, em cout-rlggerss de dois Temos, | no gmiausos e cumprimentos” tributados | tista, viuvo, de 32 anos, carpinteiro,| | HORIZONTAIS — 1, Pandega (familiar) i FUNCANATA, 4º; Sofa; ALA L; | nho e matertal a mpncnm grisção do | | Dia tê — Alvorada, ornamentações € 
A FESTA DE SABADO NA «CARL- | esénlores» ; a direcção daquele clube | peia assistência. — E. Pa tico, | olfrara (POR 6%, Protumdo: 1HO 1 présintomento: ORA. 0% Mordlhoar s | Datos e gansos (raças, IncubicÃo, alicia a os é à 

DADE» — Val resultar brilhante a festa | resolveu, também, fazer-se representar e António Lucas, da Fonte, solteiro, ' y . : a toementos): exploração racio-| Dia 88 — Alvorada. A's 9 noras. ch 
que ota ERA a os oras na ed e CAM tendo, já, me —— | de 23 anos, lavrador, ambos de Ar- AMOSSEGAR. nai de peros + pintadas RARA o a varda doer ra 
ro dedica, no próximo sábado, a Maria | equipa efectuado treinos preparatório: cos, aquele desfechou dois tiros de) VERTICAIS 1. Inoa do bacalhau: FATANISCA, 4%, Rencro (figurado) : o ubões <ão” ouvidas muto atenta: | 1 horas missa solene, se e 

' s ) ti rr o q o. ente. E nlguns alunos, cavalheiros «| abade de Freamunde. De tarde, procis 
Crea pet Matta ato | Seguro inormações mi iecedenos | Dr. Manuel de Lemos |nisioia contra o antugonisia produ-) GH; dnmots” SUS 1 45, Mocuia; NAO; mundos ORE 9% gumars | uti” Ein of ao os] E atra ano oa Cia 


naquele grupo, com extrema dedicação. | de Juiho. —S, C. AUSENTE ATÉ JULHO zindo-lhe lesões de tal gravidade AGERMANAR. e são asclarecidas banda, — € 


FoLHetiM DE (9 Comércio do Porto —6 e-feira 21 de Junho de 194 (7) com luz crepuscular, a caminho de altas torres construidas há séculos — personalidades; a que viveu-neste quadro cujas figuras os muitos anos e D. Clementina que chegam açodados, cobertos de suor e com sorrisos 
- sem conto? Para do alto delas nos extasiarmos perante um panorama  alcachinaram e a nova mulher que a vida, a vida real fez desabrochar — amistosos a brincar-lhes nos rostos simpáticos. ' 
que a bruma ou a vertigem nos impede de ver ? Para contemplar qua- ao lado da outra, sem que à segunda consiga eclipsar a primeira, Sonho, stes bons velhos, especados em Extasis na minha frente nem que 
dros religiosos representando santos com vestimentas absurdas, reco- porém, que estas duas personalidades têm poucas afinidades, que se des- cu voltasse dos desertos polares, exam na imme duda do houvessem 
bertas de ouro e pedrarias, vestimentas que nunca poderiam ter usado conhecem, e praza a Deus que nunca se incompatibilizem, que jamais se — decorrido vinte anos sobre a minha juventude e admiravam-se de que 
Derala terrena ? Para ouvir aos empregados de tais museus — alguns | repilam. Estas visões deslizam pelo meu espírito como uma gota de azeite as minhas feições não hajam sofrido profunda alteração, Naturalmente 
quase parecendo cemitérios de obras de arte — contarelos disparatadis na superfície pulida de brilhante vidraça e eu vejo-me coagida a em- estavam à espera que a Viagem de núpcias me tivesse modificado estru- 
que obrigam a bocejar à força de aborrecimento ? Seria em tais circuns- pregar violento esforço para não me deixar entristecer, para entrar sor- turalmente e queriam ver-me o rosto tão pregueado como o deles 
tâncias que o senhor meu marido esperava apreciar o meu «espírito | ridente no acolhedor lar paterno. próprios. | A » DA A 
prático» ? ! — Gabriela... és tu! — Não estás nada mudada, minha querida !— desabafou final- 
Felizmefite para mim a habitação das Lages Estreladas estava — Estas três palavras pouco dizem, mas o timbre, a comoção com mente meu pai que não parecia, na forma de pensar, muito diferente 
confiada a uma governante competentíssima, e, de alto a baixo, encontrei que foram pronunciadas, o oceano de ternura que escachoa para além das pessoas que o rodeavam. ' 
tudo na mais meticulosa ordem. Era mulher de poucas palavras, con- das suas sílabas!... Ah! Aqui nenhuma dúvida subsiste sobre o afecio —E então, jovem senhora, — exclama o senhor Moreira, esfre- 
centrada, possivelmente. inteligente, com aspecto de quem sabe mandar com que sou recebida. E vem-me à lembrança a quadra de João de Deus gando as mãos com gestos sacudidos — acha que incorremos em erro 


« fazer-se obedecer e com o condão de adivinhar o que os seus superiores casando-a com um moço tão encantador ? ; 
— O seu rosto diz claramente que não — responde por mim D, Cle- 


pretendem, De princípio não desgostei da sua pessoa, mas certo é que Eu ântes quero TES 
não nos devemos deixar dominar pelas primeiras impressões, Até aí muda expressão ; mentina Soares. E pro E 
ainda chega o «espirito prático, de cuja existência em mim o Dinis os lúbios mentem ; A agudeza psicológica desta senhora também é uma coisa merece- 
tanto duvida, mesmo sem o haver podido obseryar a não ser... a não ser os olhos, não. gata an ia oro Reta aOg Pac tis y Pois dizem que sem ela não se 
De repente meu marido parou a «charrete», voltou-se no assento Pela cor do roupão com que hoje lhe, apareci. Sempre 0s homens, às À ganga, Dj cas. Ao E K 
e texto ne ! vezes, têm extraordinária penetração psicológica !... Aqui nem ds lábios mem os olhommentem ; é tudo vordgio, gubllme  Mindam a a adendo en 
Olha, Gabriela, almoçare! com o Magalhães e trá-lo-ei para Bem; mas não vale entrar pela senda da ironia. Depois de ter e deliciosa verdade, mais doce que o mel, mais brilhante que a luz, entrou na calo assume certa fisionomia que eu conheço bem qu que 
jantar connosco. Vê lá que tudo esteja a preceito e a refeição não me- | tomado posse do meu domínio, ou seja dos deveres que me competem Ninguém me” esperava, julgavam-me ainda em digressão pe.o . qualquer coisa não é do seu agrado, é assõa-se com um ruído Tormldável. 


reça reparos. Dou-te agora ocasião de me provares que tens espírito como dona de casa ; depois de ter dado as minhas ordens, combinado com — estrangeiro, de hotel em hotel, de comboio em comboio, pois não conhe- 
prático, do que eu duvido um pouco, para te falar franco, a avaliar pela arte a ementa do jantar, feito as últimas recomendações, resolvi aprovei-  ciam a data certa em que findaria a «maçada» da viagem de núpcias. 
cor dos teus roupões. tar o tempo, indo fazer uma visita a meu pai. O que são duas léguas Foi, portanto, uma surpresa que fiz a meu pai e aos seus criados, direi 

Depois destes amáveis dizeres, a «charrete» pôs-se definitiva- para uma parelha de raça ? Nada mais que um passeio higiénico e basta melhor: aos seus amigos, porque de todos era verdadeiro amigo e eles 


Acabrunham-me de perguntas às quais me esforço por responder 
alegremente ; porém, conforme vou prosseguindo nas minhas narrativas, 
o meu coração estorce-se sem que eu saiba por que fenómeno incom: 
preensivel tal facto se dá e sinto que não vai tardar muito que me debu- 


uma hora para as percorrer. estim; 1 is não de Si i 5 1 
ue Lero Rana a . bei vo as A avam-no a mais não poder ser. Sim, foi uma surpresa perfe) ima 
casi e À ” Pois quê ! há oito semanas que eu não vi as minhas velhas alame- e agradabilissima como tive'a felicidade de verificar. DO o esa PU ca 
pirito prático !... Esta tem graça !,.. Tem mesmo muita graça !... — dazinhas com ervas parasitas em tal abundância que quase as atapeta- Num instante toda a casa se pôs em ruidosa revolução. A Quina Ando AR Noa Mon Aapelo nono Velas aaimo E SScinio: lepalo 


tando-me, para conseguir deste modo uma espécie de diversão. 
Meu pai ergue-se também, toma-me logo o braço e, apoiado a mim, 
vai lentamente percorrer o seu pequeno dominio. Logo que me vejo 


Como pode saber se me falta ou xão, tendo nós chegado às Lages Estre- vam! Que mulher, nos meus casos, transporia friamente as pedras mus- correu logo com o seu passinho miúdo, tão apressada como se a ca 
ladas ainda na véspera! Como pode saber tal coisa, se desde o nosso gosas do velho portão? Eu não.., eu nunca. Parece-me muito complicado estivesse a arder, com as ossudas e apergaminhadas mãos ainda Dérmidas 
casamento nada mais temos feito do que visitar catedrais, conversar de — aquilo “que em mim sinto. Sou por ventura a mesma pessoa que daqui da água com que estivera borrifando a roupa. Os criados, com os cabe. à sombra das s gra ár i 

estilos arquitectónicos, admirar monumentos, percorrer museus! Será saíu há dois escassos meses ? Ora creio que sim, ora imagino que não. los de neve a erriçarem-se pelo assombro e pelo contentamento, correm. — dado que me delicia « ronca pano) atm SEER dona 
PARAR ETES cao PEA PaTEdELa es caAhaiea! caracol bacia Vasari EA rata Le QUE IS ATENA acc Unim enteada Rev vic aterro rd a de reto Dal amar o genes Morhton en qa me delicia' 6 ele respeita. 
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Bomba atómica 


Ninguém ignora já, neste Mundo, 
a Influência psicológica, política, estra- 
tégica e militar da bomba atómica. 
Pode-se escrever, sem hipérbole, que 
a marcha dos acontecimentos  históri- 
cos que se desenrolam se efectua sob 
o seu signo dominador. Assim o com- 
preenderam, além-Atlântico. Tanto que 
foi proposto, solene e oficialmente, 
que o assunto fosse cometido à O. 
N. U, Esta já iniciou os seus trabalhos 
e discussões, nesse sentido, Verificou- 
-se um aditamento ao plano norte- 
-americano. Segundo esse novo alvitre, 
todas as bombas fabricadas seriam 
destruídas e a sua reaparição severa- 
mente punida. Mas, objecta-se que o 
mais seguro seria seguir o conselho de 
vários cientistas e técnicos a cuja 
frente está o célebre Einstein, O me- 
lhor seria revelar o mistério da bomba 
atômica à Comissão especial da O. 
N. U. Não haja o temor duma «cor- 
riday, na sua produção e emprego. 
Também, na recente conflagração, 
todos tinham gases asfixiantes e nin- 
guém se atreveu a aplicá-los. O pavor 
à pena de Talião é, quase sempre, 
eficaz, 


Georges Bidault 


Antecipou-se que a esta relevante 
personagem política francesa estava 
reservado papel de grande relevo, na 
existência do seu pais, Acaba de ser 
eleito, pela Constituinte francesa, para 
o cargo de presidente do Conselho. 
Falta-lhe, evidentemente, organizar o 
elenco ministerial. Não vai ser tarefa 
fácil. Aventa-se, mesmo, a hipótese de 
ele malograr, em seus intuitos. As 
cassandras, em seus maus agôuros, jus- 
tificam-nos com a atitude e o proce- 
dimento dos comunistas, abstendo-se 
de votar. Outros opinam que o facto 
de eles não se haverem pronunciado 
contra, deixa as pontes estabelecidas, 
para possível e provável entendimento. 


Charles De Gaulle 


Hoje, esta secção, por assim dizer 
«barométrica», de politica internacio- 
nal ficaria deficitária se não subli- 
nhasse as manifestações feitas por im- 
portantes sectores da opinião pública, 
na França, ao general Charles De 
Gaulle. Seu prestígio não se encontra 
diminuído, pelo seu voluntário afasta- 
mento da vida politica activa. Antes 
pelo contrário. Talvez que se haja 
acrescido. Ele aglutina e concentra, na 
sua figura de grande militar e de devo- 
tado cidadão, a aspiração e a ânsia da 
alma francesa, por uma cooperação 
estreita e convergente de todas as 
energias dos individuos, das famílias, 
das classes, de todo o povo. Charles De 
Gaulle é o simbolo vivo da unidade e 
da estabilidade da pátria. A consagra- 
ção de De Gaulle e de Bidault, na 
mesma hora, é como que o enalteci- 
ois principais chefes e di- 


militar 
“a dem a 
cristianização da democracia. 


Ignotus, 


Produziram-se novos 
tumultos 


entre soldados br'tânicos 
e terror.stas judeus em 


el Aviv 


havendo mortos 
e feridos 


JERUSALEM, 20. — Pouco de: 
pois da meia noite, produziram-se 
tumultos em Tel Aviv, entro solda: 
dos britanicos e terroristas judous. 
Explodiram cinco potentes bombas, 
que causaram importantes estragos 
materiais. 

Num recontro havido entre sol- 
dados ingleses e judeus, na Rua 
Yohuda, em Tel Aviv, resultou 
morto um judeu e muitos outros 
ficaram feridos, dos quais alguns 
em estado grave, Não há notícias 
de ter havido mortos ou feridos en- 
tre os soldados ingleses envolvidos 
no conflito. 
iz-se que a policia prendeu va- 
rios judeus e que a situação em 
vel Aviv tende a agravar-se, — UP. 


UM DOS OFICIAIS BRITANICOS 
CONSEGUIU FUGIR AOS SEUS 
CAPTORES 

JERUSALBM, 20, O major H, P, 
Chadwick, um dos seis oficiais britânicos 
raptados pelos terroristas Judeus, conse- 
gulu fugir aos seus captores, hoje, Sabe- 
-se que 0 major Chadwilck está agora Al- 
rigindo a força da Polícia e da tropa que 
está procedendo às buscas no balrro he- 
brafco de Bucharim, de Jerusalém. O 
major Chadwick, embora tivesse sido 
amarrado de pés e mãos, soraia tugt 
da casa em que estava, no bairro de 
Bucharim, afroixando as cordas. Quando 
o guarda terrorista que fazia sentinela, 
adormeceu, ele trepou até um buraco 
que havia no telhado, e fugiu. À sentinela 
acordou em seguida, e deu o alarme; o 
major fol perseguído, mas consegulu che- 
gar à rua e saltar para um auto-omnibus 
que passava. Apresentou-se Imedintamen- 
te no Q. G, militar, em Jerusalém, Segul- 
damente, forças combinadas da Polícia e 
do Exército, dirigidas por ele, com auto: 
móveis portadores de aparelhos de rádio, 
cercaram o bairro de Bucharim. A busca 
a este bairro contínua, ainda. O major 
Chadwick declarou que recebia boa alt 
mentação, mas que as cordas que o ltgé 
vam lhe ferlam os pulsos. A aua fuga po- 
aerá auxiliar as autoridades policints 
enormemente, na busca aos outros cinco 
oficiais que foram raptados. — REUTER 


SAO OS PRÓPRIOS JUDEUS QUE 
PEDEM A LIBERTAÇÃO DOS OFI- 
CIAIS BRITÂNICOS 

JERUSALÉM, 20 — Um movimento 
de resistência judaico, numa emissão da 
rádio, clandestina «Voz de Israel», dirl- 
aiu um apelo à organização terrorista 
judaica «lrgun Zvay Leúmis para que 
iberte os oficiais britânicos raptados do 
Ciube dos Oficiais de Telaviv—Reuter 


O Governo romeno 


RESPONDE AO GOVERNO 
AMERICANO 


WASHINGTON, 20, — O Governo ro: 
meno enviou uma nota ao Governo ame- 
ricano repelindo a que os Estados Unidos 


to de a Roménia 
garantias dadas ao aceitar aj 
da Conferência de Moscovo. 

A nota romena acentua que a Rússia, 
os Estados Unídos e a Grã-Bretanha eram 
colectivamente responsáveis pelo cumpri- 
mento das decisões de Moscovo e que a 
Rússia não levantara qualquer objeeção 
sobre o caso. — REUTER. 


A Armadilha 


car a Alemanha no abismo». Pedindo para 


A atitude de Hitler 


era que “se se tinha 
que perder a guerra, 


a nação teria, também de morrer,, 


divulgou, ontem, no Tribunal 
de Nuremberg, Albert Speer 


NUREMBERG, 20 (De William Hamsher, correspondente especial da 
«Reuter») — Albert Spear, ministro da Produção de Guerra de Hitler e classi- 
ficado pela acusação como dos mais importantes organizadores «nazis» da espo- 
liação de países ocupados, voltou hoje a depór em sua defesa no Tribunal de 
Nuremberg. Disse ao Tribunal que apenas 10 a 15 por cento das gigantescas 
fábricas da firma Keupp se ocupavam directamente na produção de armamentos. 
Foi só em 1944, declarou ele, que foram construídas as novas ofícinas da casa 
Krupp para a produção de canhões, Até essa data à casa Krupp tinha-se dedicado 
em especial à produção de aço e criação de novas armas, cuja fabricação era 


entregue a outras firmas 

Speer concordou que 400.000 prisioneiros de guerra trabalhavam nas fá 
bricas de armas alemãs; mas declarou que eles não eram utilizados na fabricação 
de munições. Disse que ele desaprovara o recrutamento forçado, por meio de 
rusgas e prisões, e desejara métodos ordenados; porque esse era o único meio com 
o qual eles podiam esperar que 05 operários estrangeiros não fugissem para as 
florestas, juntando-se aos movimentos de resistência. «Protestei repetidamente 
contra os métodos violentos», disse Speer. 


AS «ORDENS DESAGRADAVEIS» 
DE HITLER 


No comêço de 1944, 0s bombardeamen. 
tos da avtação aliada paralizaram de ta 
modo a produção de querra alemã, a 
ocidente, que só em França ficaram tem 
trabalho um milhão de operários, disse 
Speer ao Tribunal. As deslocações resul 
tantes dos ataques asreos eram apenas 
uma das dificuldades. Esses ataques eram 
«muito prejudiciais» Havia também «os 
ordens desagradáveis» de Hitler, os dife. 
renças de opinião com o chefe do Tra- 
balho, Fritz Sauckel, e as requisições cres- 
centes da «Wehrmacht», disse Speer. Em 
meados de 1944, pouco mais de três se- 
manas depois da invasão da França pelos 
aliados, Speer escreveu a Hitler dizendo 
que os aliados tinham «conseguido uma 
diminuição na gasolina da aviação de cer- 
ca de noventa por centos, No dia 30 ge 
Agosto desse ano ele informou Hitler de 
que, depois dos ataques aéreos do Inimt- 
do às indústrias químicas, estavam fal. 
tando os materiais necessários para a 
continuação da guerra moderna. 

Em Novembro de 1944 — disse o acu- 
sado — advertiu Hitler de que devido às 
devastações causadas no sistema de trd- 
fego do Ruhr, as reservas disponíveis nas 
zonas Industriais abastecidas dos jazigos 
minelros do ocidente da Alemanha esta- 
riam exaustas até ao fim desse mês. 
Acrescentara que isso, a manter-se o st- 
tuação, «constituiria uma perda irrepara- 
vel para a economia da Alemanha e para 
o prolongamento, êxito da guerras 
Continuando, disse : «A produção do aço 
e do carvão estava em tão grave crise 
que, depois da perda da Alta Silésia, a 
indústria dos armamentos da Alemanha 
não podia fazer face, mesmo parcialme! 
te, às exigências das tropas em combate 
atie reclamavam munições, armas e tanks. 


«O «FUHRER» MENTIA AO PRO- 
METER NOVAS VITÓRIAS» 
— DISSE O ACUSADO 


A superioridade material do tnimigo 
não podia ser compensada mesmo pela 
valentia dos nossos soldados». Speer de- 
clarou que enviare sucessivas notas ao 
«Fuhrer» transmitindo notícias catastró- 


pautar os suas acções na fase final, com 
o seu juramento de fidelidade a Hitler, 
Speer respondeu : «Há só uma lealdade 
que devemos sempre ter, e essa é a leal- 
dade para o nosso povo. Hitler foi deslear 
para a nação. Foi por isso que eu julguei 
necessário cumprir o meu dever de ale- 
— REUTER, 


mão». 


Janeiro 


à cidade de 
S. Paulo 


tem dado pretexto ás 
mais expressivas mani- 
festações de amizade 
luso-brasileira 


SAO PAULO, 20. — Por motivo da 
presença do embaixador dr. Teotônio Pe 
reira, continuam nesta cidade as maní 
festações altamente expressivas da ami- 
zade luso-braslleira. 

Imprensa exalta o stgni- 
jo da sun visita e põe em destacado. 
relevo as declarações que o ilustre re- 
presentante de Portugal lhe concedeu, 
numa entrevista colectiva, sobre a pol 
tica portuguesa e as relações culturais e 
econômica 

Depois de ter visitado a sede da Asso- 
ciação da Beneficência Portuguesa, O 5 
dr, Teotônio Pereira seguiu para a Asso- 
cinção Comercial, onde, depois de bre- 
ves pala de sau ao seu p 


um almoço oferecido ao emb a 
na Câmara tuguesa de Comércio de 
São Paulo, os portugueses alí reunidos 
aproveitaram a oportunidade para le 
testemunharem a satisfação e confiança 
pela sua acção diplomática. Por sua vez, 
o sr. dr. Teotónio Pereira, no seu discurso, 
acentuou quanto era útil para as relações 
comerciais luso-brasileiras o trabalho da- 
quele organísmo. 

Em seguida, o tlustre diplomata visttou 
a Biblioteca Pública de São Paulo, onde 
foi recebido pelo seu direcior, dr. Sérgio 
Milet, que o acompanhou na demorada 
visita 'a todo o edifício. 

Na sua visita à Universidade, fo! rece- 
bido pelo reitor, dr. Jorge Americano, e 
pelos directores de todas as Faculdades. 
Aqui, num maguífico discurso, o reitor 
Galientou as razões do orgulho paulista 

la ascendência portuguesa da história 
jo Brasil, iniciada na fundação da na: 
clonalidade, e afirmou : 

«Somos verdadeiramente, sinceramen- 
te, irmãos com uma língua única — a 
portuguesa — e disso nos ufanamos» 

“Agradecendo, o embaixador disse que. 
tinha ouvido com desvanecimento as suas 
patríóticas e nobres afirmações, que asse- 
uram o sólido afecto de unidade atravén 
e tudo, e eternamente, dos dois povos. 

Continuando. exaltou a grandeza de 
São Paulo e dos seus empreendimentos 
dignos do mator louvor. 

A" noite, no Teatro Municipal, compre- 
tamente cneto, realizou-se uma imponente 
e carinhosa manifestação ao embaixador 
de Portugal. Foram oradores os drs. Mare 
ques Cruz e Cândido Mota, filho, sendo 
este apresentado pelo dr, Soares Brazão. 

Ambos os oradores fizeram o elogio 
caloroso da amizade luso-portuguesa, e 
referiram-se com palavras de multo lou- 
vor à acção do sr. dr. Teotónio Pereira. 

Este, por entre calorosas aclamações, 
ergucu-se, por fim, para falar. Começa 
por saudar a presença de Sua Eminência 
o Cardeal Arcebispo, D. Carlos Carmelo 
de Vasconcelos, a quem agradece o elo- 
glo feito aos portugueses em nome destes 
e no seu próprio. Saltenta o facto do Bra 
sil estar sempre presente em todas as 
comemorações das glórias portuguesas, 
lembrando, a propósito, a sua compartf- 
cipação nas festas do Duplo Centenário. 
Faz o elogio da magistral conferência do 
dr. Mota, filho, que, na última página 
ida, traçou a sublime narrativa dos ban- 
delirantes. Prosseguindo, acentua que à 
língua é o vínculo genitivo da nossa unt- 
dade através do Atlântico. Referlu-se, de- 
pois, às dificuldades criadas pela guerra, 
que quase interromperam as comunica- 
ções entre os dols países, e impediram que 
ho Brasil houvesse conhecimento mais 
erfeito do que se passava em Portugal. 
Agora, acrescentou, pode garantir aos 
portugueses do Brasil, que as condições 
da sua Pátria são motivo de orgulho para 
o seu brlo de portugueses. Calorosa ova- 
ção Interrompeu o discurso do sr. embat- 
xador, que continuou : 

— Aqui tendes o vosso embaixador a 
colaborar convosco nas alegrias e no trm. 
balho com que honra!s constantemente a 
vossa Pátria. 

Afirmou, depois, ser com grande orgu- 
lho que tem ouvido brasileiros ilustres 
falarem da obra dos portugueses no Esta- 
do de São Paulo, e acentuou que esta 
visita será uma página inesquecível da 
sua vida. Terminou dizendo, por entre 
aplausos calorosos, que, tanto como eles, 
como todos os seus compatriotas, dese) 
no Brasil uma glória cada vez mator. 

A viagem do embaixador enche de or- 
gulho todos os portugueses de São Paulo 
que manifestam imensa alegria, tendo- 
“lhes prometido, o dr. Teotónio Pereira, O 
seu apoio e contacto constante. 

Os membros mais categorizados da co- 
lônia acompanham sempre o embaixador, 
e as mais altas individualidades do Es- 
tado têm prestado ao digno representante 
de Portugal muitas e Inequívocas provas 
da mais alta consideração. 


supôr que negociações políticas o! 
externas já tinham sido iniciadas, Este 
facto pode ser confirmado pelo general 
Jodl, chefe do Estado Maior alemão, que 
também responde prante o Tribunal. A 
presença do embaixador japones dizia-se 
que era uma indicação de que tinhamos 
negociações com Moscovo. Neubacher — 
representante especial de Hitler nos Bal- 
cans — parecia estar em: activas conver- 
sações, supondo-se, também, que estavam 
em curso negociações em Estocolmo». 

Speer dectarou : «Hitler prometeu no- 
vas vitórias utilizando tropas frescas e 
que o milagre de novas armas habilitar- 
-nos-ia q manter a resistência. Mentiar 
Speer declarou que, q seu ver, a guerra 
devia terminar em Outubro, depois da 
invasão dos aliados, devido à escossés ue 
gasolina que não permitia uma grande 
actividade as tropas motorizedas alemãs 


SPEER REVELOU AO TRIBUNAL 

QUE PROJECTARA ASSASSINAR 

HITLER NO SEU ABRIGO SUB- 
TERRANEO 


Speer disse esta tarde no Tri- 
una que dois meses antes do fim 
da guerra projectara assassinar 
Hitler no seu abrigo subterraneo de 
Berlim, empregando um gás vene- 
noso que fóra produzido apenas um 
mês antes, Speer declarou que os 
seus primeiros esforços não deram 
resultado, pela dificuldade de conse- 
guir introduzir o gás no abrigo, sem 
ser apalpado pelos guardas das 
uSS». Fizeram-se tentativas no 
princípio do mês de Maio de 144 
Depois de não se ter obtido resulta- 
do, ele procurou utilizar os seus cu- 
nhecimentos como arquitecto de 
abrigos e das instalações de ar cou- 
dicionado, «tal cômo a que funciona 
meste tribunal», Ele sabia que, se o 
gás venenoso fosse introduzido nesse 
maquinismo, seria rápidamente dis- 
tribuido por todo o abrigo». Com 
este conhecimento, tentou abter o 
fornecimento desse novo gás mortal. 
Declarou que o técnico o informara 
de que o gás exigia uma explosão, 
para produzir uma alta temperatu- 
que o tornasse activo. Speer exa- 
minou o interior do aparelho e 
achou que ele era feito duma chapa 
de ferro demasiadamente delgada 
para poder suportar a explosão. Dis- 
cutiu então com um funcionário da 
chancelaria à possibilidade de con- 
seguir um filtro na instalação de ar 
condicionado. Sem fazer qualquer 
pergunta, esse funcionário concor- 
dou, e quando Spee atravessou q 
jardim para o examinar, achou que 
via uma chaminé de mais de 3,70 
metros de altura, levantada em vol- 
1 do filtro. Assim, esse outro plano 
ra impossivel; mas, acrescentou 
ipeer, «os factos podem ser compro- 
vados visitando o jardim da chan- 
celaria». 


«HITLER FOI DESLEAL PARA 
A NAÇÃO» — AFIRMOU SPEER 
Enquanto Speer contava ao Tribunal 


q história deste plano para matar Hitler, 
Goering e os outros réus mantiveram-se 


imôneis e com caras inexpressivos. speer —u 

e q, Viste ré ais 9) Um deputado ame- 
desJunho; mas que depois desso data se . 

tornara muito díficil, ricano 


por que só ns pes. 
sous mais intimas tinham contacto com 
Hitler. Speer declarou que, quando ele 
e o general Guderian avisaram Hitler, no 
coméço de 1945, de que a rendição incon- 
dicional era o último recurso, Hitler res- 
pondeu-lhe que sugestões dessa natureza 
representavam um crime de alta traiçã 
punível com a morte, A atitude de Hitler 
era que «se se tinha que perder a guerra, 
a nação teria, também, de morrer» e por 
isso não havia necessidade de estudar a 
base da futura existência do povo. No 
dia 29 de Março, Hitler publicou uma or- 
dem para continuar n lutar, sem qual- 
uer consideração pela população alema. 
epois de contar o que fez para lhe ser 
novamente entregue O nrograma de, des- 
truíção, Speer disse que ele imediata- 
mente renovou todas as suas ordens con- 
tra a destruíção, tendo mantido apenas a 
ordem de destruir as pontes. «Os que 
morreram depois de Janeiro de 1945» — 
declarou Speer numa novq amarga de: 
núncia do «Fulrer»s — «eram acusadores 
de Adolfo Hitler e da política que pro- 
longou a guerra, quando a única solução 
possivel era a rendição incondicional. O 
povo alemão manteve-se leal a Hífle: 
mas ele traiu-n cientemente. Tentou lan. 


DISCORDA DO ENCONTRO EN- 
TRE TRUMAN E ESTALINE 


WASHINGTON, 20, — Sol 
Bloom, presidente da comissão dos 
Negócios Estrangeiros da Camara 
dos Representantes, manifestou o 
seu desacordo com a declaração 
publicada por quatro parlamentares 
dessa comissão apelando para que 
se ponha termo «à política do apa- 
ziguamento com a Russia e recla- 
mando uma próxima reunião entre 
o presidente Truman e o generalís- 
simo Estaline. Bloom declarou :: 

«Não pode produzir bom efeito e 
até prejudicar as deliberações da 
Conferência dos Ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros em Paris porque 
essa declaração dá uma imagem 
absolutamente errada da situação 
actua!p, — REUTER. 


A visito do embaixador 
de Portugal no Rio de 


am 


dos Negocios Estrangeiros 


em Paris |omemoativos da inde- 


(CONTINUAÇÃO 


VAI SER NOMEADA UMA COMIS- 
SAO PARA ESTUDAR ,A PRD- 
POSTA AMERICANA SOBRE A 
SOBERANIA DAS COLONIAS 
ITALIANAS 


PARIS, 20, — Os ministros dos 
Estrangeiros dos «quatro grandes> 
nomearam esta tarde uma comissão 
especial para estudar a proposta dos 
Estados Unidos para se adiar, por 
um ano, & questão da soberania nas 
antigas colónias da Itália, no fim 
do qual as colónias passariam a 
curadoria da <U.N.0.», se os minis- 
tros não chegassem a solução. 

Sonbe-se, autorizadamente, que a 
proposta foi, primeiro, apresentada 
pelo ministro dos Estrangeiros so- 
viético, Molotov, que dissera que, 
embora ele preferisse uma decisão 
imediata, o adiamento seria melhor 
do que o prolongamento do beco 
sem saída. O secretário de Estado 
dos Estados Unidos, James Byrnes, 


sugeriu então a nomeação de uma 
comissão para estudar a questão, 
com o que imediatamente se concor- 
dou. Embora não tenham sido di- 
vulgados pormenores oficiais da ses- 
são secreta desta tarde, foi autori- 
zadamente declarado que a atmos- 
fera foi muito amigável —REUTER. 


A GRÉCIA PEDE DOIS BILIÕES 
DE DOLARES DE REPARAÇÕES 
À ITALIA 


PARIS, 20. — No memorandum 
apresentado hoje aos ministros dos 
Estrangeiros dos «quatro grandes», 
a Grécia pede mais de 2.000 milhões 
de dólares de reparações à Itália — 
10 vezes o número sugerido pelo 
ministro dos Estrangeiros soviético, 
Molotov, para divisão entre a Gré- 
cia e Jugoslávia, e 20 vezes do que 
a União Soviética exige para si pró- 
pria. A importancia grega é consti- 
tuída por 1.855 milhões de dólares 
de despesas orçamentais, 223 milhões 
de dólares do custo da ocupação e 
800.000 dólares de prejuízos mate- 
riais. Molotov tinha declarado que 
o pedido da Rússia representava 1/20 
dos estragos causados. — REUTER. 


Henri Spaak 


falando no Se- 
nado belga 


disse que os países 


ocidenta de 


idênticos aqueles que 
a Rússia ceiebrou com 
a Polónia e a Checos- 
lováquia 


BRUXELAS. 20. — O ministro 
dos Estrangeiros belga, Henri Spaak, 
disse hoje no Senado que, embora 
ele não estivesse a insistir pela 
constituição do bloco ocidental, não 
compreendia por que o que era per- 
mitido na Europa oriental não o era 
na gcidental. Intervindo no debate 


e Checoslováquia. Esses acordos es- 
tabelecem colaboração definida, polí- 
tica, militar e económica. Se a Rus- 
sia fez isso, por que não poderemos 
fazer o mesmo? Qu se é a favor ou 
se é contra a politica de bloco. De- 
vese ser lógicos — acrescentou. 
Spaak disse que seria um grande 
êrro modificar a carta de S. Fran- 
cisco, por ser um compromisso entre 
várias tendências. Referindo-se ao 
direito de «veto» das grandes potên- 
cias, pediudlhes para o utilizarem 
apenas nas grandes questões. — 
REUTER. 


Bidault 


prossegue nas suas con- 
sultas com os chefes dos 
partidos políticos 


para constituir 
o novo Gover- 
no francês 


PARIS, 20 — Georges Bidault, que 
ontem à tarde foi eleito chefe do Go- 
vemo francês pela Assembleia Consti- 
tuinte, por 384 votos, num total de 
545, registando-se 167 abstenções, in- 
cluindo as dos deputados comunistas e 
doutros elementos da esquerda, prosse- 
gue activamente nas suas consultas com 
os chefes dos partidos políticos para 
constituir o novo elenco ministerial 
francês. 

Bidault ouviu já ontem à noite a 
opinião de Maurice Schumann, chefe 
parlamentar do Movimento Republicano 
Popular e de André Colin e de outros 
chefes políticos. 

Esta manhã, Bidault prosseguiu nas 
suas consultas e vai conferenciar com 
os chefes comunistas Maurice Thorez e 
Jacques Duclos e com os socialistas di- 
rigidos pelo secretário do partido, Da- 
niel Mayer e o ex-ministro das Finan- 
ças, André Philip. 

Daniel Mayer disse ontem à noite 
aos jornalistas: «Estou convencido de 
que Bidault terá o novo elenco minis- 
terial francês constituido no principio 
da semana próxima, afim de 2 apre. 
sentar à Assembleia Constituinte, para 
aprovação. Bidault é dotado de grande 
inteligência e de vastos recursos poli- 
ticos para bem se desempenhar da 
árdua missão de que foi incumbido». 
— UP. 

O PARTIDO RADICAL SOCIA- 
LISTA ESTA PRONTO A TOMAR 
PARTE NO GOVERNO 

PARIS, 20. — Edouard Herriot, 
três vezes presidente do Conselho 
de Ministros e chefe do Partido Ra- 
dical Socialista, depois de se ter 
avistado hoje com o novo presidente 
do Conselho francês, Georges Bi- 
dault, anunciou que o seu partido 
estava pronto a tomar parte no Ga- 
binete que Bidault está a procurar 
organizar, — REUTER. 
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A DISCUSSÃO DO PROBLEMA 


DAS COLÓNIAS ITALIANAS 

PARIS, 20 — (Do correspondente aa 
«Reuters, Harold King) ; 

— Os quatro ministros dos Negocios 
Estrangeiros, resolveram não fazer 
quaisquer declarações para a Imprensa 
sobre a reunião não oficial efectuada 
esta tarde, que discute o difícil proble- 
ma das colónias italianas. Esta política 
de segredo 10! adoptada por proposta do 
secretário dos Estrangeiros britânico, 
Ernest Bevin, calorosamente apoiada 
peio presidente do Conselho e ministro 
dos Negóc.os Estrangeiros francês, Geor- 
ses Bidault. Bevin disse que os minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros deveriam 
poder falar francamente, sem que as 
suas declarações fossem Imediatamente 
discutidas pela Imprensa. Bidault, acen- 
tuando que já se tinha chegado a en- 
tendimento em muitos pontos, disse que 
pensava que as probabilidades de êxito 
aumentariam enormemente, se as con- 
as em particular fossem, realmente, 
privadas e não se desse sobre elas qual- 
quer relaio à Imprensa, O ministro dos 
Negócios Estrangeiros soviético, Molo- 
tov, disse, com Um sorriso, que a Im- 
prensa soviética tinha muita dificuida- 
de em compreender a Imprensa angio- 
-saxónica e que não havia qualquer pe- 
go de indiscreção da sua parte. O se- 
etário de Estado norte-americano, Ja- 
mes Byrnes, não fez qualquer objecção 
à proposta de manter segredo e recor- 
dou que, na última Conferência de 
Londres, do ano passado, se tinha acor- 
dado em não fazer quaisquer declara- 
ções para a Imprensa, excepto por melo 
de comunicado oficial. Devido a indis- 
creções que não vieram do lado dos 
norte-americanos, a opinião dos Estados 
Unidos foi destavoráveimente apresen- 
tada e, por ísso, os americanos decidi- 
ram realizar conferências à Imprensa 
não oficiais. Ao passo que as delegações 
britânica e francesa tinham a impres- 
são de que se chegara a um entendi. 
mento concreto sobre a política de man. 
ter segredo, parecia haver alguma .dú- 
vida sobre se Byrnes se tinha compro 
metido a esse respeito. Os correspon- 
dentes da Imprensa foram informados 


eiro 


A conferencia dos minstros Truman 


não assisilrá às 
cerimônias 


pendência das Filipinas 


mas far-se-à 
representar 


WASHINGTON, 20. — A Casa 
Branca acaba de anunciar que 9 
Presidente Truman determinou que 
nas cerimónias da completa inde- 
pendência das Filipinas, ou sejam 
as da proclamação da Republica das 
Filipinas, a realizar no dia 4 de 
Julho próximo, o Governo norte- 
-americano esteja representado por 
Robert Hannegan, director geral 
dos Correios e Telégrafos; Stuart 
Symington, sub-secretário da Guerra 
Aérea; J. Weldon Jones, director do 
Orçamento; por seis senadores, por 
seis deputados e por Paul V. Mc 
Nutt, alto comissário dos Estados 
Unidos nas Filipinas. 

O Presidente Truman enviou, 
hoje, ao Senado, para aprovação, a 
nomeação de Paul MeNutt, como 
primeiro embaixâdor dos Estados 
Unidos junto do Governo da nova 
Republica das Filipinas. 

Truman expressou o seu desgosto 
por não poder assistir pessoalmente 
ás cerimónias da proclamação da 
Republica das Filipinas como era 
seu desejo, em consequência do 
actual momento internacional não 
lhe permitir afastar-se dos Estados 
Unidos, — UP. 
fm 


O general romeno 


NICHOLAS 


de que haveria uma conferência à Im- 
prensa, como de costume, esta tarde. 
Oficialmente, porém, a delegação norte- 
-americana mantém completo elêncio 
sobre este assunto, — REUTER. 


A CONFERÊNCIA DA PAZ 

PARIS, 20. — Os jornais franceses pre- 
vêem que a Conferência da Paz, com a 
comparticipação das vinte e uma nações 
aliadas, se cfectuará em Paris, no dia 
15 de Julho próximo, visto que a actual 
Conferência de Paris deve terminar os 
seus trabalhos no dia 5 de Julho e que 
bastarão dez dias para os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «Quatro Gran- 
des» descansarem. — UP. 


A influência e 
os objectivos 


dos russos 
e americanos 
na Corcia 


facto dos sovietes desejarem uma Coreia 
comunista se possivel, amigável para com 
a União Soviética, enquanto os am 
canos desejam assegurar-se de que o Go- 
verno coreano será um Governo amigável 
para com os Estados Unidos. 

Na zona Norte, a maior e mais im- 
portante unidade política é a Comissão 
interina do povo para o Norte da Coreia 
— corpo governativo daquela zona. E um 
órgão dominado pelos comunistas e che- 
fiado por Kim 11 Sung, suposto e tegen- 
dário herói na luta contra os japoneses. 
de 40 anos de idade. 

No Sul, os mais importantes grupos são 
o Conselho Representativo Democrático, o 
grupo consultivo do general John Hodges 
e a Frente Democrática coreana — um 
grupo esquerdista de comunistas e de che- 
fes do Partido do Povo. 

Os objectivos soviéticos quanto à Cos 

Te- 


viética deseja uma Coreia independente 
«amigável para com a União Soviéticas de 
modo a que de futuro ela «se não torne 
uma base de ataque contra a Rússia». 

Estes objectivos tornaram-se posterior- 
mente mais claros pela consulta feita stm- 
plesmente aos partidos «democráticos, 
Considerando os sovietes como tais sim- 
plesmente os favoráveis à Rússia o ex- 
cluindo de qualquer consulta aqueles que 
se opusessem, porque não seriam neste 
caso considerados «democráticos». Sertam, 
assim, excluídos todos os partidos das 
direitas, de quaisquer consultas e consa- 
quentemente duma participação do Ga- 
verno provisório coreano. 

No Sul, os americanos têm constan- 
temente apoiado os elementos conserv 
dores chejindos por Syngman Rheé. Con- 
tudo, não têm recusado aos outros parti- 
dos 0 direito de existir e se organizarem. 
Isto pode exemplificar-se com o facto de 
o Partido Comunista ser o mais pequeno 
na zona do Sul e ser, contudo, o mais 

Na zona americana há quase absoluta 
liberdade de Imprensa. Na zona soviética. 
os russos têm aplicado a mesma política 
que têm usado no seu próprio país. Não 
há qualquer liberdade de Imprensa num 
conceito amertenno fe liberdade. Todos os 
jornais são fiscalizados, só as agências in- 
formativas soviéticas são autorizadas a 
fornecer noticlário e aos jornalistas ame 
ricanos não é permitido sequer entrar na 
zona soviética. 

Refugiados vindos do Norte da Coreta 
dizem que há pouca liberdade de religião 
na zona sopiética. Declaram que os cris- 
tãos são perseguídos e tentativas têm sido 
feitas para os levar a apoiar os denis en- 
munistas. — U.P. 

RECONTROS ENTRE RUSSOS 

E COREANOS 

SEOUL, 20. — As autoridades militares 
norte-americanas acabam de ser Infor- 
madas de que na zona da Corela, ocupada 
pelos russos, se produziram, na semana 
finda, sérios tumultos, quando numero: 
sos patriotas coreanos se sublevaram coi 
tra O facto das autoridades militares 
viéticas estarem à desmontar várias £ 
bricas e a enviar para a Rússia a respec- 
tiva maquinaria, 

Há notícias de que houve numeroson 
mortos é feridos de ambos os lados, mas 
que as forças militares russas consegui- 
Fam, Testabélecer Fâpidamente a ordem 


O secretário da O. N. U. 
RECUSOU O CONVITE DO GO- 
VERNO AMERICANO PARA 
ASSISTIR AS EXPERIÊNCIAS DA 
BOMBA ATÓMICA 

NOVA IORCA, 20 — Foi anunciado 
esta noite que Trygve Lie declinou o 
convite do Governo dos Estados Unidos 
para, na sua qualidade de secretário 
geral da O. N. U,, a assistir às expe- 
riências da bomba atómica no recife de 
Bikini, no meio do Pacifico. Lie recu- 
sou por «ter muito trabalho a executar 
para preparar a assembleia geral a rea- 
lizar em Dezembro, e pela visita mar- 
cada a instituições das nações unidas, 
na Europap. — REUTER. 
a E 

Dois oficiais russos e 


uma mulher hungara 


ABATIDOS A TIRO 
BUDAPESTE, 20. — Foram mortos dois. 
oficiais russos e uma mulher hangara e 
ficaram gravemente feridos quatro solda- 
dos russos, em consequência de terem 
sido disparados tiros duma janela do ter- 
ceiro andar duma casa do centro de Bu- 
dapeste. ' 

O criminoso, um jovem de 18 anos ae 
idade, fo! encontrado morto no telhado 
do edifício. Tinha o fato Incendiado. A 
Polícia supõe que não tinha cúmplices e 
ensopara o fato em parafina, lançando-lhe 
depois o fogo. 

Desconhece-se a Identidade do rapaz. 
— REUTER. 


RADESCU 


está, presentemente, 
na ilha de Chipre, 


para onde fugira de 
avião ao ser con- 
denado à morte 


LONDRES, 20. — Os círculos oficiais 
romenos desta capital prevêm que o ge- 
neral Nícholas Radescu, actunmente na 
ilha de Chipre, para onde fugiu de avião 
da Roménia, em consequência de ter sido 
condenado à morte por um tribunal se- 
creto, cuja sentença devia ter sido exe. 
eutada no domingo último, mais cedo ou 
mais tarde, constituirá no estrangeiro um 
Governo romeno exilado. 

O Informador oficial romeno em Lon- 
dres, desmentiu categóricamente a decia- 
ração feita pelo secretário do general Ra- 
desceu, no Chipre, de que aquele militar 
romeno estava para ser executado. Acre 
centou que Radescu não corria qualquer 
perigo na Roménia, mas que sendo um 
homem ambicioso, detesta a inactividade 
e partiu para o estrangeiro afim de des- 
empenhar um importante papel político. 

Corre com grande insistência na capt-. 
tal britânica que o Governo Suíço que, 


tia enquanto estiver em territóri 

visto que o Governo de Berna pediu E 
rantias idênticas quando concedeu asilo 
ao rei Leopoldo da Bélgica, ao príncipe 
D. João, pretendente ao trono de Espa- 
nha e a muitos outros proeminentes ext- 
lados 

Porém, o general Radescu, quando se 
encontrar na Suíça, poderá estar em con- 
tacto com Gregoire Gaffencu, antizo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros da Ro- 
ménia e enviado.à Rússia, que vive na 
quele país há cinco anos, tendo, recen- 
temente, publicado dois Ilvros sensacio- 
nais, um sobre as orígens da última gran- 
de guerra mundial e outro sobre as re. 
lações germano-russas. 

Os círculos diplomáticos créem que 
Radescu partilha em grande parte do 
ponto de vista de Gaffency que nurca 
se conformou completamente com a opo- 
eição oficial romena representada por 
Bratianu e Manfu e que, aparentemente, 
mantêm certa reserva no caso do actua) 
regime romeno vir a ruir. 

Gaftencu fol recebido por Ernest Be- 
vin, ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Inglaterra, quando em Abril findo fez 
uma curta visita a Lonires. 

Espera-se, também, que O general Ra 
descu, estabeleça um estreito contacto 
com 9 antigo enviado do vel Carol, Virgil 
Tilea, que vive presentemente numa her- 
dade, próxima da capital britânica 

O Governo de Bucareste exercerá uma 
apertada vigilância sobre o general Rn- 
descu e Gaffencu, durante a sua perma- 
nência na Suíça, em consequência de 
acabar de nomear seu representante di- 
plomático e enviado plenipotenciário e: 
traordinário em Berna o sr. Voinea, che- 
fe do Partido Socialista romeno. — U.P. 


COMPARECEU, ONTEM, NO TR 

BUNAL DE BELGRADO, DRAGO- 

MIR JOAVANOVITCH, ACUSADO 
DE CRIMES DE GUERRA 


BELGRADO, 20. — (De Eric Downton, 
correspondente especial da «Reuter» : 
Compareceu, hoje, a prestar declarações 
perante o Tribunal de Belgrado, Drago- 
mir Joavanovitch, chefe da Polícia e pre- 
sidente do Município de Belgrado, auran- 
te a ocupação alemã, E' acusado de ter 
ordenado violentas represálias contra os 
anti-fascistas e de auxiliar a «Gestapo 
Foi, hoje, o décimo primeiro dia do jui 
gamento de Mihailovitch e dos seus com- 
boradores, acusados de crimes de guerra 
e de terem colaborado com o inimigo. 
Joavanovitch, de 41 anos de idade, é, 
também, acusado de ter organizado O 
campo de concentração de Belgrado. Res- 
pondeu às perguntas do presidente do 
Tribunal de uma maneira agradável e 
«concordou que se considerava em parte 
criminoso ma atmostera actual do país, 
embora não se considerasse criminoso na 
época em que se passaram os factos». 
Concordou, ainda, em que colaborara com 
os alemães porque pretendia defender os 
habitantes da cidade. Disse, áinda, que 
ordenara fuzilamentos de civis como re- 
presália por ataques dos patriotas, que 
mandara pronunciar sentenças de morto 
contra as pessoas que ocultavam comu- 
nistas em Belgrado e que oferecera lar- 
gas recompensas àqueles que matassem 


ou prendessem os patriotas. Admitiu tam- 
bém que a polícia especial sérvia espan- 
cava os presos, amarrando-lhes as mãos 
nos pés, cometiam outras torturas e alt- 
mentavam os presos de géneros extre- 
mamente salgados, não lhes dando água. 
— REUTER. 
Egg — 


Vão realizar-se em 
Setembro 


na zona de ocupação 
FUSSO NO 


Alemanha 


as eleições municipais 


BERLIM, 20. — Vão realizar-se 
em toda a zona ocupada pelos rus- 
sos, no próximo mês de Setembro, 
as eleições municipais alemãs. Na 
Saxónia, essas eleições efectuam-se 
no dia 1 de Setembro; na Turingia, 
no dia 8; e no Mecklenburgo e no 
Brandenburgo, no dia 15. Todos os 
homens e mulheres alemãs de mais 
de 21 anos terão o direito de votar 
excepto os criminosos de guerra, os 
antigos membros da «Gestapo», das 
«SS» ou de organizações semelhan- 
tes. As eleições serão de voto secreto 


A fuga do 


Mufti 


de Jerusalem 


(Continuação da 1.º página) 


O Grande Mufti chegou ao Pa- 
lácio de Abdine e teve uma demo- 
rada conferência com o monarca 
egipcio, sendo a opinião dominante 
nos circulos políticos egípcios de 
que o rei Farouk acederá ao pedido 
do Mufti dispensando-lhe protecção. 

Não se conhece o local onde 
actualmente se encontra o Mufti, 
mas não se crê que ele; tenha re- 
gressado à legação da Siria, onde 
viveu até ontem desde que chegou 
ao Cairo, há três semanas, 
Afirma-se, também, que a razão 
que levou o Mufti a visitar ontem à 
noite o rei Farouk foi o regresso da 
comissão da Liga Arabe da Contfe- 
rência de Bludan, — UP, 


«O Egipto tem o dever 
de honra de dar protec- 
ção ao Mufti»—diz um 
comunicado do Primeiro 
Ministro 


CAIRO, 20. — Um comunicado 
publicado esta noite pelo Primeiro 
Ministro egipoio, Sidky Pasha, diz : 

«O Egipto tem o dever de honra 
de dar protecção ao Mufti, Todos 
sabem que o Egipto está a passar, 
actualmente, por um espirito espe- 


Ultimas 


notícias 


MIRA PRENDERAM PANDIT 
NEHRU 


NOVA DELHI, 20 — As autoridades 
de Cachemira, prenderam Pandit Nehru, 
presidente do Congresso Indiano, quan- 
do procurava frustrar a proibição da 
sua entrada naquele Estado. Alem disso 
Nehru fôra já ferido levemente na cara 
por uma baioneta, quando tentava for- 
car a passagem, não obstante a posição 
dos soldados. A Comissão de Trabalhos 
do Pactido, está a considerar os planos 
britânicos, tendo suspendido imediata- 
mente as sessões enquanto Nehru este- 
ve preso, — UP. 


UM DISCURSO DO IMPERADOR 


DO JAPÃO 
TÓQUIO, 20, — O Imperador Hirohito, 
num discurso que durou um minuto, 


inaugurando a sessão do Parlamento, disse 
ser desejo seu que se respeitem Os di- 
reitos fundamentais do homem e que o 
Japão renuncie à guerra e consagre todos 
os seus esforços «à causa de UMa paz es- 
tável no Mundos. 

O Imperador, depois de ter lido o dia- 
curso da Coroa, apresentou ao novo Par- 
lamento o projecto da revisão da Constt- 
tuíção, — REUTER 


DE GAIA 


Festejos ao S. João, no lugar 
da Ilha (Vilar do Paraíso) 


cialmente delicado da sua vida po- 
lítica, e espera-se que ele atinja o 
seu objectivo sem embaraços na 
atmosfera de calma e ordem. O 
Mufti compreende-o, sem duvida.» 
— REUTER. 


UM DEBATE, NOS COMUNS, SO- 
BRE A FUGA DO MUFTI DE 
JERUSALEM 


LONDRES, 20. — O Primeiro Mi 
nístro, Clement Attlee, fez apenas 
uma ligeira referência, na Camara 
dos Comuns, ao facto de se encontrar 
no Cairo o Mufti de Jerusalem. 
Essa referência foi feita quando 
confirmou que o embaixador brita- 
nico estava em contacto com q Pri- 
meiro Ministro egipcio ácerca das 
medidas a tomar. 

Winston Churchill, chefe da opo- 
sição na Camara, perguntou se 
Attlee tinha alguma declaração a 
fazer «ácerca da chegada do e: 
-Mufti de Jerusalem ao Cairo e ao 
facto de ter sido recebido pelo rei 
do Egipto». 

Depois da declaração de Attlee, 
Churchill disse 

«Espero ouvir uma nova decia- 
ração sobre as medidas que venham 
a ser tomadas para prender este 
conhecido inimigo da causa dos 
aliados durante a guerra.» 

Attlee replicou que se Churchill 
apresentasse uma nova pergunta a 
esse respeito na próxima semana 
poderia dar quaisquer informações 
sobre o assunto, — REUTER. 


=== 


xada britânica 


NO CAIR 


de que aprova, em prin- 

cípio, as novas propostas 

para o novo tratado entre 
os dois países 


CAIRO, 20.— A delegação egi 
pcia que trata da revisão do tratado 
anglo-egipcio, sabe-se de fonte fide- 
digna que informou hoje a embai- 
ada britanica no Cairo de que 
aprova, em principio, as novas pro 
postas britanicas para o novo tra 
tado entre os dois paises. A embai- 
xada britanica no Cairo informou 
deste facto o Governo de Londres. 
Embora não tenha ainda sido fi- 
xada a data para recomeçar as 
negociações, as quais foram suspen- 
sas quando o chefe da delegação 
britanica, Lord Stansgatte, voltou a 
Londres, há cêrca de três semanas, 
considera-se provável que Lora 
Stansgatte esteja de volta ao Cairo 
muito próximamente, 

Os jornais do país dizem que à 
Primeiro Ministro egípcio, Sidky 
Pashá, teve dificuldade em conven- 
cer os seus colegas a aceitarem a 
nova fórmula britanica e que os 
membros da delegação egipeia so 
chegaram a acordo depois de duas 
reuniões, que duraram cinco horas. 

O presidente do Senado egipeio 

e membro da delegação, 
Heika Pashá, disse hoje que as fu- 
turas negociações, entre as duas 
delegações, se realizarão em Ale- 
xandria. — REUTER. 


poegpe peca 

As relações entre os 

Estados árabes e a 
Santa Sé 


CIDADE DO VATICANO, 20. — 
Um funcionário da Cidade do Vati- 
cano declarou, ontem, à noite, que 
não havia qualquer notícia quanto 
ao estabelecimento de uma missão 
especial da Liga Arabe no Vaticano, 
como informara do Cairo a agência 
italiana Ansa. 

A informação dizia que na reu- 
nião da Liga Arabe se aceitara a 
proposta do Líbano para tratar da 
oportunidade do estabelecimento de 
uma missão especial da Liga Arabe 
no Vaticano para manter relações 
normais entre os Estados árabes e 
a Santa Sé. — REUTER. 


ESSES EEE E) 
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e os candidatos serão eleitos por 2 
anos. — REUTER. 


DOIS CHEFES POLITICOS IMPE- 
DIDOS DE ENTRAREM NA ZONA 
BRITANICA 


LONDRES, 20. — O Governo mi- 
litar britânico na Alemanha recusou 
autorização a Wilhelm Pieck, antigo 
chefe comunista, e a Otto Grote- 
wohl, antigo chefe social-democrá- 
tico — actualmente presidentes do 
novo Partido de Unidade Socialista 
— para entrarem ha zona britânica 
da Alemanha. Tinham sido convida- 


Um Krupo de rapazes do lugar da Ilha 
teva à efeito, nos próximos dias “2. 23 64 
do corrente, grandiosos festejos 49 S, 


stando do progtam 
nte ornamentado e com profusa. 
ata, descantes popula- 
artifício é preso, corridas dp 
sacos, alem de outros diverti 
(ver Caridade) 


no laç 


mentos 


Acusado de receptação 


A' Polícia prendeu o sucateiro José de 
Jesus Abreu, de 59 anos, da Agra dos 
Moinhos, o qual é acusado de ter com- 
prado flo de cobre roubado, Recnlheu 


Consul de Portugal 
em Vigo 


Esteve no Porto, tendo vindo a 
O Comercio do Porto trazer-nos os seus 
cumprimentos, o ilustre escritor e cola= 
borador de W) Comercio do Porto sr. dr. 
Manuel Anselmo, que, em Vigo, exer- 
ce, com a maior distinção, as funções 
de consul de Portugal. 
re 0 


Posse do novo presi- 
dente da Câmara Mu- 
nicipal de Amarante 


No gabinete do sr. governador civil 
do distrito do Porto, toma posse hoje, 
às 15 horas, do cargo de presidente da 
Câmara Municipal de Amarante, o sr. 
António Guerreiro Peixoto e Cunha, 
que até agora desempenhava o lugar de 
vice-presidente do mesmo. Município. 

ErRE--s 


ANIVERSÁRIO DOS 


o 40: 
Bombeiros Voluntários 
Oliveira de Azemei 


DE AZEMEIS, 20, — 


Bombeiros Voluntários de Oliveira de. 
Azemeis comemoram. no próximo dia 22, 
o 40 aniversário da sua fundação, com O 
seguinte programa : 

Dia 22 — A's & horas, uma salva de 
21 tiros dará início às festividades; às 5 
horas, formatura do corpo activo e cert-j 
mónia do hastear da bandeira da corpo- 
ração; às 21 horas, entrada da banda de 
música de São Tiago de Ri 1 que 
percorrerá as principais ruas da vila; às. 
32 horas, início do deslumbrante arraial 
nocturno, com vistosas Iluminações, miúi- 

fogo de artifício, bailes no recinto 
uartel, diversões, barracas de chá, 
verde e outras. 

Dia 23 — Ão romper da aurora, úma 
salva de 21 tiros dará início ao segundo 
dia de festas; as 10 horas, simulacro de 
incêndio, no edificio dos Paços do Con- 
celho; as 14 horas e meta, darão a sua 
entrada as bandas de música de São Tla- 
go de Riba-Ul e de Mactelra de Cambra: 
às 16 horas, recepção das corporaçõe 
congéneres « demais convidados e 
centração geral no Largo do Hospital, se- 
guindo-se o desfile pelas ruas au vim: 
Após este desfile realizar-se-á uma ses 
são solene comemorativa do aniversário, 

acedendo-se, em seguida, ao desces 
Piento. no salão de material de incên 
gios, duma lápide. signtficativa de hom 
agem do corpo activo ao seu coman- 
dante e fundador. Joto Lourenço da Silva. 

*s 18 horas, lanche de confraternização, 

corporações visitantes e convidados; às 
28 home, prosseguimento do festival noc- 
turno, com as duas bandas de música. 
variadas diversões, fogos de artifício, bai 
Facas diversas e bailes que se prolonga 

até às 2 horas do dia 24 

Dia 24 — Nova salva de morteiros 
anunciará o terceiro dia dos festejos: As 
10 horas, será rezada. na fereja matriz, 
uma missa por alma dos bombeiros fa- 
tecidos. assistindo o corpo activo com o 
seu estandarte. Seguidamente, romagem 
de saudade ao cemitério; às 16 horas. en- 
trada da banda de música de São Tiago 
de Riba-UI: às 17 horas, sensacional en- 
contro de futebol entre dois grupos a 
designar. o qual será abrilhantado pela 
referida banda de música: às 21 hora! 
terceira noite de festas que constará de 
concerto nela banda de música de São 
Tiago de Riba-I, fogo de artifício, dan- 
cas e descantes ponuilares, etc.: às 22 ho- 
as, sorteio, perante as autoridades locais. 
da junta de toiros, a qual se encontra 
em exposição durante os dias das festas 
às 2 horas do dia 25, uma salva de vinte 
e um tiros anunciará o encerramento dos 
festejos. — €. 


- se 


Mundanismo 


NANTES DE 
OD Somercio : Porte 


Partiram do Porto: para Vila do 
Conde, o sr. Adrião Ferreira dos Santoi 
para Braga, a sr.* D. Maria José de Sou. 
sa Brandão Vieira Guimarães; do Es. 
toril para as Pedras Salgndas, 'o sr. dr. 
Nuno Simões ; do Marco de Canavezes 
para as Águas da Curia. o sr. Salvador 
Ferreira da Silva e esposa. 

— Regressou de Armamar a esta ct- 
dade, a sr.* D. Olívia de Magalhães Car- 

— pese 


doso. 

Reunião do curso da Fa- 
culdade de Farmácia do 
Porto de 1929-1934 


Amanhã, reu! se-á o curso de Ilcen- 
clados em Farmácia pela Universidade do 
Porto de 1929 a 1934. 

A's 10 horas e meia, será rezada, na 
igreja velha da freguesla de Cedofelta. 
fronteira à Faculdade, uma mis: por 
alma do antigo director da Faculdade dr. 
Carlos de Castro Henriques e dos cond!: 
cípulos falecidos: drs. Mariano Amaral, 
Hernânt Barreto e Esperança Boal. A's 12 
horas e meia, reuntr-se-ão os antigos con- 
discípulos em almoço de confraterniza: 
ção, num dos restaurantes desta cidade. 
A's W horas, será servido um chá, no Pa- 
lácio de Cristal, às pessoas de família dos 
que fizeram parte do curso que comemora 
os seus doze anos de formatura. 

se 


Carreira de caminhetas 
restabelecida 


Es 


LIXA, 20 — Fol restabelecida a car- 


dos a assistir a uma reunião em 
Essen, no sábado, afim de se discu- 
tir o projecto da fusão dos dois 
partidos socialistas, segundo foi 
anunciado pelo secretário do Par- 
tido da Unidade Socialista. — REU- 
TER. 


retra de caminhetas do meio d'a que 
vinha sendo feita pe'a Empresa Pere! 
ra. Meireles & C* Limitada, desta vila, 
entre Amarante-Lixa e Pori 

Esta carreira, cuja falta multo se fa. 
za sentir por motivo de não haver 
gação com o comboio da manhi 
passa em Caide, tinha sido suspensa aln. 
da há pouco tempo por falta de pneus 
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E ESPINHO 


DA 


A's 9 e 30 da noite a's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef. quas 


ANTONIIA COLOME e PACO MELGARES, na original e graciosa comédia 


AMPARITO RIVELES e RAFAEL DURAN na interessantissima comédia 
A minha mulher é fantástica oc lo d Doid 
UM ESPECTÁCULO ESFUSIANTE DE GRAÇA aste (0) os oi os 


Grandes festejos a S. Pedro — Festas do Corpo de 
Deus — Comunhão geral para meninos e meninas 
Procissão — Diversões no Casino — Mercado — 


trograma Lisboa Filme 


Pesca — Outras notícias O EMPOLGANTE E SENSACIONAL DOCUMENTARIO Um romance de amor vivido num ambiente tétrico ... onde as gargalhadas andam á solta 
ERR a ne Ra FATIMA Gaita reta dra Donos Do ora iigos REmeie co o Rar 
ET E PS " Om S RE 
Cala que el foram. criaram Betepois: “páse | aIbra Saco A RStaERCHEEa dj AS é Dadas 2.º Feira: Três dias de vida, com Errol Flynn e Jean Sullivan 2.º Feira: O grande campeão, com Linda Darnell e Greg Mc Clure 


“ROGRAMA SONORO FILME 


ear 0 resto da tardê à nossa praia de musica dos Bombeiros Voluntários de > Ti 
— Como já dissemos, vão realizar-se | Espinho, dos Bombeiros V. de Arrifana, PROGRAMA S | F 
imponentes festejos ao S. Pedro, desde 0] que percorrerão as principais ryas da 
dia 3) do corrente até 7 de Julho, vila; às 92 e 30 horas, entrada nos coretos 
As festas redigiosas realizam-se no dia | das feferidas bandas de música, que to- 


todas as meninas é mêninos da comunhão, 

cado semanal, da passada se 
gunda-feira, teve multa” concorrência é 
animação. 


nossos pescadores têm podidy 
a pesca da sardinha, devido ao 


T agora mais calmo, 
— No Casino, extbem-se todas as nol- 
onerar À BOLISEU DO PORTO UM PROGRAMA seNsAcONAL DE GRANDIOSO SUCESSO! 
o a Joni APERTE E ni ecta E e e : 
E tencta. São elas: Terestta Rivera, Lulsa 
: o Nano” Costa a! Rato 5 e Teletone 5196 HOJE, às 9 e meia da noite, 2 atraentissimos filmes 
ú e : omero, eto, 
— Está passando por largas repara. a a 
A capelinha de S. Pedro ções a monumental Piscina Solário, que 4 
anos inaugurada, O programa é o se] abrirá em Julho. 
guinte; dia 30, às 7 horas, alvorada, com — Já se encontram armadas algumas 
A de De qo pi d missa roça ne praia para banhistas, que 
solene, à grande instrumental, sob a re-| têm chegado neste mê 
gência do «maestros Fausto Neves, com)  — No domingo passado esteve aqui, CThe Pearl of Death) (Weck end Pass) 
Sermão por um dos melhores orâdores | com pouca demora, o sr. coronel. Ansel: 7 
sacros; às 15 horas, entrada da Banda | mo Coelho de Carvalho, velho frequen- empolgante drama de mistério, acção e imprevisto lindissima e divertida comédia musical 
União Paramense, que tocará até à hora tador da mossa prala. Fazta-se acomp: 
com Basil Rathbone e Nigel Bruce com Martha O'Driscoll « Noah Beery dr. 


da procissão; às 18 horas, magestosa pro-| nhar de sua esposa, de seu genro sr, An- 
cisão, que pela primeira vez percorrerá | tónio Leal de Magalhães é outras pes- 

n No programa: JORNAL VITÓRIA, actualidades estrangeiras — PREÇOS POPULARES DE VERÃO 

Amanhã, MATINEE e SOIREE DA MODA 


as seguintes ruas; 41, Avenida 8 ruas) soas. — C, 
1) hP 
Cia VIADO 


| 18, 19 e 2. 
Ea maio 
Es ateviaa ice [ED aaa "paia E meme Noite de S. João 


do, na nova e elegante capelinha, há dois] carão até às 3 horas da madrugada: às 7 
: RT Teiei. 2788 € 2789 A's 16 e 21,30 uu UMA DIVERTIDA COMÉDIA QUE AGRADA A TODA A GENIE O 
Dos DIO eNbIRÃO, AE: corelas às bandas Hoje, Amanhã e Depois — Últimas exibições rs E “ a > 
A apoc, Tiros coneêrios ato & 1 Rota de um grande filme e de um grande êxito Lee N a p ! sta das Es trê | as |: Lima 
da manhã. S - 3 — 
ela-nolte, será queimado fogo de [4 =u [dc 
artifício. e A unia hora da noite, fim dos I Q q or 
PORS GRU age Va tê, À piscina, aten = zo | com VIRGINIA WEIDLER, EDWARD ARNOLO, JOHN CARROLL, | qu 
ão o e des e 1 s, OS o 
como o Largo de Brandão Cones eim com Humphrey Bogarí e Lauren Bacall me e, como int'rpretes de honra, os consagrados artistas ESSO) 
a prala, hi à descantes populares e = 
o O toldo nai anna Vento POD A Feiras de uma nova «estrêla» de Hollywood O & | Greer Garson, Lana Turner, Walter Pidgeon, | 3 > 
— Na próxima quinta-feira, realiza-se, t, 
no Templo, Dascania à ocanti EePimômia ma obra de Emoção e de Arte pm Robert Taylor c William Powell 
Teliglosa da Sagrada o às criam E 
ei Mg PENA o UTeRIdo” Leradio Revista Paramount — Actualidades Francesas = 
procissão, na qual tomarão parte es 


CARLOS ALBERTO “eos” A Sombra do Bairro Chin 
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Na 2.: Feira = ; NTE : 
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A's 21,30 Telef. 9559 


JÚLIO DENIZ 


APRESENTA 


Eugénia de Montijo 


Um episódio histórico da vida de Luiz Napoleão 
com: AMPARITO RIVELLES e MARIANO ARQUERINO 
Distribuição: Filmes Albuquerque, Ltd. 

Nos complementos : 


PORTUGAL-IRLANDA EM FUTEBOL 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


EN 


Diário de Guimarães | O drama individual e o problema 
EUR USE DE colectivo dos intelectuais 


Festividade do Corpo de Deus — Batalha de São Mamede Ê 
Festas Gualterianas — O tempo e a Penha (CONTINUAÇÃO DA Jd. PAGINA) 


honrar à velha é sempre querida Guíms- | cendo o que há de supérfluo, de inutil, 
Na próxima quarta-feira, 26 do co! ne ! Ose; Jordão Pi Eae aU besigoão, DA ClQnis, je Cardo ras, 

x : z- | —O menino Oscar Jordão Pires, filho 

Tento sera comemorada, ua capela de | do nosso estimado conterraneo Oscar Ave | CAMPO o que ele realmente necessita, os 

São Miguel do Castelo, mais um aniver- | lino Pires, que, ultimamente, foi vitima | homens que valham na sua profissão 


JUNHO, 20. 


STE TCC DE nos |POR MEIO DE CHAVE FALSA...) COM CONGESTAO CEREBRAL PALÁCIO DE “CRISTAL 


pensar uma pela outra, não sacrificar a | Os larapios entraram, por meto de cha-| | Recolheu à Sala de Observações do 


x sárlo da gloriosa Batalha de São Mamede | duma queda, quando brincava com outras | encontrarão mais amplos horizontes para | terra à industria, os valores essenciais que Isa. idencia do sr. Camilo Cas- | Hospital Geral de Santo António, Maria ra 
con Rotária ca: | qreancas, da, qual ficou Imuito maltrata: | so desenvolverem. as casreiras, e so- | são as actividades agrícolas nos valores | bando “Go Já “Varias ronDos. Hamibem ee | Rua da Glória, que 101" acometida” de é 
ASAS TDáaSOAS dá PEDRESENtaçãO: Tecabar UNAAMEntos bi bretudo sado a eã na técni- | acessórios, complementares, que são as queixou que lhe 7ouburam um espelho, | congestão cerebral. ru é onde deve ir passar as 
— Dom Executiva das Festas da Sentimi a ca e na cultura de que tanto carecem, etivis industriais. juí chega- | no valor de 150800, a sr.* Maria Irene Fer- Ã 
cuiado “(Sbaitrtaa contratou “pata rávido esaeleeimentos é desejamoriho | a a a odas as ceu: | mos” onde. queriamos: à mecesidado do | eira: da rua do Anibal Conhas e 7] CONTRA UM «REPARADOR» Na Flérid RESITAS, DESA OEA O 
abrilantarem as mesmas festas, Dos las |, “0 tempo anresentase radiante. o que | — (ses que sejam verdadeiramente tra: | equilibrio económico é soclal tro o cam-| SEM MÓVEIS NEM ROUPAS DE RÁDIOS... Sábado, Domingo e Sogunda-feira 
bandas de música : Regimental de Infan- | encantadora Penha, onde se encontram | balho, ficarão de lado o inepto, o in-| po e a cidade. Já uma vez a Nação se O comerciante sr. José Ramos, da rua ORQUESTRA. VITÓRIA 
taria 6, do Porto; Bandas de Revelho | em descanso pessoas do Porto e doutras | competente, o inutil, o Irresponsável. | despovoou pelos «fumos da Indiar, ga-| A costureira Tereza da Silva. da rua de | do Visconde de Bobeda, queixou-se na JE No Salão de Fastas, de tarda e à noite 
DM ON teto a VUaia 0 | CE A indios brevemént: raio fu ques: dixar: será autombticamente eiliml- | nhando em; giória o que. perdeu em, Vi- | caTinDtes Tito AOSUNto O adm da | Sais era ale prai o a ndo RE. 
das Taimas Sociedade de Filarmônica de | os motoristas pedir a São Cristovão, beu | nado de certas actividades todo aquele | das o fazendas; não vamos agora repetir | Corulcira, arguindo da se recusar non | Aoaseiho de rádio na Bus residência aques 
Vizela: Sóciodado Euarmôntea Viniara- voderoso prote sore sabendo e plo pena à experiência, despovoando a terra é) ixusar moveis e oimas auo lhe conflou, | ie furtou-lho um reiógio de pulso para Di 4 e e 
nenso ÍGuises) « das Oficinas de S. José. |. cu aee om one ue ave ce vm om ves me | Tuntâriamento para nada, com mé abandonando a cultura dos campos, onde | no valor de 5.000 escudos, senhora, no valor de 400500. LaArio e oim ra 
ialterianas apresenta 
e E IOROS raRoRe «Pregoeiro da paz na terra, pretende saber tudo e para tudo ser-| os homens vivem de virtudes, em pro- ROUBO NUM GRUPO DE UM INDIVIDUO TURBULENTO E l 


vira velto das grandes concentrações indus- 
O equilíbrio entre a cidade e 0 cam- 
po, — eis aí o nó do problema. Alguém 
notou já que as civilizações nascem nos 


O mrogtama, anslosamente aguardado emdrtir da fé e verdade, 
será publicado no próximo mês de Julho. «substituto horror da querra 

No entanto, desde Já podemos afirmar «pelo amor da humanidade, — 
aue as Gualterianas, mais uma vez, vão 


Festas da Rainha Santa — Curso de Férias da Faculdade de 
Medicina — Desastre mortal — Outras notícias 


— No Curso de Férias da Faculdade 


ESCUTEIROS 
triais, onde os mesmos homens morrem Por desobediência e desrespeito à polt- 
pelos vícios. Manuel Teixeira de Carvalho, da rua toi preso, dando entrada no Aljube, 


O excesso de Intelectuais desempre- | dos Acores, queixou-se na policia contra | | empregado comercial Izidro Augusto 
um individuo cujo nome indicou, arguin- | Soares. de 37 anos, da Travessa das Flo- 


pras PENSE estames | campos e morrem nas cidades, e não é | gados provem justamente do predomínio | 4 id a oe ineo do aero ÇA JUNHO, 20 — Prometem revestir-se 
de rejeitar a proposição quando se vê | que a cidade tomou em relação ao cam- | hamento, na sede do Grupo no 74 do Cor QUEDAS GRAVES da malor imponência as festas da Cidade | de Medicina, 0 sr. prof. dr. Correia de 
ENSIN (o) como as cidades tentaculares, as gran- | po. O Estado moderno, liberal na ordem | no Naclonal de Escutas, na rua da Igreja em honra da ma excelsa, Padroeira, pro. jOnieicas de cede ER ar aa 

A R | E des metrópoles, urbanas, desarreigam os | político-económica, absolutista na ordem | de Cedofeia, danificando varios moveis e) Em consequência de quedas, recebe. | movidas polo, Simone Municimal gom d TREO 
EIS homens das suas virtudes tradicionais, | político-administrativa, - afereceu largas | [oubando uma caixa com muscas vam Cr tonaro nO Hospital Geral de San- | Sana, do comércio e da Indústria e das) | À noite, na sala de conferências dos 


Hospitais da Universidade, O sr. prof. di 
o ja 


Liceu de Rodrigues de Freitas - | quer no plano moral como no plano po- | perspectivas aos advogados por força | rimbos : f Conceição, de 32; anos, do- | sociedades d a 
esc desta da AREA EPA E ; adntio Dia a E á 


o cama " - a A rt Maio Central a que prestãe o Er Gr] ) a epidemiologia. 
e Química — 8 5 SE | js po as inf E é a e esta A " RAI O! ternamento, a da | kala-azar». Fez a resentação do con- 
Z do infat |S S A F ovo quadros da burocracia. O que O empregado bencário Candido da | = José 'de dá anos da Rua | Alberto Sá de Oliveira, presidente pre: 
Está patente ao publico no salão de |“ AN eras iate et com o Estado liberalísta, tende a tornar- | suiva, eidente na rua de Rodrigues | » Viterbo de Campos, com escortações Er nara MuticoBi; ne ao Ea Ea Na Ra 
festas do Ateneu Comercial do Porto, à | Quimica, efect.: 38 a 45 pecificamente nacional. Nas grandes | -se péssimo com o Estado totalitário, neo- e na polícia contra | face, fronte e dorso do nariz é entorse | jpg" contratos para as ornamentações, | sidade, o sr. Gabriel Francisco Madei- 
ivo Iousávei é que vem Preen- Suri a O a efect: 59 a 65; | Concentrações industriais, nucleo orlgi- | absolutista, que substitui a iniciativa pri- a on E Toaquim Marcelino Correia Queirós, | JU São modemissimas, nas ruas do tra- | 7a. de 35 anos, natural da Granja de 
: lee 9 a 08: náo ou cintura da ciêndo modecna, al  vada pea socialização 1 atividades pr. | feri, so or Se GB50, que” contr | t ance da Rua de Nove de Abe com | joio das, prosinbes 5 para e get | ARCA Coros esrDendo, Sea ca 


cher uma lacuna há muito existente nua Química, efect.: 67 a 77. 
cidade — a falta de uma exposição colee- | CEC CCT O ea, etect.: 87 a| * perde a noção da solidarledade social | tículares pelas organizações de interes- | à sua guarda. mentos no frontal e região malar di- | cais no Parque da Cidade, festi- | dade e que, como O Comércio do Porto 


tiva anual do género das que se realizam | 77, Cuiaica relect: 59 66, ! bém s8! quelxod/ o alndisteial | : P e dana pero a Reorh 

Ra capital, não falando, Já, no que em | 17) Quimica, ele iz pela «despersonalizaçãos da | economia, | se publico, é por isso exige um exército |, “Francisco Ribeiro, da rua do Monte —e e e Pois rdempartios iafato de elo ar RAE tónio, doa 

2à capítulo, se faz no estrangeiro. Nesta | Juli a id de Trabalhos ma- | Sto é pela substituição dos valores pura- | cada vez mator de funcionários. Nestas | dos Congregados, contra um. indivíduo = dig. Tudo leva à nipêr que as festas do | era, conduzida melo sr. Antônio, do ala 

exposição, que abrange a pintura e & | nuaís — Aq 10 horas — Todos os alu- | mente económicos aos valores humanos | circunstancias, não é para admirar que | de Gondomar, porque tendo-lhe confiado PRE O a a aa SARA Dema tondo Tae 

escultura, estão representados artistas €0- | nos mafores, emancipados e emancipá- | ue estavam na origem. e finalidade da | o campo seja sacrificado à cidade, que | 650800, para fazer uma caixa para arti- imponentes do País. É do algumas melhoras. 
os 1 do. qurtvisáriar+não diuoltnia dae tm pequeno e gracioso cariaz anun-|  — No Picoto, freguesia de Cernache, 


ue não lograram, 
nhecidos “e cuiros, que, Mão qb ge: | velo que requereram o examo de Deie. | economia medieval 6 subsistem como all- 
guíntes, os expositores: Abel Salazar, e ros a . 


emprego tenha preferência sobre O | Ecerlhe 


s f s T choladi 
stício, que o diploma universitário abra ctador das festas foi já profusamente | onde reside, foi agredido à sachola 


O julgomento dos reus im- |aistribuíião e brevemente será afixado | Henrique Paiva da Costa, de 30 anos, 
lug 5 TEUS im- | ande cartas dar quiora do artista | trabalhador, que recolheu” aos Hospitais 


cerses da economia cristã. Ali, na cida- 


ABAIXO DUM MURO 


o, 

fimaridio, Américo Braga, amianto! Liceu de Carolina Michaelis de tentacular, os vícios se exibem osten- | todas as portas; como também não é & 

mando “Amarelhe, Armando Baptista, sivamente e às virtudes se escondem en- | para admirar que tenhamos médicos a). estrada na Saia de Observações | Plitados no corte de pinhei- | Ano Ferreira, que obteve o primeiro | ds Universidade com fractura exposta do 
é f e tição on- | cráneo. Diz igr Ir qu ] 

Augusto Gomes, Costa Junior, Cruz Cal- Serviço de exames para hoje: vergonhadas, a família se desagrega com | is em Lisboa e médicos a menos nas DS ar SD eric der! . prémio em competição com treze 6 arâneco Dist 

De Savid de Sousa, Eduardo Tavares. || Exames de transição do ensino téc- | major facilidade, a casa própria se trans- do Hospi ni ros, prosseguiu ontem dores gre ssRe 


pequenas terras e aldeias da província, | da Silva Soares, de 8 anos, de Guelfães, 


superabundancia de Intelectuais diplom: Mala, com fractura da perna esquerda, No Tribunal da Comarca de Estarre- 


Coúveia Portuense, Guilherme Camari- | nico para o liceal — Provas escritas: 
por ter caído dum muro quando brin 


aha, Herculano Monteiro, Hernant Tava-|  A's 9 horas — Francês. forma em quarto alugado, a-vida intima 


res, João Moniz Pereira, Jorge ai na A aa a e familiar se desoca para a via | dos e carência de técnicos habilitados, cava. ja, prosseguiu, ontem, após inúmeros iv tigad uem adore 
PR, Pe, a bica, é ve diesivem cm Crtumes em | Porquê? Por dum rates. 1º — Porque, | MORTO NUMA PENSÃO | pisca jutarani de, sé, | ana, Parei, la 08 Ts Soa Do dE Pim ate 


ipe. Margarida Schimmeipfénnig, Maria | — Exames singulares: 
aire Mattaca Mário C. À, Truta, Oclâ- | À's 9 horas — Francês 
vio Sérgio, da Silva e Rafael | Exames do 1º ciclo (3º ano) — Pro- 
Abrantes. Reune, a exposição, um vas de Trabalhos manuais: 
domidado de trabalhos que engloba o |  A's 10 horas — Nº 185 a 216 Sala 
bom e o mau, o belo e o horrível. À | nº 217 a 246 Sala B; n.º 247 a 274 Sé 


ritmo acelerado... E" pois certo que as ci- 
vilizações, formando-se no Agro, se dis. 
iolvem na Urbe; all o homem criava a 
sa propriedade, afirmava a sua liber- 


como diz o referido escritor espanhol em rem em dois pinhais da região, onde | João Varum, que dirigia os trabalhos. Há um complemento: «Não acredi- 

relação à Espanha, «os licenciados que | | aDeu entrada no Instituto de Medicina | cortaram multas árvor evando gran- No entanto — diz — estava convenci. | ta?», que é interessante. 

nos sobram não servem para construir | Legal o corpo do fotorgravador Maul Nu- | de parte da madeira € lenha obtidas | do que o pinhal havia sido vendido ao | | — O programa repete-se, hoje, às 21 
a nesguem, de nacionalidade francesa. com esse corte. O facto, que causou |sr. Cunha, tanto mais que isso mesmo | e meia horas. 

Unhas férreas, tornar os rios navegá- | lecido, subitamente, numa pensão desta Hera! indianação, por parte (dos Javra- | o disse Uma cunhada do queixoso. E 


arte moderna tem, all, variada represen- | la €, fade, criava um pequeno mundo próprio; | veis, explorar as minas, aumentar e me- | cidade. proprietários, que viam ameaça. O declarante relata ao tribunal um 

tação, na pintura à óleo, na aguarela. no ) | As 1430, No 25 a 902 Sala A;) aqui o homem vendo o seu traba- | lhorar à produção das Industrias. lavrar POR DELITOS ANTI- das Propriádades, naquela onda | facto passado na ua, pretença, Os réus JOAO — Continua em pleno &xt 
te na A O o reze 6 | MANGAS A co é no 385 a 360 Sa- | no, nliena a sua liberdade, perde a sua | os campos, colonizar os desertos. Era é -EGONOMICOS da Salta” de. raspalto “pato! alheio, “que | eZagaioes acompanhados de outros gate | to. zepetindo-se, hoje, às 9 é 30 da note 

rt ja escul Mas, — CO! o - çar e me no meo de | víduos, foram 4 o - | te, o engraçadíssimo filme «A minha 

bssinalamos — aparte três ou quatro au- Exames do 2º ciclo (8: ano) — Pro- | personalidade num mundo alheio. Mas | continua a ser ainda, em parte, um la- A polícia prendeu, por delitos. ant! guns negociantes de madeira, passou- | xoso à compra do pinhal em questão, | mulher é fantástica», com Antonita Co- 


tores. no total de uma escassa duzia da | vas práticas de Fisica e Quimica: não é menos certo que não podemos vi- | mentável trro, muito generalizado, crer | .económicos, a recovelra Zulmira Morei- no mês de Fevereiro de 1945 e dele | tendo este recusado, dizendo que não o | lomé e Paco Melgares. Em complems 


êrca de N.'* 48 a 60, Fisica, às 8.30; Quimie: 5 y S je 
produções de mau gosto entre cérca , 30; a, | ver exclusivamente do Agro, já porque | sue a instrução universitária, tão afas- | ra. de 35 anos, de Fonteleito, S. Romão | foram vitimas os srs, Manuel Francisco | vendia a ninguém. to, sensacional documentário da pere- 
tena de trabalhos, o que alí pre- | às 11 horas, a de Coronado, e Américo Ferreira, de 25 | Barrote, a quem os réus cortaram 75 A audién: foi suspensa pelas 18] grinação nacional a Fátima | 
intenção de realizar obra 61 a 74, Quimica, às 8,30; Fleica, | 5 relações entre os homens se alargam | tada da verdadeira educação e forma- | do Conaio aa tum do Bontim. | dos melhores pinheiros que tinha numa | horas e 45, para prosseguir no dia 12 do RIVOLI — Está dando as suas uiti- 


séria, honesta, de criar beleza e bem horas, em círculos cada vez maiores, já porque | ção do homem, podia dar à Espanha (ou | 230. Deram ambos entrada Do Aliube. propriedade e a sr* D. Agostinha Mar- | próximo mês, às 12 horas, mas exibições e repete-se hojo às 16 e 


75 a 85, Fistes, às 1430; Quims- | a te rodi as a Port em p ! a 
servir à arte. +30; Quimi- | a terra não produz que baste à popu- | Portugal, dizemos nós) o grau de pro- aa E RE AAA TADEU ap ei 
a e eos, águas fortes, ponta 17 horas, b q E dudas olto árvores, rece Wamer Brothers, «Ter ol não ter, 
Desde os ação em crescimento, já porque a eco- | gresso de que ela necessitava...» 2º razão Com AGUA FERVENTE A audiência de ontem, que estava admirável filme de acção com Hum- 


Wit 98, Quimica, às 14.30; Fistca, 
oras. nomia puramente agrícola nos manteria | porque Portugal não é suficlentemente | pi corda no Hospital Geral marcada para as 12 horas, in-clou-se às 


em posição de miséria perante um mun- | “ico para pagar nem o Estado português | sunto Antônio, Candida Rosa, de 45 16 e 30. Presidiu, no impedimento go 
do cada vez mais industrializado. Te- | bastante totalitário ou socialista para | doméstica, da Rua do Bolhão, que sotrou | Juiz efectivo. o sr dr. Eduardo da Cã- 


pan a mara Carvalho e Sliva, conservador do enífico programa. 
mos de obedecer, portanto, às leis gerais | absorver nos sous quadros todos os inte- uslenaduras da face, Punhos e mãos. | Registo Eredial . delegado do Ministácio TEATROS | TRINDADE e OLIMPIA — Tem obti- 
' Público, . dr. Armando dos Santos do êxito a divertida comédia «Na pista 

== E 


águas tintas de um Abel Salazar, |, N 
e onnlidade Ná muito reconhecida | às 17 
entre os primeiros do nosso mundo a! 
tístico, sos trabalhos de A. Figueiredo. Liceu de Alexandre Herculano 
Augusto Gomes, David de Sousa, Eduardo 
Tavares, Camarinha, Monteiro, H. Tava- | Serviço de exames para hoje: 
Tai Portela, Octavio Sérgio, Maria Teresa | Age meta hos a O qa 
es a e Margarida Schimmeipténnig. | balhee manuais “o Ne 156. 190 TE6 São 
equilibrados, ricos de expressão e evi- | a 167 170, MZ. ITA, TNT A ÍBd Vga o por 
qunciando  apreciáveis méritos, o con-| 189, 190, 195, 196. 107 


phrey Bogart e Lauren Bacall. «Revista 
Paramount» e «Actualidades Francesas 
fazem parte dos complementos do ma- 


da evolução dos povos; por isso, tanto | lectuais a quem a superstição do diploma Púbtico, o ar, x ani ç 
dá j uz, tomando iugar na bancada dos as estrelas, que tem como protago- 

como pelas exigências do nosso próprio * ofereceu o drama do desemprêgo. ONDE PARA O RAPAZ? advogados, como defensor dos réus, o mistas Virginia Weidler, Edward Ár- 
. dr, Guilherme Santos, Feita a cha- mold, John Carroll. e, como Intérpretes 

O sr. António Manuel Freire, resicente | mada “verificou-se a falta do queixoso, de honra, Greer Garson, Lana Turner, 


junto oferece vasto campo de análise é A TA Ca CS RT DO EMA , a 
observação a quantos sintam verdadeiro | 208, 209 q 214, 216 a 224, 227, 200 2 = ua do Almada, 450-Lº, comunicou » | sr, Manuei Barrote, e de uma testemu- Walter Pidgeon, Wililam Powell e Ré 
interesse pelas colsas de Arte e desejem. | 233. 235.236, 297, 230, 240, 243 j 7 e . E S. P. o desaparecimento de seu filho | nha de defesa, bert Taylor, Repete-se, hoje, às 9 e meia 
dera Laais, compreender a Intenção | Vais cielo a Sm Os jogos florais da Pri- | remando” Manuel “Pinto Freire, de 12 | Pos os rachadores Adriano no eTrindader, é às 409 méla no 
que anima os espíritos inquletos na Pro- | halhos práticos de Quimica To jp. UuSsIC anos, Fol ordenada a captura do menor | go Vivos Morquos Adora Agra [AM Rs 

Gira de formulas e processos de renova | Quimica ce Ne 09, MM ge cig, 7 ic mavera em Alenquer indicado, que tem estatura regular, ca- | ros; João Marques da Silva, «o Canas- o AQUIA D'OURO — Hoje, ás 4da tar- 
ção e progresso. A par destes, estão all | 100 101, 102, Supl.: 260. 201, 263 Rede belo loiro, olhos castanhos. veste fato | treiro» ; António Marques de Figueiredo, IEEE ERA de e 9 e 30 da noite, a engraçadíssima 
balisando Gs extremos máximos do a os ESA o TA CU TIS pm AS POESIAS PREMIADAS preto é sobretudo cinzento, o «João Pequenos; Antônio Marques de DO EUIDON PONTO comédia, de grande sucesso «O castelo 
«moderno. impressionismo, 8, 109, 110, 111, 112. Sup]. O. Almeida, Alfredo Coelho de Pinho «o COLI ios doidos», com Amparito Riveles e 
É diriam destinados a não Já à tombar qu pese nte a a O concerto de musica de camara Realizaram-se, em Alenquer, os «Jo- ATROPELAMENTOS Altredo do Pocom, e José Coelho de Pi- o a ERTO PE 

acar o burguês», JO, |. 115. 117. 118, 1 O, q gos florais da Primavera», louvável ini- nho, «o José do O», € OS negociantes é D — Continua em 
“o sair fora de si, Ora acontece que, à | Sur: 250, 259. bau” 120 121, 122, ias por Leonor Alves do Sousa, Ei do Sporting Clube! e que toi cur | Vitimas de atropelamentos foram so- | de madeira João ANtOnIS Roduisues” Vas | “Férias atribuladas» e «A pérola pleno sucesso o filme em céries «A gom- 
força de vistas, o máximo, efeito que | “isa —N= 125, 197, 199, 199. 19) Madalena Moreira de Sá €] roada do melhor êxito. corridos no Hospital Geral de Santo An- | rum e Carlos de Ollveira Rodrigues, os da morte», filmes em inglês Bra do bairro chinés, que. hoje, se re- 
causam é a hilariedade. Isto mê 132, 134, 135, 136, 137, Supl.: 247, 248, 249. Costa e Berta Alves de Sousa, | | O júr!, constituído pelo srs. M. Cardoso | tônio: Raios) Os primeiros cortaram e pete às 4 e 9 e meia, 

neditacane-to em imuito malor escala smA)! 1 Ts no Conservatório do Musica | Marta, Ru! Correia Leite, Adolfo Simões || Justino Alvos Azevedo, de 30 anas, | transportaram os pinheiros que perten-) O programa da estreia de ontem, no | | JULIO DINIS — A's 216 30, o In- 
quando da famosa «Exposição dos In: .—— o Muller e dr. Luciano Ribeiro, atribulu | tiandeiro, da Rua do Monte, Custoia ciam aos queixosos, e os últimos orde-| Coliseu do Porto, é inteligentemente díssimo filme espanhol «Eugénia de 


do Porto os seguintes prémios com escoriações mo ombro esquerdo é | naram esse corte, composto. Tem duas facetas antagóni- | Montijor, com Amparito Riveiles. Nos 


endentes», no Museu de Soares dor 
Poesia lírica — 1º prémio : «Canção | perna direita, atropelado por um auto- A primeira testemunha a ser ouvida, | cas, mas como os extremos se tocam, | complementos «O 1 Portugal-Irlanda em 


els. Quando o público ri do que *º [Em Vilar de Andorinho 


lhe apresenta como colsa séria e re Teve o êxito merecido pela Iniciativa | do Rio Alenquer», de António Teodoro | móvel e a seguir por um carro eléctrico À é o empregado comercial sr. Emidio disparidade compõe, e bem, ases- | futebol». 
tável tudo o mais deixa de ter valor e — 6 — do Conservatório de Música do Porto uva | Garcez da Silva, Menção honrosa := | quando seguia de bicicleta na rua do | Lopes, de Estarreja, Depõe pelos factos | são. São dois filmes de fundo que do- 
de interessar seja pró ou contr UM VIOLENTO INCÊNDIO DES.|em especial, da sua ilustre directora «Arraial, de Eugénio Paiva Freixo, 2º | Monte dos Burgos. imputados ao réu «João Pequeno, e atire | minam a curiosidade € o interesse do 


TRUÍ prot. D. Maria Adelaide Diogo de Fr: menção honrosa : — «Não pares, cam — Maria da Conceição, de 19 anos. Ima ter visto O réu conduzir um carro | espectador, cada um no seu género. A 
UIU COMPLETAMENTE UM | Goncalves — e peia cntegora dns três | nha ie, de Jolo Augusto Lopes Bastos, B* | costureira, das Escadas do Barredo, com | carregado de toros de pinheiro vindos | tensa é acertada e, se fizesse carreira, 
PRÉDI E 
O DE HABITAÇÃO instrumentistas que nele partic param o | mensão honrosa ; — «Canção da tua ca-| fractura da perna direita, atropelada | da propriedade do queixoso, sr. Manuel | saindo do habitual, apenas haveria à 
concerio efectuado naquele estabele- | mizinha», de Zacarias Cabral. 4. menção | por uma caminheta na Praça da Batalha. | Barrote. A testemunha, que é emprega- | jucrar. 
craontgm, cerca das às horas, foram, re; | élmento municipal de ensino, perante um | honrosa : — «A saih rodadas, de Felix]  Recolheram À enfermaria 13. do da firma Antônio Joaquim da Cunha | “Férias atribuladass é uma produ 
s n ico tão notável pel; n entura, & Fylhos, de 1 - mic! le, a 
o lugar da Serpente, Vilar de Andori- | pela qualidade: Rrdo ais Wabtdade como | a popular — 1º prémio:—Li- |FURTO DE PRATAS E DINHEIRO | te da madeira obtida com o cone dos | pe O Esvadios morte-ameri= 
nho, por all se ter manifestado violento | tintas concariistas, a violinista Leonor Al- | dia Correia Serras Pereira, Menções hon inheiros, diz ter avisado o réu «João | canos nos acostumaram. Trata, em re- 
incêndio numa propriedade pertencente | ves de Sousa, a violoncelista Madalena | rosas : — Luísa Campos, Luís Filipe Paulo, A sr* D. Maria Adriana Sampaio, da | Pequenos que a madeira não pertencia | sumo, das aventuras de um operário ae 
Obi ai SÉ Pominauos Pocas e que era | Moreira de Sá e Costa e a pianista Berta | Felix Ventura, José Marques Vidal, An-| 1 Pero de Alenquer, à Foz do Douro, | À firma pára onde ele a levava, porque | estaleiros, que tem a sorte de, coinci- 
abitado pelo sr. Alvaro Moreira Ribeiro, | Alves de Sousa, professoras, todas três, | gelo de Menezes, Alfredo Cabral, Eduardo | queixou-se na P. S, P. que furtaram da |a não tinham comprado. Apesar d:sso — | dindo com umas férias merecidas, Te- 
co | Comparecoram imediatamente mo local os] dos cursos de aperfeiçoamento do Conser- | Leiria Dias, Idílio Ferreira, Artur Ferrar!, | sua residência uma taça e uma caixa de | acrescentou — o réu seguiu sempre para | ceber um prémio monetário, não menos 
a esa FE mbelros, de Gala, Carvalhos Valada- | vatório de Música do Porto, fizeram-se | Fernando Leiro e Emília M. Garcez P. prata e, ainda, 2,000 escudos em dinheiro. ja fábrica da firma, onde defxou a car- | merecido. Mas, por ironia, quando a sua 
F S aninas emlise Colmbrões, tendo o fogo sido apa- | ouvir e aplaudir num programa de ele- | Moreira Dine. a. O delegado do M. P. E esumia em aproveitar o - 
estas sSanjo Rado, após porfiados esforços pelos Bom- | vado gosto musical, em que sobressalam | Quadra humorística — 1º prémio :— AGRESSÕES Eregtemunha, pretendeu Saber 5a Gia | custos Pais passar alguns Gis tranqui 
do Bi doiros Voluntários de Valadares, sob o | alguns dos mais bem cotados nomes da | Zacarias” Cabral” Menções "honrosas do Seu conhecintento que o pinhal havia | fas o. Feomar um banho quente, encon- 
Santa Cruz do ISPO | comando do sr. Ivo de Oliveira, e Munl- | lteratura da especialidade, desde Max | João Augusto Lopes Bastos, José Marques sído-ou não vendido, À test h Ent iga endiabrada que O 
pts ss cipais de Gala, com a ajuda" de duns | Bruch a Fauré, É “E | vidal, M. Ribeiro da Silva, Alfredo C Por terem sofrido agreuias pecabe | isme, 8 princípio. ter Guvido falar nices | Siriga ca ser Heroi de variadigoimas 
a pitoresca tregtesia de Santa Orur | Sulletas: que lutaram com  ratta | pe Madalena Moreira de Sá é Costa o | bral: Lídia Correia Serras Pereira, Felix | , Antônio: "o JOMPlta! Geral do an | muito depois do corte se ter dado, pre- | aventuras, todas elas tendentes a pro- 
a O Vost nos, «CealiZamUSO. | ga a Den Nero Pe O Fat Berta Alves dg Sousa tocaram «Ol Nio Vantura, Francisco, Camilo, Jáflio For. ANnANdA da Silva Barbosa, de-35:anos, cisando, até, que isso teria sido dito, | vocar o riso. O próprio estreia 
pos ieniçã” aê aincção “a Cara do) alisa tmal Vê, várlos qcnsltos x | deita pio avota», de Mehul, | celta. Augusto Sidónio Eugénio Palva | carrejona, de Pedroso, Gaia, ferida no | talvez, Uns cinco mezes depois, a ins: | mento do filme dá-lhe a hiariedade que 
ovo. daquela tocalidade, festejos sanjoa-| prejuizos (são elevados, tendo ardido | Ano ease ch E fscherzandos, de | CUTO dos Santos é Antônio Teodoro | Couro cabeludo. tância da defesa mudou 'dé opinião e | reslizador — Warren Wilson 
ainos em benefício dos pobres. Do Pro | todo o prédio. Desconhoemse as causas | Albrechtsberger, conquistando O sutrágo | Carlos Ary dos Santos e Antônio Teodoro | — mosa do Nascimento Marques, de | deciatou ter ouvido dizer que O pinhal | em vista, Basicamente, nada existe, a 
grama gonstam numeros próprios da | do sinistro, do auditório, que não regateou aplausos | Garcez da Silva. dó. | 3 anos, doméstica, da Travessa de Alieros | estava vendido à firma Cunha, muito | não ser um telegrama que; em remate, 
quadra que atravessamos estando o local s duas talentosas artistas, Se a vlolon- | |, Soneto = 1º prémio :— Augusto Sidó- | Malheiro, ferida. ho trontal, antes do corte se ter dado. confessa um afecto, mas este mesmo 
dotado. “com, alto falantes, e bela. orna- O colista exibiu a sua arcada magnítica, CO gs Á testomunha disse, ainda, que entre | derradeiro splsódio tem comieidade. — 
OO O Nos TOIAA 8 a 96) SUNGÍONARÃO, |O 2 OMR volumosa, Bert ; Fonseca, Jos a firma Cunha jog e 05 «Zagalos» | A figuração é nu + com 
RN He to ão áivo. 6 tOmbola; e é Alves de Sousa colaborou, expressivas | ques Vidal e Lídia Correin Serras Pe- Util CAI DUMA da um contrato, em fase do qual es | primeiro plano para Marta ODriscol.| | EMPERATURA 
Aendo contras. onde gentis meninas da Construção de trinta e | mente com Madalena Moreira de Sá e | reira. á RE tes estavam autorizados a cortar, nos | actriz e cantora ligeira, e Noah Beery 
Treguesta cervirão. cha. café € cameiro Costa, dando todo o relevo às páginas dos |, Poesla filosófica — 1+ prémio :— Não A pinhais daquela, os pinheiros destinados | Junior, outro protagonista, ES GEES 
com batatas, No dia 80, haverá um Sarau | dj da quatro autores. Em seguida, aquelas duas | fo! atribuído. Menções honrosas : — Luís Deu entrada na enfermaria 2, do Hos- | à postes para telefones. Para rematar, um filme policial 
Ge variedades pelo grúpo de artistas da | QUAS CASAS ECONÔMICAS | concertistas e Leonor Alves de Sousa to- | Filipe Paulo, Francisco Camilo, Eduardo | pital Geral de Santo António, António A segunda testemunha a depór, foi] pérola da raortem com a história á-) a; 
im a «Peça Elegíaca do Trio op. 50» de | Leiria Dias e Felix Ventura. Domingues, de 12 anos. moço de lavoura, À o sr, José Maria Marques de Figueire- | gica de uma joia que vem do tempo xima 


2? continuando no dia seguinte as E: É 
EPE a 4 em Condeixa Tschalkowsky, dedicada a Anton Rubins-/ Narrativa histórica — 1º prémio: —| - S, Gregório, Melgaço, com fractura | do. negociante de madeiras. O seu de-) dos Eórgias, sempre atogada em san-) Mínima 


Exposição de pintura de 
Gardy de Arriaga 


Inaugura, hoje, no Salão Fantasta, pe 
tas 15 horas, uma nova exposição de d 
senhos e aguarelas, executados por enco- 
menda, a distinta artista Gardy de 
Arriaga que na sua primeira exposição 
alcançou grande e merecido êxito. 


tein. Com a colaboração de Leonor Alves | João Laureano Gonçalves. 7) do frontal, por ter caído duma cerejetr: | no decorrer de séculos. O 
————— es e<——— — 4 de Sousa, cujos predicados de violinista | Conto — 1º prémio: — Lídia Correia | O menor “fot operado pelos clínicos de | Polimento fol semelhante ao da primei. ao "evidan ala NONO Marés 20-59 
, Assistência Domiciliária CONDEIXA, 19. — A' beira da estrada | se afirmam em toda a plenitude, a peça | Serras Pereira. serviço srs, drs. Oliva Teles o Melo | já antes do corte, que o pinhal estava | de Conan Doyle, Sherlock Holmes com E 
nacional e numa área superior a 9.000) de Tschalkowsky teve a interpretação Novela desportiva — 1º prémio: —| Ribeiro, auxiliados pelos enfermeiros | vendids ao sr. Cunht O seu inseparável companheiro, o dr. |êm 21 1 Baixamar. 14-00 
Pob metros quadrados, que vai confinar, do | amblelonada c as três Instrumentistas | Alberto Figueiredo. Seixas e Barbosa. O aelegado declarou estranhar que | Watson. Hã, de envolta um aventurei- 
a Doentes Pobres . Nascente, com o bairro do Outeiro, estão | produziram trabalho digno de todo o en- já antes do facto se ter dado, se falas | ro que pretende apoderar-se da joia, | Quarto minguante a .. 22 
traçados os arruamentos para a constru- | cómio, A segunda parte fo! preenchida se no pinhai, quando o assunto não era | uma cumplice bonita e um monstro Lua nova a G 29 


ção, em linhas simples é modernas, de | pela «Sonata em lá malor, op. 18» de Pau 
4 direcção desta humanitária Institui | 52º caças de moradia, destinadas, quase | ré, a cargo de Leonor Alves de Sousa qigutido ainga E a a io 


cão de beneficência voltou a reunir. s0b | iogas, a indivíduos ou famílias menos re- | e Berta Álves de Sousa, que deram mus a a e A 
à Presidencia do sx; dr. Antônio AUUSIO | medindas. JÁ estave exposto o plano de | Quatro andamentos, mercê via Sua arte ( R ID AD Donativos recentdos | Si o, Si Paisi, da Siva, Conta 9 que | que obedico Sm a ei do crimes, Tempo provável 


de Oliveir: banização dos respectivos terrenos, que | de bem tocar, o realce a que t tão busca en ima luta 
Lida e assinada a acta da sessão ante- | Urbanização, r q A , que tem jus tão «João Pequeno» teria dito que foi ao pi. , em da lendária joia, Numa lu! e 
- | pertencem à firma cqmercial Manuel Si- | formosa obra musical. ravura, à des- . =, 
zior tomou conhecimento de aleumas Os | mpes Moita, Ltd e, como se trata de | envoltura e à perfeição de téchica da | msm ontem E ao A Aa ia ÃO oa En NR at nto para hoje 


crições de sócios, que, correspondendo ao ) 
sripdiado PRE ag | pa Ed SE dep UR coro | o ei 


lareza de frase da segunda, na mais n 7 7 

se apressaram a dar a sua adesão, A di- | por que soluciona, em grônde Parto a gtad Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... +.» 135,813$90] com o prestado em corpo de delito e | vidas que sacrificou. 
GOLOS Con na savapaiaR Dara nçõa| cond | Crise dda hei ção (deliberou Amara PAR Ca ongada, ndis= | De A, Fo pera: pobres tubarculosos fo tideo por O Comercio not-se-fne a preocupação de harmoni- | Basil Rathbone, na expressão exacta | dos quadrantes .de N, moderado à 
goes caritativos mara So inscreverem Como | bairro que, situado à entrada Sul da vila, | tentemente, as três diitfmtiscimas foncer- | “ho Polo, 7 E 150500 | at As coiias. No entanto, a testemunha | do heroi do romance: máscara, severa | fresco e, durante a tarde, junto á 
' ; , | j blind rn ES co a DRA DR É SO oi a EP ES E : 

rio que é tratar no domicílo as criath | ford ne “cen aqueles dois: felos | Música” do Soria pode cSonservatório (de | Dos organizadores dos festejos ao São João, no Lugar da Ilha, Vilar disse na fase inical do processo, “| -se, a primor, na sua figura. Nigel Bru- ORA pa nulto es o A pe i 
a o, aÃ ponei | Darracões que, há anos, Gl co equilibram | proporcionado, com à apresentação, em | . do Paraiso, para pobres protegidos pelo nosso jornal. 5800 |  , É chamado, em seguido, o sr. Manue, | 6. (dr. Watson), acompanhã-o, 6m bom Jestacionária. | 

gratuitamente, médico, medicamentos, an: 8 Que Dara e um estoros grande, beim | £ol, unia audição inesquecivel 108 seus réus, apenas é ouvido como declarante. | No conjunto, o programa tem atrac- | (Informação do Serviço Meteorológis 

e oeças O MUZAvOL DO He pode denominar-se fraternal... — C. frequentadores. A transportar 135.968$90 1 Como guarda do pinhal do queixoso sr. tivo é serve, tanto para quem desejar. do Exórolto) 


Bom tempo. Vento predominante 
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oVv 1) |) 
jário de Lisboa Ps Festas do Forto 


entusiasmo. Iluminações e decora-|sa de Sá Noronha. Do programa elabo- 
T E rado pela comissão, consta o seguinte ; 
Ya ções deslumbrantes, diversões FR Dia 22, início das festas com fogo e 
toda a ordem, música, fogo e arraial, | apresentação da excelente banda muni- 
encherão o Porto de vida extraor- | cipai de Vila Verde, das primeiras do 
qimária, de cor, de alegria e de alto | Norte, que tocará, desde as 16 às 19 e 


B 
Fere ra As comemorações das 21 às 2 do dia seguinte ; dias 23 e 24, 


7 
“O almirante Gago ae 
Ê y é gs à do Corpo de Deus esplendor. Milhares de pessoas Vin- | concerto no coreto e digressão, por to: 


Coutinho é é = das de todos os pontos do Norte e)da a área, da Banda do Asilo Protissio- 
Es “4 ú o A festa do Corpo de Dens foi comemo- | do Sul Jjuntar-se-ão aos portuenses | nal do Terço, de 16 às 19 e das 21 às 2 
a E mada ma S6 de Lisboa com um solene) no mesma alegria incontida, no | do da Imediato ; dias 28, 27 e 28, exibi 


ção do grupo de gaiteiros de Visya do 


é ' pntifical e assistência a que prostátu 
falou, ontem, sobre o Ret ' pontitical de, assistência a mus prosidiu | mo mo entusiasmo — reconfortante, | Castelo, kigantones e cabeçudos, que se 
A lábi Ss É E 4 O sr D. Manuel Gonçalves Corejeira | confraternizando nessas horas de Rep is Eae uia Cauda ão, a Ci- 
fato Ae que ra acompanhado pelo Fev. José |j Pes raíal | dade do Porto; e dia 30, encerramento 
strolábio e o Sextante | | é RA Mariana gra aguarindo À entra | Mesquecivel rem Via a das festas, com banda de música e uma 
N CADEM D E E à sd F da do templo por todo o cabido imenso da cidade em fes! admirável surpresa que causará sucesso. 
A ACADEMIA DAS CIÊNCIAS E a j 4 A” cerimônia religiosa que decorreu 
É , com o esp'tidor habitual, característico A colaboração do comércio Na Casa dos Filhos dos Soldados 


do ritual romano, assistiram muitos fiéis. e da industria 


Sob a presidência do sr. prol 


I É Rede dB g - Após a missa que fol acompanhada Realiza-se, nos dias 24 24 e 24 do 
Sousa da Camara, secretariado pelo o e . Es E Hi pelo coro do Seminário dos Olivais, reali- | para festas da envergadura daquelas | corrente, um arraial minhoto, à Rua de 
sr. prof. Pereira Forjaz, e com « AE : pçs: 9 zou-te uma procissão eucarística a que | que vão real:zar-se, não podia a Comis- | Oliveira Monteiro, n.º 887 (linha 6) pelas 
assistência de numerosos académ» E am a ? presidiu o Em.mo Cardeal Patriarca e em | são Executiva deixar de contar com a /22 horas, esperando-se que seja muito 


É =q encorporaram o Cabido e párocos | colaboração do comércio e da indústria | concorri 
cos, reuniu-se ontem a classe de Ê Lisboa, bem como as cruzes paro | da cidade, que tantas vezes tem dado 


ciências da Academia das Ciências. E quiais, : Es ã a Delicia: K 
f provas de compreensão e de bair Na Rua da Glória, á Lapa 
Depois de lida e aprovada a acta da | EM ' . De encargos são, sem dúvida, pesadiss:- pi 


o. 


a é a Noutros templos de Lisboa tambem se | mos, e, embora a Câmara Municipa; ti- TRIO nos dias 22 
sesshacaniedor, folideda a So ? celebrou a festa do Corpo do Deus Tata dado 200 contos para elas, tal imo | 24 Sanadação a pos io a 
ao almirante ago outinho que A N “ portância está muito longe de fazer fa-| tun da Glória, à Lapa. Haverá al u 
fez uma comunicação denominada RR 7 A Violent h co Às imensas despesas que a Comissão | das ornamentações, musica mecanica e 
Do Astrolábio ao Sextante, demons- tolento choque O ao ro aiboraN Terra | Siri rica Casontas oiee situada HpelaE 

S a E E £ , ai 2 | Arnaldo Vi MN a 24 -se-ão 
trando que antes de Cristo O Astrulá dê ga de automóveis DOR ala ea rel riam os Laiç E Dra; | ainaia qieiras NO CA Dad 
bio era já conhecido embora comph- : : como. temos dito, foram enviadas cir- | Cutras surpresas, Nos dias 25 é 30, reali- 
cado com «ábacos) gravados que no qual ficou ferido um culares 40 comércio e à indústria, sol | zam-se, também, festas ao S. Pedro, com 
permitiam resclver certos proble- Um pormenor focado durante as provas de física empregado da Carris rir Pd eu qua acudisarm "ao musica e Iluminação, A comissão está 


mas de astrologia lendo como DIS CR aa o é tn | E aaa em mbroco Pta o | Paim, à doos unos qo conto 
meira simplificação o quadrante. O a n Liceu de? o homeriet Manuel Joaquim Tavares, | duzido e as importâncias recebidas até | festas, 

êm seguida apontou outras sum- | 2S exames no jo residente ma Estrada de Onelas, 104.9, | n8ora. não vão além do 28 COMO, lda No Bairro da Prelada 
pliticações até à utilização do sex | D. Filipa de Lencastre CARREIRAS AEREAS | passava na avcnida do Duque de Tonlo: | ga "Rania imporiância e tão viva pro- 


o carro que gulava derrapou, virando-so 


or iniciativa duma comissão ae mo- 


aparentado com as principais famílias |, Lisbos, nom. ... uu mo SOME 
de Portalegre, contava 78 anos e era na- | Idem, cupão ....... 30158 30105 34 
tural de Gafete. — C. Ferreira Alves & 


Pinto Leite ..... — Es sos 
Dr. José Correia de Abreu | fgiecas. Santos & 
Pinto Cabral 
PAREDES. 20— A noite passada fale- R — 10508 — 
ceu, repentinamente, nesta vila, O sr. dr. | Nacional 

José Correia de Abreu Pinto Cabral, rino, nom., t. 1. 
casado, de 54 anos, médico-cirurgião e| Idem, t. de 20... — 806s o 

antigo presidente da Camara deste con- | Idem, cp., t. de 1. 93s 935 4 
celho. Idem, t. de 5. 
A sua morte, inesperada, causou, neste | Idem, t. de 10 .. 
meio, onde era justamente considerado e | Idem, t. de 20... — Bos 8625 
estimado, consternação Idem, t. de 50 ...... 
A! sua residência acorreu enorme | Portugal, port, t. 1 
multidão, que ali se conservou pela noite | Idem, t. de 5 ...... 
fora. Deixa viuva a sr.* D. Deolinda Pet- | Idem. nom., t. 1. 

xoto Cabral e era pa! da sr.* D. Maria | Idem, t. de 5 
d Anjos Peixoto Cabral, irmão das O. C de Ferro 
sr* D Adelina, D. Albertina, D. Maria. | Portug. (acç. ord.) 

D. Adriana e D. Rosalina Cabral, cunhado | Comp. diversa: 
dos srs. dr José Magalhães e Meneses. | Aguas Lisboa. port. 
médico em Lisboa, Jacinto Corte Real, 1934, t. de 1 
comerciante, dr. António Malheiro, mé-| Idem, t, de 5... 1998 1965 1995 


dico municipal em Paredes, e dr. Fer-| Idem, t, de 10 9 
nando Corte Rei inspector judicial, e | Aguas E nom, e cito 
era tio dos srs drs. Manuel de Resende 1936, t. de Lu... — 1905 — 
Pinto, assistente da Faculdade delIdem,t. de 5.. as 1908 — 
Clências do Porto, e José Pinto Resende. | Idem, t. de 10 o 1905 — 
advogado no Porto. O funeral reaiiza- | Cimento «Tejo ... 580s 5758 5908 
Se amanhã, para, inzigo de família no ) Idem, assent. ER o + BS 
cemitério desta vila, Im, ia t. Pe se 5 
Fino aço E a 


Créd, Predial 
D. Ana Rita de Jesus) ral), port 
S JOAO DA MADEIRA, 20—Com a|Gás e Electr. cp... 325 33185 33285 
provecta idade de 99 anos, faleceu, on-) Hisro Eléetr. Alto 
a sr* D. Ana Rita de Jesus, a pes- | Alentejo, CD... — 6038 6105 
mais velha desta vila, md. Aliança (S) 4058 4005  — 
ra mãe dos srs. Antônio Leite de| Port. e Colón. prt. 3208 3165 317% 
+ iveira, comerciante em Lisboa e Ave- | Idem, assent, ass — — 
19 Leite de Olivera, e das sr.” D. Rosa- | Naveiação (Nacio- 
na, D. Margarida e D. Beatriz Leite] nal de) t. peq. ... 11805 11818 11828 
de Oliveira, e Pedro e Luís Leite ce| Nav. (Colonial de) — 15805 — 
Oliveira, já fniecidos, sogra do sr. An-| Port. Pesca, t. gr. 9058 9055 9158 
tónio Gomes de Bastos, e avó dos srs.) Idem, t. ped. um 9185 BIS 9198 
Justino Leite de Oliveira, proprietário do | Prest. Portuguesa... — 2808 3005 
Controle Gráfico desta vila, Pedro Leite | Tabacos (C. Portu- 
de Oliveira, comerciante em Sá da Ban- | guesa), cp. . 5065 50585 50855 
deira, Africa Ocidental, Avelino, Manuel | Tab. Portugal, cp. 6208 6205 6255 
e Mário Leite de Oliveira, Manuel Go- | Tabaqueira, cp. ... ROS 6355 8455 
mes de Bastos, Gullherme L. G. da Silva, | Un. Eléctr. Portug. 8905 8858 898 
Manue: Gomes da Silva, Albino da Costa | Vidago, Melgaço” & 


tante com nível de bolha, util aos im ocar com outro carro que estava | Jecção. adores da Ci once- | Lima, José Gomes de Pinho, Constan-) P, Salgadas ..... — 5458 5708 

av ids Care rigesfquando inaveg and | rico e Provas ge D.| No «Consteliaton», da Panair, parti- as Ti de tal Modo Vo | É Dor isso que a Comissão Executi- padres da a a OS dias 33 | tino Pinho, Américo Castro Leira, Ar-) Comp, colonial 

navios e aviões quando novesemão | puiPa, de Lencastre, as, Projas Deítica | ram, ontem, para o fo de Janciro, em | Íénio, que, O Dastageito do segundo car. | va, apelando para O B£O E PM Goto. | 24 interessantes festejos populares, O | Quros, Verteirar Ménue Élnho Tele 6) AE Ciao LIDOS bjggE TIA 

o + é | missão o Ministério dos Ne “josã TEBAS ao Tra da | rismo indesmentível dos portuenses, so- | 2 AntqiesT s s Agr. das Neves ES o Bag, 
mando ser'provável que tenha de | ano, trabalhos que so a vs DÃO oo, oa ao ongenhairo | Dois onhiA Mane GPRCSadO 0º 1 cita 4 espera que todos aque.os que | q pira da Prelada ostentará, hor 10: | creTinha numerosa família e gozou sem- Ag: Ultramarina — 1685 ms 
se recorrer ao giroscopio, continuam é Jacome de Casiro, inspector superior do | morador na Rua de José Estevão, 1205,9, | receberam circuares e mesmo Os QUE | atotrica, havendo, tambér Jnda/| Papas en eleutaraa tido je ducider, Ag. Colonial (Soc)  — 5185 5855 
40 alunas em cada dia ê de de; vencer | eléctrica. havendo, também, uma lind As nossas condolências. — C 

de insubsuituivel o princípio da dupla | “ Neria 96, ce ménmas alunas come- | Ministério das Obras Públicas e Comu- | esqs ficou gravemente ferido, sofrendo | às não Feceuaiam, à ajudem a a ao aU ordenados 5 clas. — C. Açucar de Angola 26658 2.6558 2.605 
insubstituível o p) hp) Cação (as prosas aserLion que id. Sono tor. | nicações e presidente da Comissão | contusões num ombro e fractura do tór-| ns grandes dificuldades que tem diante | SSSao DT gos quais consti- Comp, do Boror — Bs 8605 

reflexão. garão as provas escritas que devem ter- | Aqministrativa dos Novos Edifícios Un- | clo médio da perna direta. O ferido per- | de st, contribuindo, materialmente, DA | rujrão surpresa, contam-se uma sessão de FUNERAIS Capra (orar) SAE 4985 515 

. Antes de encerrar a sessão O Ontem acabaram as provas escritas | Versitários, e arquitecto Rebelo de An-| deu à fala e não a recuperou aínda, | que o monte cresça e vai mais além. se | (oa arrício é uma animada corrida Tas ias TAISS) 


sendo grave o seu estado, Ficon Interna- | todos derem, na medida das suas pom- | qu d 
ambos para | do no Hospital de Santa Marta, onde o | ses, terão nas grandiosas Festas da Ci- de sacos. Abrilhantará a festa uma or 
médico de serviço lhe prestou a devida | dade larga compensação. 


émi ] drade. 
académico Silva Carvalho falou dos | do curso especial de educação familiar | ade. | cguirão 


sextantes existentes em Portugal | que tinham príncipiado no dia 15 €, | wicningion. 


questra-jazz das mais reputadas. 


A É s | hoje começam os exames de trabalh: ltima 4 
nos séculos XVIII e XIX fabricados S| No mesmo avião seguiam para a ca- | assistência, Receberam-se, ultimamente, mais os E 
por portugueses manuais para todas as alunas do 3º | pai brastieira os srs. engenheiro Leo-| O motorista sofreu apenas lgetras es- | seguintes donativos : Marinhos de C. Verbena do grupo «Os Antónios» 
E Estão Inscritas para exames naquele | VoBlldo Franco de Sousa, aministrador | coriações. mitada, 5005; Companhia das Minas de E $ 4 Ea 
e estabelccnnento de ra soares, Paquele | geral da Caixa Geral de Depositos e) No local da ocorrência compareceu o | Carvão de São Pedro da Cova, 5005; Ar- Renliza-se, amanhã, na Trindade, 
Juris de exames O ca de OO do O ipunas | carlos Augusto Marques, chefe de re- | guarda nº 494, Antônio Simões do Al | tur Costa de €-, Pia te pe Ga O O NSHÓ IO 
dO esgicio: cerca, de, 300 do 2: 120. do | partição do mesmo estabelecimento, que | melda. da esquadra de Santa Marta que | panhia Arrozeira Merconti, FO; Anománico «Os Antânion é 


Avelino de Sousa gambéxia 
LISBOA, 19 — O funeral do poeta, es- x 
critor e autor teatral, Avelino de Sousa, OBRIGAÇÕES 
constituiu sentida manifestação de estima 
pelas suas qualidades de caracter, pela) 6, 6. de Ferri 


Col. Bust, t. 2205 21985 2208 | 
| 


bondade e modestia que o caracterizavam % 
o | pondade Estoril, 5 %, 1º gr. 1108 10985 1105 
arraial de Beneficencia levado a efeito próstito fúnebre, na sua maloria a) Portug. 6 %. de 1 


pê, encorporaram-se "até ao cemitério do | “a 
Alto do "8. 060, entro multas pessoa. 051] parar OL Ué Pe. 0408! STMASAS E IES, 


& : 7 a a y ; es de Sou- A 
Foi determinado que, para presidi- | fotal sensivelmente menos do que o do | Vão iratar da instalação de uma sucur- | nada presenciou tendo somente ajudado | Nun Alvars 3008 ; Delfim Alves de Sou- ) que tem início às 21 horas e 30, O recinto, | craº Tagix Reriudes. e Luiz "Galhardo. | PSos 0% a ABAS Imp 1mos — 


rem aos juris dos exames a realizar. no | ano passado, io axa Geral ns Rio de Janeiro. | a retirar 0 ferido é à acompanhá-lo ao | sa, 2008; Associação Católica do Porto, | perto da estação encontrado Vitostmente à oia Sociedade de Autores e Composito 
presente ano, nos. Liceus Municipais | o alhos são superiormente dtrt- | .. Também para o Brasil, partiu 0 ar. | hospital. 2005 ; Bacelar & Moura, 1005 ; dr. G'1 da | decorado e Jiuminaço, Num Clraçã, Mo | res. Teatrais; smacstros» Bernardo For | Ag EPL SLB — — 1208 


Reitor Pinto na Covilhã, dr. Bistaia | gidos polo resosao quo Srormente dirl- | Erwin Bailuder, vice-presidente da Pan.) | O José Antunes dirlgiase para as) Conta, 1008: Call Maleaio, 1008 ; Casa 


Barreto, na Figueira da Foz, Infante de | Maria Margarida da Silva, “America, que "chegara de Paris, Amoreiras, onde devia apresentar-se no | Ciarck, 1009 ; Júlio Paiva & C+, Limi 


No avião da B. S. À. A. passou, on- | trabalho, tomando um «taxi» em virtude | tada, 1006 ; Grande Bazar do Porto, 1005; festa vem propí 


mente prestar « 


Conds — Rancho do Monte — que q esta | helra e Wenceslau Pinto, actor Romualdo | Prediais, 3 1 %, 1.º 
ad 


» | de Figueiredo, Mário Barros, seu colab | 4» série, “ep; B5s5  sos2 Sosa 


Sagres. ortimão, e D. Dinis, em 50. em. à ade j 
Santo Tirso, efe nomeados, 0s re':)- Eca DRE tem, por Lisboa, «ady» Primerose. le Daver faltado a corrente eléctrica | Sociedade de Camisaria Durex Limitada, | Xu Concur a ao pia Emprêsa N. Pu 
res dos mesmos liceus, respectivamen- | Reunião de ma istra- No avião da Panair partiu, ontem, pa- | úquela hora da manhã, 1005 ; José Apolinário, 505 ; Sousa Ribe a | e | p eiinde. É Ê — sus s28s 
te, professores Joaquim Augusto Vasco, gistra- |ra o Brasil, o sr. W, Inhof, delegado do) O motorista fot preso. ro & Puúho, Limitada, 508; Pacheco & s dane a MOas 10208 1.0228 
João Gomes dos Santos Rigueira, Joa- d d d Office Suisse, na Exposição Comercial “— Filho, Limitada, 508; M. A. Valdrez, 50º simpática festa assistirá O sr. FOGOS VIANENSES cise Electro Si Eid 
quim Romão Duarte e Míguel Augusto os e advogados, em [no Recite (Brasi). fo) bo d lógi Castanheira & C*, Sucessores, 505 ; Jal a O AR ás e Blecir, FARS 
Peres de Vasconcelos; e que seja no- - De regresso as América do Sul, é es- roubo de relógios me de Almeida Campos, 505; Joaquim Rã quais fol Anstalada Dos «Castros» e dos «Silvas» A NA) la De 
meado presidente do juri das examesa Coimbra perado em Lisboa, hoje, o quadrimotor 7 Vilela, 205; Ernesto Baptista de Moura. | 4 rt Da on, Efeit urpreendentes — G a ad 1098 
realizar no Liceu Municipal anexo à) q «Lancastriay, da British Soult Americ suíços 208; Manuel Teixeira da Fonseca, 208; | “Mb MD e mqucada ao público. os surpreendentes a Bjim é us E ga 
Escola Prática de Agricultura Vieira sr ministro da Justica autorizou | pilotado pelo vice-marechal do ar, bBen- s António Leite, 20$; Manuel Pinho Frel- | acmvandose no entanto, o direito de rantia absoluta lago, Melgaço & 
Natividade, em “Alcobaça. O professor | Que Oi magistrados, dependentes ia am | het, que acaba de efectuar um v6o, de irnogo ontem o Julgamento ias, 218; Antônio Rebelo de Sousa, 208: | aqmissão o iorá, vendo, no recinto, o TRINDADE)» ROLA a o EA 
efectivo do 1 grupo do Liceu da Guar- | Anis cunir-se, em Coimbra. | estudo para o prolongamento da carrei- los implicados ornardo Gomes de Almeida, 205; Fer- | cravo + o emblema de «Os Antônios « » e 

o, como matodólogo, no | NOS dias 1 e 2 de Julho. À este curso per- | ra daquela Companhia até à Venezuela. uia nando Antônio Pereira, 208; Francisco | Gary custenr as despesas so Antónia A OPERAÇÕES A PRAZO 


Tr, em Coimbra, José | fêncem os juizes desembargadores drs, Regressou a Lisboa, no avião da car- No Tribunal da Boa Hora. começou, | J. Oliveira, 205; José Cunha Meio Su- | produto liquido da venda pela & dos Pr. Batalha, 142 — Telef. 2345 
Franvisco Menano. Julto. de Lemos, Ama: | xeira, “o eng. Eduardo Cahe-ros, dele- | ontem. “o julgamento de Joaquim. Mota, | cessores, 208: Carlos Coutinho, 208: | Pobres do Santo Tidetonso é Antônios - 


Nunes de Figueiredo. bro a ' 
ral Cabral, os advogados dis, Aurelio | gado de Portugal à primeira assembleia | Teodoto Rego, Francisco, Agular, Josá | Isabel de Sousa Brandão, 208; Carolina | indigentes. 


Notíci i Gomes Mota, os secretarios gerais dos go | Aviação Civil, que se reuniu no Canadá. | mo Duart tó) Wi] Ferretra Barbosa, 208; Francisco da | numental, 
oficias deiMarinha) | a e eae gerada d0s go: Iiiviação Cio E Tunlore Antônio atos e! J006 Rimulda: | Gosta, 208; Pomãs, de, Santa, Catarina, 


Costa Rodrigues e Antonio Joyce, o lavra- M eo | EOS ; Borges & Baião, Limitada, 208. 
RR Sa a Ea e Ca ao er re o, cad | lactato Gt aa 
os Serviços Marítimos o sr. 2º tenente == - à | de ontem ; 
SO x cem contos. de um armázeim do cais de i E a 
à a Santa Apolônia, Após terem sido ouvidos | | Edwink Hamig, 5005; Rost & James, 

— Deixa temporáriamente o cargo de Cruz Vermelha A equipa espanhola ua depiertoo ae” testemunhas do | Limitada, 5008; Companhia Nacional de DOURO 
inspector de Marinha o sr. contra-almi- acusação, O Julgamento prossegue no dia 5005 1 Joio Dias, Alves Pi- | HEM NTOT] 
andei Cima sena EE Portuguesa «ue vem tomar parte no Concurso | 23 de Jufho. ; 
orTdê Excola/NGvál o dr 1 tenente Jonê Hipico Internacional, apresentou, 


Maria de Brito Paiva. Foram concedidos os seguintes graus | Ontem, cumprimentos a diversas 


E: Pereira, Filho, 1008; J. A, Pereira da 
Concurso na Emissora |silva, io0s; Vieira Moreira & C.+, 2008 


Ee qe da Cruz Vermelha Portuguesa : individualidades Estrela, Limitada, 1005; Costa Moreira, 
assumiram os cargos de sub-chete o | goDE pBetemerência — Atonso Carlos Nacional Sucessóres, 10087 Centro Comercial de 
vozal da missão hidrografia da colonta | Moutinho Júnior... mA Dinger Eui O sr. subsecretário de Estado da Miudezas, 1005; Manuel Lagod. 1008 
de Angola, o capitão tenente eng. hidro E rm , Luís | Guerra fol, ontem, cumprimentado pelos Não foi atribuido o «Prêm José Nascimento Loureiro, : Sam- 
erato Albano de Olivelta é 1.º tenente | Filipe Saldanha da Gama e Manuel Es- | oficiais da equipa militar espanhola que Luisa Todi» ema paio Torres & C., Limitada, 606; An- 
teves Gonçalves, vem tomar parte no Concurso Hípico In- lônio de Oliveira, 50; António Ferreira 


Silvelta Porges oi 
E De Dedicação — Associação de Nata- - nato 

E lesoU á Jtretca! ei te. as ternacional de Lisboa, sendo a apresen. á Neves, Sucs., Limitada, 505: 
maço SpU (a UNtIcer inerinamente. as | ção de Lisboa, M.* Dagny Onmen, sueca, | tação feita nelo adido militar espanhol. Etectuou-se ontem na Emissora Naclo- | Morelta Neto, 505: Manuel Pereira JU- 
o CaDSO Me mar orguona, Catia: | Eugénio Cândido Malutas, Baton Henry | Estavam presentes os oficiais em ser- | Tal um concurso do canto para à aquisi: | nior, 508; José Pereira de Magahãos, 
CAIO H. Guttman, americano, Humberto Lalle- | viço no gabinete do Ministério da Guerra, ção do «Prémio Luísa Todt». 505; Bastos & C.*, Limitada, 50$; Soce- 
o 4 plana! inclinado em Hfons | Mant Gastão Feigenbaum, José Leão | sré.: coronel Esmeraldo Carvalhais e ma: | q, Pos Moto concorrentes inscritos, entre | dade C. de Ferraitens, 506 : Viúva Rola. 
: Afonso. de. Alhuguerques | Heitor: D.Maria "Helena “Antunes, dos | fores Gacramento Monteiro e Martins Eal- os quais a actrizcantora Corina Ercire | Sucs,, 306; Artur Alves Veludo, 505; Al 
to funi E o emppaias doe e mesmos oficiais espanhois tam- | 6 O cantor Edgard Duarte de Aimelda, | meida & Coelho, 208 ; Antônio Soures de 
p aa o ; o embai- eceram à prestar provas &; “Francisco Airão, Sus 


canos O R g o ni q E HACE! 


E dO Regina Stella de AImeida Dávila e José) A população da cidade mão faz idets Monteiro Leal 


Civil da Horta 


Proenca. Almeida Braga, Fernando Lopes. | gera! da Organização Internacional da | Santos, Mamuel Lourenço Junior, Jerôni: | Rosa, 208: Pedro Gonçaives. 208; Ana No recinto funciona uma cascata mo- 


Gás e Electr, 1t.. 3325 3915 33% 


Idem, 3º mo JUS 3385 — 
N. Navegação, 1º... —  — 11658 
Idem, 2. EO 11558 11658 


Idem, 3+ 11658 11558 1.1625 


Port. e Colônias 1º 3158 3148 31485 

Idem, 2º as 3135 3145 

merecer 3158 3155 316% 

7 = — M$ LIBIS 


— — 1IM$ 11825 
— 11185 11828 
267158 26615 — 
2.675 26755 2.6858 
2.6805 2.6805 2.6909 


Cotações de 20 de Junho 


PRAÇAS somecs vondo g acc 2198 2908 
Londres (cheg.) 99550 100550 2os 2195 2215 
Nova forca (ch) 24569 — tasos É ms 2008 226 
suécia (cho) . 65883 6SUMS a 
falcao (en AE Sm E Qrmmmemeeero MTE 14685 1475 
b a E o EA 

eo mo 080 USUUA PRIMES 
Madrid .. 2829,4|3º Açucar Angola 2.7008 2.6908 


i 59 Tdem, 3º « 27558 27508 
Argentina 5895 6$14,1 Cold do Nai 2098 


Dinamarca ásI9. Gás e Elect. = 
re Bos 3355, 
56,3 38 


lino fas Neves. ESSO Pp ri ya : E: imstar “e D, Lau , f GE : 
ER ENE Sport Algés e Dáfund» | vector “ia arma ge Cavalaria e Wako Marques; é mnestross Pedro de ; 
Ari dante da Escola do Exército. o RRAISO 6 AETDBOO, HOR * PODA A parada das colectividades Ra :., | Libra, ouro 475800 485500 
PESCA CO gg entrar a im fiação Sos de Ando Maria Tato mobo | o O MtalPoLE A lg pe] pras CRNUR FO STRESS DON WE 


Ouro (barra) ... 39850 40850 CÂMBIOS 


” Maria Marques da Silva, do que val ser a «Parada» das agremia- 
j E are DO O Rc EETTO ia, Marques da Gira a concor | Cesta die Crrirado osstrdenicas | Confortado com os Sacramentos da Platina (grama GEO TOS) (1 at Tio 
No vapor «Carvalho Araújo», chegou, | jou-se um jantar de confraternização — rentes não houve exclusões na prova ell | columbóficas, beneficentes, regionais e) Igreja, faleceu, ontem, a sr D. Cân- | "rata fina (gr) ; Domo. AV enaal 


dos Açores o sr dr. Elmano da Costa = : minatória e todos prestaram. portanto. | de outras modalidades de recrelo, a Den - Ê 
Campos, secretário do Governo Clvil do | ns daquele popular alube da Beira Alta atira (oo prestaram. Portanto. | o no domingo, Vai ser um cortejo de | dida da Silva Ferreira Monteiro Leal 
distrito autónomo da Horta, que, com | qn A co inha de Cascais cada candidato cantou à sua escolha, | cor, de movimento, de entusiasmo dos | senhora” possuidora das mais lidima 
curta demora no continente. vem sujo: | e a missão do obras o Os E jei 1 4 

tar-se a tratamento médico, e ocupar-se, Presidiu o seo genral Ferreira Mar Reunião da assembleia geral as | do concurso, qua eram as seguintes : «Por | conpos cênicos. Erupos musiculo, compn 
junto do administração central, de assun- | uni Gero pão derestar Geral dos Des: | Reuniu, ontem, a assembleia geral | la aloria “dadorarvis de Bomoncini: | Nentas do grupos 


tiveram tambem que interpretar as peças | agrupamentos populares com os seus] qualidades e um coração chelo de bon- 
os ninas, “QBetos | dade. Era casada com o sr. Cassiano da 


S'Londres (cheque) 99850 100850 


s 


BOLSA DO PORTO 


Em 20 de Junho 


Comercio 


interess: ra aquele distrito. ia dos accionistas da Companhiá | «Príhit; trawn». Ês s recreativos, todos acompanisa- raça Leal, sócio da ci; Augusto Dias 
des det a GEC JR |) VC o Pt gs de, ABRI ro is Go | GO Ri emb, de a) 6 mind e id de Re ma nd 
Organização Cor- | sue miatê da” amenbiaa pecar de | no à dae pórias Ga degincio do 15: | O Jur reta Sega e Fesind | Avidnço dif mbcidagão chata 21) Graça Leal é do st. Cussno Cindido) poros, AGODES E 
pejauvo cortado icramento Momo dee | qa saiem E capa de HR | ante Tambem Ep 0 AGO | Gta vfêrmagão o dna ide, dê, HUM] CER a E des e dos | PE ata - seo) Alfândego do Pôrto 
Barbeiros é Cabeleireiros do | festa cri seas Manioa “e ds PR | Rebe OO amônio Bustoçt | pro o Ab soca, At | Si hd alice ac sãô Pont | Josê da Sia Ferrera Momséiro a Dui- | ginená elo 7º" aunho, 20 


Coimbra e Figueira da Foz pa pelos antigos dirigentes | cuia e oia: Mrremiial oro) 
f —w presentação de capital, secretariado pe- 

e À los srs. David Pestana e dr. Gomes Pe- 

Novo presidente da | 4º. arena sentou-se o comissário ao 
Governo, junto da Companhia, eng. Es 


Câmara Municipal meraldo Carvalhais. O relatório e as 
contas da gerência de 1945 foram apro- 


de descanso, da distração e do estudo. As | cj Mon tolro o a 
fenas Tanto! secordar as. antigas orquea- | CÍdeo da Ea poa Neca 
tras pepulares que tanto brilharam nou-| Sente; sol rinha da sr* D. ja Rosa: 


— u— 
Juramento de bandeira | tros tempos, abrilhantando as solenida-| Guimarães; e cunhada das sr» D, Emi 


A folha oficial publicou, ontem, 
nova redacção da base 4.º, sobre sa- 
lários mínimos dos barbeiros e cabe- 
leireiros das cidades de Coimbra e 
Figueira da Foz. 


Casas do Povo 


na Escola Exército musica, farão recordar os amigos 
çe harmonia que nos arraiais e nas f sente), D. Laura Leal, D. Alda Este 
Sob a presidencia do Chefe do Estado | Públicas, aprectaram os bons «maestros ) Leal, D. Maria dos Anjos Leal e D. Ma: 


execução das composições 


Foram superiormente aprovadas à clam PR opos! , Lucas Coel dos | Escola do Ex to 
nitEDTaDA superiormente aproradas a | Fo! nomeado presidente da Câmera | perora ear uio voto da louvor con: | “O Drograma de festa é 0 soruinto: | 05 Erupos cógionais, chelos de, galhar, | Vasques Leal, comerciantes desta pra 


sificacão é fixação dis UUoas de go Car | Municipal de Amarante, Antônio Guer- | Fosnda” 4 nomeação pelo Conselho de | As 18 horas. formatura Keral do Corno | dl, abresentarão os vestuúrios dos teus | ça, e do sr. António Fernandes. 


des associativas é locais. As bandas de | fa Monteiro, D. Palmira Monteiro (au- 


Ee | sec à com os seus aplausos Incituvam à boa Landia sa Virolio Candido | Gons: 2 2/4 %. 1948 , 10 
e Amarante contas da cenaralidado e au especial- | cfectua-se, DO Droximo dia 23 a cerimonia | 6, 0a | ria José Leal e dos srs. Virgilio Cândido | Gons. 2 1/4 f 1043 L 
Jade, sem “discussão, por unanimidade. | do Iuramento de bandeira dos alunos da | execução, das Composição vação, | Leal, Fernando Cândido Leal e Alfredo | Gone: & 12 We 19% be 10 
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s Colônias (Indo) 


Rendim. aproximado... 720.000800 


r 


vt. interna fundada ; 


1.003500 


Eq 
E, 
Navegação 
1,0339800 —. 
1.086504 Em 40 de Junho 


E DOURO 


Cons. 

=| Cons; 3 3/4 % 1936 t, 10 
Cons. Cent. ÀS, 440 +. 2645800 - 
Obr, T. 2 1/2 1042 t, 40 1.002500 


eca de Vide € Ponte de Sôr. resultantes | reiro Peixoto e Cunha. it á gral do Corno | antepassados que davam cor, vida e mo- le 
Ds os ese brados entre as mesmas Eq fdiminiação, para, administrador da | dr Alunos fascado. Deus Momento ava | mento às rosas o astalais da sua, [ro] O funeral a Cargo ca Cao eo) Exitrno 3 % te sério. 2000 GO | CMisia: vapor Dortuguts Penteot. cap 
instituições € os respectivos Grémios da : + Sousa. Soure. ADÓs O que. ás 16 e 20. se procederá É ee o ) REAR O RR + “30680 velra, 950 q a A 
ESA Coniirmadas as eleições. dos | Companhia Nacional | “tambem por proposta do mesmo | no Juramento da bandeira Polos Cadetes a | SM; chegar à Faderaçã e meia horas, na igreja de S. Francisco. | Ext. cantolás sem Juro, SNSO MOS) CLT O figos, à “Shell “Conipany 
cornos gerentes das de Vila Franca de e aee rol Rprpvao Dem voto dO] No fo Maus. O Gasto do (Corro. de Ati | apuro uno à chogae Ao alnãs vão Co One. T. 21/29 1046 1.10 10080 — | Com amaa Td cos O 
Xira: Graca do PEA Tae de Navegação louvor à mesa da masi eee: An- | nos. 4 aparecer ao lindo Sol da nossa terra, D. Maria Augusta Pinto ACÇÕES Anterpia,. vapor inglês Springuood, 
: Fermilce E =| No htpódi " 80 “Parada das Cole: 200 tom. 5 do viagem, 
Pon FáBxora: fermihcioico de, Pata, | A Companhia Nacional de Navegação | tsc, StEepectiva acta to 1 ADO | 7 nono provas da Niplamo “pelos al: | Eidadass “como mais “us ima mifestação : cra- | alentejo. | Ss cria votem a E, Ao Moreira de OA 
k Apulia-Espozende: — Cumíetra. | depositou na Caixa Geral de Depósitos . q 3 pf tividadess como mais uma manifestação Confortuda com todos os Sacra-| Alentejo ra 208 som enrga sa, à A) Ja, 


mais a quantia de 72.253.633500 para cré- A: i 7 pi 
ssembleia geral extraordinária | rinásio descoberto às 17 e 50 várias pro- | são dignas dos aplausos de todos € ine-| 
oito rca reta con ta dera quiaiça o e croata a Vas de minástica, de esarima e do mano: | recem «tos poderes públicos a malor con- | não obstante todos os esforços e cui 


Condições de trabalho da seca | ção de navios segundo decisão da cia |. Sob a presidência do sr. dr. Bustortt |) bras militares. 


ta de Penagulão. 


nos do Curso de Cavalaria. havendo, no | em prol das agremiações populares, que | mentos da Santa Madre Igreja e| Aliança «iu 


E 


sideração, dados empregados por sua família, | Comp. A la 
haverá distrl- | — Obedecendo ao plano da organtza | faleceu, em Canelas, com 74 anos, | Argus 1750800 1000800) | Figueira da Foz, fatesmotor português 


Lishoa & Açores 


= 1000) SAIDAS - 
Portugal Port, com 1555800 — 


Viana do Castelo, lateportuguês Omar, 
cap, Pedro, em lastro 


calhau Silva reuniu, ontem, a assembleia geral Por ultimo. As 18 e 44 1 

dodta asbiarvigontas extraordinária da Companhia dos Ca- | bulcão de prémios ção do cortejo, nenhuma colectividade | faleceu era, ide Pinto Mundial... 1300) 1540500 | Bem “Aventurado, cap. Norte, em lastro. 

Pelo sr. Sub-secretário de Estado z minhos de erro E ottuguendo Ca er Os alnnos finalistas gm Cn el AO: a afr do ponto de a io a sr. sta Da Rs 3 bra Tranquilidade 7500800 H0C0S00 Gon POR NUNO, Guida, 
ao i - | Alta, para apreciar se deve pôr ou não tea voarão sobre a Escola, durante a da Trinda-| posa do proprietário sr. in Comp, diversa! om carvão. 

das Coração as Ro algarmas Congresso Hispano-Por: em e ecupRo o artigo GA RE E Favas e a eo PN ERA CEA de Sousa, Es cimento Tejo .. 7 s75800 — s90s00 q Setubal, v Dora gor gui, Secil, cap. 

da A : tos, que diz respeito à fusão Beira | sd mg efeito da organização da lista das colecti- a zo das) Crédito Predial (6)... 26500 sim | Corujo, com carvão, 
CiÃ O OJEA Pomidepas tuguês de Urologia Alta du outras companhias. O sr. Faus- to q vidades, quo. devem recoder o diploma) (A bondosa extinta cra mãe das | Crédito a o ei. 381800 a29800 Eca 
a dO gde Dezembro de 1944. Alta ou uia Cobdente do Conselho) Pelo Governo Civil [ar Camara Municip, as adesões podem | sr” D. Amélia Augusta Marques, | Portugal e Colôntas .. 319500 LEIXÕES 


e nviadas, a, “para eder; Francina S 6 
Os salários dos trabalhadores de to- Foram autorizados a tomar parte no | de Administração, disse que a Incorpo: Estiveram, ontem, no gabinete do chefe IARA TEA aa Reaiaço D. Francina, D. Rosalina, D. Glória 


das as categorias, enumerados na cláu- | VI Congresso Hispano-Português de Uro- | ração da Beira Alta na outra COMDa | 4 qtstrito, a apresentar cumprimentos de | no 13.4,0 Porto, 


e| Portuguesa de Tabacos 505500 á PRADAS 


D. Julieta Pinto de Sousa e dos srs. | Tab do Portugal GD... Go dao] Lisboa, vapor norueguês Bagllak, cap. 


dao om regra os dos traba- | logla, que se realiza em Madrid, os drs. | nhia ferroviária deve trazer vantagens | dO Atiço: À ATAC coronel Drum- Antônio Pinto de Sousa, Caetano é | Ui, E” PONUSUCSA nu. eso | Oestesen, "1.100 tan. 1 dia de viagem, com 
aos rurais da região, mas nunca | José Pereira Caldas e Humberto da Fon- | Para Os accionistas, e ocupou-se do pro- OST Anico SED E 4 ; Squea, Via, M. & B, Salgadas o 960800 | QUO Mvenvell 4 KmUUSen, Lea 
inferiores aos da tabela seguinte: toura Madureira. blema de transportes do nosso País. mona volt adido múido militar naval Grupo Musical de Miragaia Henrique Marques ; cunhada do sr. | vinhas do Aito Douro 11.200800 12000800 | (Uma scagelros. 


ps 00; homens. A seguir leu o protocolo do acordo E 
Ins OA oras TS GdO: uprendizes, 11800 e dad negeatações da “Eusho da Beira Al: | funto da embaixada esnanhola em Lis 


; E : Domingos Pinto de Lima, comer- |, Comp. colontats 
A Direcção desta colectividade. no de-| Gante local, irmã da sr* D. Lau- nial do É sesta, caido 


SAID, 


Sias0o 991300 


Bayonne, vapor português Efatmeida, 


Es E - Argentina no 
Es — |tacoma O P. a partir da meia noite | boa: e o novo cônsul da sejo de sé fazer representar condigni 5 gambezia cmo cap, Lima, com carga diversa. 
eu e ssactlvamenta, ans00. Sub-secretário de Es do dia 1 de Julho de 1946. Sobre a pro- | POrto. a agp mente na Parada das Colectividades, a | rinda de Jesus Marques e do sr. Ma- hergen” vapor morueguês Búallek, cap. 
15800. 11500, 9500 e 15500. tado do Comércio Posta falou sem primeiro lugar fts EA EC TN penlizar o próximo deminço. Anunciada nuel Gomes, e sogra das E D. Ma- Eae : Cambio Oesteren, com carga diversa é 19 passagel. 
= H- espani como cipals, éros do pro | pj ii . ' Porto, 90 de Junho. 

a A E 11008, 1900 6 UBADOL E que deu o seu aplauso à fusão, elogian- FARMÁ rama das Festas da Oidade, cspera que | nd da Ficdade A si Comp venda) Cork e Dublin. vapor Inlandes Lana 

AVEIRO — Respectivamente 15500, e Industria ET EA Estão hoje de serviço perma-hioda a da maca aa A Oie de Soa Pd UJO | s/Londres (cheque) SI$5O 100850] hrone, cap. Hamiahan, com mineral « 

5500. accionista espanhol Martinez Cabe- es ess . para que ja veprese 5 == —. cortiça. 
DS dsdrRA DA FOZ — Respectiu Boulfentiada inda quartos particulares] Sos, (ratou dos tendimentos” da) Compar nente as seguintes aa tação seja condigna. tia Sd & q 
e nhia da Beira Alta nos ultimos anos. À los os antigos componentes d a's 2 noras ; 
mente 15800, 13800, 10500, 1800 e 15800. | go Hospital de 5. Josê, afim de ser sub | COG “gr CFausto Figueiredo comunicou 5º TURN Rancho Típico de Miragaia, executantes | Na residência de seus pais sr. Artur Bôlsa de Lis Fora da barra nada se avista. 
va A DO 15805. LOBO, T500 6 15800, | metido a uma intervenção cirurgia de) que o Governo português era, até ao mo- e elementos do Corpo Cênico, a Direc António Gomes, professor oficial, e D. Vento N (fresco) e o mar bom 
h Y á x aeainciao, ER pnpuCi rea Catas Ema mento, alheio ao problema da fusão das Sa N Mm drão agradece à gua Incorpor: aaa acao Gomes, no Rego! da —— O 
Ea, = | duas Companhias. pa n.º 52, faleceu, ontem, o sr. Hen- o gen mem 
DE CONTAS dustria. e (o OE plan, Salazar simpeon meo) E iarmúácia do a di A concentração das colectividades | ridic Guedes Gomes, empregado dos COTAÇÕES Gal DE JUNHO TEJO 
Tentores “elogios ao residente do Conses | (italia dd Dá da freguesia do Bonfim Era casado com a sr. D. DalilaMou-| FP, do Estado: ” Eleot, Comp. Venda Em 20 de Junho 


PROCESSOS VISADOS 


Interior — Portarias nomeando inter!- 
namente Francisco Mateus, Alvaro Leite. Na reunião da vereação municipal, foi | das Reis, eng.” Branco Cabral, dr. Jot go dos Loios, 35 a 37. 


& Fernando Sardo delegados de saúde de o mr eng quim Valentim, dr. Emesto Subtil, eng. RAL, Rua de | fresuesia do Bontim. se realiza na Praça | cuindo O préstito pata o cemitério d 
e e e Cedae | Leito Pinto, Juan Salazar Simpson e o ala pel , das Flores, pelas 9 horas da manhã, don- | Agramonte. 
delegações de saúde, respectivamente. do B. S. Bombeiros, sr. major Gomes | eng." Esmeraldo Carvalhais, comissário Santo António, q je seguirão, depois, para a concentra- ads 


rão Gomes. 


Sapadores Bombeiros | ho aronveira Salazar. 


Aveiro, Bragança e Guarda ; Portaria no- | Marques, pelo valor demonstrado pela | do Governo, que agradeceu os votos de FARMACIA LEMOS, Praça de | ão geral das colectividades que tomam | ppoypzENDE, 19 — Nesta localidade, | Consolidado, 3 14 % 


parte na parada. A partida da Praça 


meando interinamente António Pestana | corporação. durante os exercícios realiza- | louvor dirigidos pelos accionistas espa- | Carlos Alberto, 31 — Telefone, 309. a | onde estava ha tempos, faleceu, ontem, | 1941, títulos de 1 — — —  1,0865 
é nr das Flores terá lugar às 9 horas e meia. 1 gr, José Fragateiro Dias, filho do sr. | Consolidado, 3 */, % 
Manuel Fragateiro e da sra D. Branca 1936, títulos de 1 


da Silva delegado de saúde de 1º classe. nhois ao Governo português. 
vi E: dos recentemente no Parque Eduardo VII DM ASUE O PEStooAIo (Tot “aprovado por FARMACIA GARANTIA, Rua de 


am. atnd: Lucas Coelh FARMACIA SARABANDO, Lar-| O Grupo Recreativo «Amor ao Por-] Os responsos celebrar-se-ão, hoje, às) 1943, tí K = Entrou o vapor Inglês 
faisram ain to ur ogino Coiote Esc AD doam ragn a] Ap oererbánios oleizae ho, hoj jus DaS Mb od Joe, 15 api 


Consolidado, 2*/, % 


cBrikas, de 

10008 stax, com fostatos, 

je | Consolidado, 3%, Déspachou o vYapor portugues «Bal- 
1942, títulos de 1 10328 1.0305 lundo». para Tetxões 8. Vicente, Praia, 


Idem, títulos de 10 10325 1.031$ 10325 FE anda. Téblio, Lourenço Mar: 


1,0025 


ficando a prestar serviço na delegação e A 
de saúde de Braga. Fier] unanimidade, Fernandes Tomás, 696 — Tolef. 4645. Na Ribeira e Rua de S, João Dias. O extnto contava 48 anos. O fune:| Idem, t. de 5 TOM” vs 

Justiça — Contrato com Manuel Rente) À memória do dr O sr. dr. Pedroso Pimenta enviou) FARMÁCIA DA BOAVISTA, R. ral “realizou-se para o cemitério desta | Idem, t, de 10 10225 — 
para enfermeiro do Reformatório Cen- 4 para a mesa duas propostas: uma para | ga Boavista, 457 — Telef. 5443. A comissão promotora das festas ao | freguesia, encorporando-so muitas pes | C dos Centenários, 
tral de S. Fiel. . Ricardo Jor e que seja dado um mês de ordenado dm roda Conceição, 3 Alírio | 5: João na Ribeira e rua de S. João, or- | sous amikas da família e outras de PI- 1940, t. de 1 26458 2.647 

Obras Públicas — Contrato com José g à todo o pessoal; e outra para que seja | | Aliança, Rua da CondolTo 4 carol, | namentará é iluminará com milhares do | nhão. A chave do caixão, foi conduzida ME GUS US Laio 26515 2.6555 
Mota para condutor de automóveis do concedida uma . gratificação aos cor- | de Barros, Suc, Rua de, Sorit, Ciro | lampadas, o alto da Rua de 5. João, a | pelo sr. 1 Magalhães e organizaram-se | Obrig. do Tesouro, PERCEVEIOS 
quadro de reserva dos C. T. T. Uma sessão no Instituto de Higiéne | Pos gerentes, e que de tudo fossem in: | 2 Toam tia. MUS Mo António, 203 Praça da Ribeira, o Cais da Ribeixa e a | vários turnos. 2 Ma Ta, 1942 cio — 10075 BARATAS 

Educação Nacional — Portaria no- cumbidos os srs. brigadeiro Tamagnint E om de dog. Roque da La- | Avenida da Ponte Inferior de D. Luís 1. AS nossas tondolanglas. — C. Idem, idem, 1946. — -— PuLa 
meando Helena Rocha professora provi- | 1 gy do Instituto da Higl RR Po pm Bernardino. a Corueira. ua o, Rua de Fernan-| Fara & instalação de qualquer barraca Idem, 314% 1º sér. 10858  — — r As 
sória da Escola Industrial do Infante D. |, Na Sede do instlíuto da Migicne dem. Pp foram aprovadas por [meira li Garanta é pilho, Ltd”, | de diversões na área da Ribeira, encon Francisco Pinto! Idem, 3% %5º sér, — 11008 — RAÇA 
Henrique, do Porto: Contrato com José | Zoiise. ontem. à molte uma sessão de ho. des Tomás. 006 Leno qo Padrão, | am-se aínda alguns, terrenos vagos. A Externo 4%, 1.º 8 
Fermandes “pará a “prestação, de, serviço | Menacem & memoria go antiço proicear Pfica de Carlos Alberto 9l =, do Padrão, | Enicad Cetpera duo todos os motádoies | convmgs, 49 — Num quarto partiu.) MS e dei = qm 2 
eventual no liceu de Emídio Garcia. de | 4 Miecor dama a Largo do EatiMoro Manso, Av, da Boa- | lluminem as janelas e varandas, para | jar dos Hospitais da Universidade, falo-| Idem, t. 1, carimb. — 18175 1.8405 
Bragança: Portarias provendo os seguin- | Joree. Presidin o,sr ministro do Interior Chá, 100 — Pinheiro Manto. Avi, da oi” | dar mais realce aos festejos, havendo um | cel sr. Francisco Antônio da Rocha | Externo 8%, 2: 
tes professores do ensino primário nas | M€ estava ladeado nelos srs. sub-secreta- vista, 2971 — Rebelo, Rua (o Cc ARor. | prémio destinado ao que melhor apre- | Pinto, de 55 anos, natural do Valpaços | pre, t. 1 carimb. — 18108 18408 
escolas a eegulr indicadas : Maria Teresa | rio de Estado da Assistencia Soctal, dírec £ não Vita erabinda Largo dos Loios, | Sente a sua fachada. Às ornamentações sldente em Penela, onde exercia as | Externo 3%, 3. sé: ———— o se<— 
de Morais .em Silva Escura, concelho de | tor ceral do ensino superfor e Belas AT- Pp! Ega] ) no local estão a cargo do sr. António Ri- | funções de provedor da Santa Casa de|. rle.t. de 1 71 es 20008 ta 
Sever do Vouga: Maria da Conceição Sa- | tes dr, Toto de Almetda, que representava Pa TER R Es 4 E beiro Pontes, da Povoa de Varzim, tendo | Miscricórdia. Idem, t. 1, o — 1825 18605 
ve do Masisrosa concelho de Goim- | o ministro da Educação Nacional, dr | a colónia de fárias do pessoal da Come | No Foz 4 Gondarem cus de Gondarem | sido contratadas as bandas de musica de | “Os nossos pêsames, — C. 
bra: ídia Monteiro em Loriga, conce- | Freitas Simões. hastonario da Ordem dos | panhia, Condenado e Eaform a | 360 Recarel e Nova, de Rio Tinto. O fogo —— — os aos 
ode Seia; Maria José de Oliveira em | Medicos e dr. Augusto Travassos, director | & Compal e ta apdelisis Em Matosinhos-Leça — Faria, rua de | aquático, no rio Douro — Ribeira — em LISBOA, 19 — Faleceu hoje a sr* n 
Santo António, Grijó, concelho de Vila | reral da Assistencia Puhlica. ol Rpre radios Le a PTE DA Roberto Ivens, 125— Ernesto Falcão, rua | frente à Rua de S, João, será do pirotéc- | Ana Leonor Rocha Teixeira, do 69 anos 
Nova de Gaia: Maria Judite Machado em | O sr dr. Fernando Correta. director | foi aprovado dor raid” coelho | Moinho de Vento, 227, nico sr. José Lopes Soares, de Avintes. | natural de S, Tiago do Câcem casada «Bolotim «Portugals — O Secretariado 
Vilar, concelho de Vila do Conde: Lu- | do Instituto Ricardo Torga e secretario | qo Reais a mesa ficou Incumblda de Em Gala — Pontes, Avenida da Repú- | Haverá alto-falantes e vários diverti- | com o sr. José Martinho Teixeira, chefe isboa, 9 %y Nacional da Informação publicou o n.º 
cinda Braga, em Labercos. concelho de | do Grno de Amigos do Instituto Ricardo | Codigir a acta da sessão, que da ones mingos Matos: | mentos na área ribeirinha. de repartição dos Serviços de Segurança T'série o —  s21s — |81 da edição espanhola do boietim «Por-, 
Gondomar: Antônio Afonso, em Vale | Torgo fez & nresantacão do conferencista g Pública. aposentado. Idem, t. 5 Lt sér. — 525 —  |tugaly que Insere o seguinte sumário : 
concelho de Arcos de Valdevez: Celeste | dr. Ednardo Coelho. me falon demais so ais (Para aviamento de receituário urgen- Na Praça de Carlos Alberto — Tambem faleceu hoje O sr, José Lo- | Idem, t. 10, 1» sér.  — sms — Moção de saudação à Inglaterra, apro- 
Torres, em Perra, conceho de Viana do | bre «Ricardo Jorce mestre da medicin” x te, sujeito à sobretara de 5500, a partir pes Noguelra da Silva, de 58 ânos, pro-| N. Portugal, t. — 1158 — [|yvada pela Assemblela Nacional, por mo- 
Castelo; Fernando da Costa. em Vilari- | » erande euroneum a E das O horas). Inlciam-se, Amanha, as festas na zona | Prietário, natural de Valada do Ribatejo | Idem, t. de 5... 1158 158 — |tivo da visita da esquadra inglesa a 
mho dos Freires, concelho de Peco da Ré- — Emissora Nacional —— da Praça de Carlos Alberto, compreen- Idem, t. de 10... 1155 — —|Lisboa; uma grande figura da Jgreja 

Francisco de Andrade Júnior em BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR-|dida entre a Praça de Gomes Teixeira | LEVER, 10.—Com 68 anos de idade, | Nacional, 234 % = |católica na América; a visita da esqua- 


er dos 
Einheiro de Avere, enncelho de Santa «Somona Militar TUENSES — Serviço médico-cirúrgico |e a Travessa de Cedofeta, pelo lado | fajeceu ontem, na sua residência, lugar 


Comba Dão: Olívia Pereira em Caste- Era A partir de amanhã, o Emissor Reglo- | permanente no posto e domiciliário a | nascente, e aquela e o Largo de Alberto | o Painçõi 
Tões, concelho de Tondela; Meria do Pa nal dos Açores passa a transmitir, na sua | to, Hora: a Aa rante e cahida a raves | dº Painções, o st. Braz Moreira País, pr 
trocínio Azevedo, em Vila da Ponte, con das Colónias» emissão para a metrópole, na frequência | “ua 4 Hora pio lpo fessor oficial desta freguesia. O seu, fu 


e dem Canvalhas. concelho de Bars O concurso literário de Can TAVARES DA FONSECA & COMPANHIA, LIMITADA |*"eua” 65 nossos pesmes = 


dra inglesa; banquete de-gala na em- 
baixada de inglaterra ; banquete no Pa- 
lácio da Ajuda; prémio «Ricardo Ma- 

“heiros» da Academia das Ciências de 
lo] B de seguros; Lisboa; concurso inter-americano «Si- 


«Bonança, Hb. .. — 25005 |món Bolivarm 1945-1946. Fotografias d 


celos; Maria Tomásia Ribeiro, em Al- A Emissora Nacional transmite, hoje, +, pi) v DE, es Fidelidade» lb. ...  — 420005 490005 | visita do cardeal Spelmann e da esqua- 
gains, concelho de Castelo Branco: Ana d | Pl nl doente ominaos “Pires: no | Tekico, de “Bão, Carlos. tum. concerto or- ALBERTO CESAR MACHADO comunica com prazer, apesar do prejuizo | cm “Pocialeçre, onde residia, o ei dr | Mlaguso lb vii T dogs — | Cumovista de contabilidade a, comérai 

A a A a rated ennaas | conenreo” iterario =Semana” Militar” das | ganizado pelo Circulo de Cultura Musical, | havido, que cadeu a sus cota nesta sociodada deixando de ter 'na/mesma obriga- | Antônio Biscala de Macedo, que foi) Bancost — Publicou-se o numero 53-da «Revista 
ho de Vila Velha de Ródão e Maria | Colônias em 194. nelo seu trabalho inti- [em que colabora a Orquestra Sinfônica | ções ou direitos. presenta da a o end ae = os dis (do comanilidade o comércion trimenido 


Heloisa das Neves, em Granja, concelho tulado «Descobrimento e ocupação da | Nacional, dirigida pelo «maestros Paulo Porto, 20 de Junho do 1946. 


de Penedono. Guiné». Kletski. tica do Bispado. O extinto, que era 


Espírito Santo e C, senta com excelente colaboração. 


6 Sexta-feira, 21 de Junho de 1946 E CEmerrio do Porto 


TENIS | Piscina Monumenta DE Luso 


BOLAS — Slazengers — Dunlop 


e... pela Orquestra Sinfónica Nacional 
23, 


5 
= E 23,90 : Musica de dança: às 2350: 8 
aario Ke Igioso ggtleíário, "retumo nateioro do ia: 
E; 


Acabe com as MOSCAS, BA- 
RATAS e TRAÇAS, usando 


: Encerramento da estação. 


RADIO RENASCENG (Linhoa) : 
22? metros (onde média) 1.348 kos. 


Junho, 22. — Sábado (Vigília de 


Bão João Baptista) dentro da oita- A's 18: Abertura da estação do Por- a 
va Misa como na festa. Oração 2.º) to : ás 18,05: Francisco Canaro ; às 18,30 Spalding — Spencer Mouiton a 
sã : 3. Itimo Evan- | Musica portuguesa ; ás 19,30: Abertura LL Z f 
de, São Punlino, Si é (imo! Bvdm | dog esteios de, Los j duç195D 5 alto: RAQUETES — Slazengers — Dunlop see, 
e lo est 4 i 
Paramentos de côr branca. portuguesa ; ds 20 noticiário ; às CONSERTOS e ENCORDOAÇÕES 50 metros de comprimento por 20 de largo. 
a contendo D. D. T. 


E 
E DADE O pode tum ANTONIO AMARAL & C.:, LDA. Água corrente. 250.000 litros por hora. 
A MELHOR DA PENINSULA 


A venda em todas as casas 


Lausperenes — Nas igrejas: dos | poucos; às 21,45: Canç ;ás Praça da Libertade, 12838 — DO K TU 
da especialidade 


térigos, das 11 às 16 horas; São Ni- | 22 : «Por esse mundo, « t 
colau, das 8 e meia às 11 horas; Or | (ido, Pias de 

= N r às 22,30: Selecções de filmes 
tãs, das 11 às 13 horas; Hospital de | Trechos de zarzuelas; às 2330 


CEEE ES SS 

Crianças Maria Pia. das 6 é meia às | ikeira varinda : às 24: Fecho. B z | 6 P il ET) = == 

dpi = ásculas ''Persilva ans cido - 
PHILCO-RÁDIO O melhor fabrico, para toda a toneiagem VERNIZ-CELULOSICO ç Rir RINÇO 

Bali Falo “Tribunal, das Execuo Fiscais x E 


Boa Morte, 
Sonhor do Bonfim « o jalanças, pesos e medidas 


na igreja do Bontim E - 
Erej De lama mundial em qualidade Acessórios para a indústria TRANSPARENTE — ALTA QUALIDADE O O A O ea a queda do sou onhelo, usando 
pu pesar, fe doing 6 |] | ORUANTAÇÃO, RUAPETEA J. PEREIRA DA SILVA Cada galão 240500 EM jpraso E pneumáticos, em Bom Uso, tengo o efiolento 
se, , ua respectiva cã- 

festividade em honra do Senhor do Bon : s24 — RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 334 ARNALDO PINTO & CG. —tua do Itusário, 288/90 — Ponto [| mara de ar penhorados a Romeu Feio. . 
fim, padroeiro daquela freguesia, a qua Rua Formosa, 307 São citados os crêdore: | Petróleo CLIPER 

ma atrair aquele tempio numerosos Felefone, 974 PORTO São citados os crêdores incertos e gas etro 

pelo bri'hantismo de que costuma 

sida. O programa das cerimó- ESTE Nas boas casas 


nias será o seguinte : 

A's 9 horas, missa resada, prática e 
comunhão geral; ás 10 horas e meia 
missa solene, à grande «nstrumental pelo 


grupo sacro de S, José do Bonfim e um 
conjunto de abalisados profesores de 
lca. 

o Evangelho, subirá ao pulpito 
rev António Martins Fernandes, pro 
tessor do Seminário de 

Finda a missa, seguir procissão 
eucarística, que dará a volta 


expon mos, uns autos de acção sumarissi- 
do-se, depois, solenemente, o Santíssimo ma em execuião de aenfanta, que 


Sa o, em “adoração , 
o aleçiento “da A Co Congrega Clovid Carvalho da Silva, casado, 
cão, etc, ee o dRç comerciante, morador na Rua de 

A's oras, terão início as en Sá da Bandeira, n.º 171, de Vila 
dades da tarde. com benditos, remÃo Nova de Gala, move contra o execu- 


pelo mesmo rador, ladainha e benção do 
Santíssimo Sacramento tado Joaquim António da Cunha 
RR Ee Carvalho, casado, funcionário apo- 
é sentado da Camara Municipal, de 
vila Nova de Gala, e nos mesmos 


Éditos de 20 dias 


Na 3.º secção do 1.º Tribunal Ct- 
vel desta comarca, correm seus ter- 


a autos, correm éditos de 20 dias, cl- 

Festividade de «Corpus-Christin tando os crédores desconhecidos, 
em Valongo para dentro de 10 dias, findo o pra- 

j zo dos éditos, contados da última 


publicação do anuncio, deduzirem 
os seus direitos, naquela execução. 


Porto, 7 de Junho de 1946. 


O Juiz de Direito do 1.º Tribunal 
Civel, 


Julio de Castro Pereira Lopes. 


VALONGO, 20. — Raalir 
ximo domingo, nesta vila, 
de «Corpus-Christio, que est 
tirá desusado esplendor 

A festividade terá ínfcio às 11 horas 
com a exposição do 5! 
missa solene, a grande 4 
Grupo Coral Plo X, desa cidade As 
Evangelho, subirá ao púlpito o sr. Bispo 
de Gurza, D. Manuel Maria Ferreira do 


O Chefe da 3.º Secção, 
Jos6 de Almeida Dias. 


colectividades civis e religiosa, 
ças que este ano fizeram a 1º comunhão 
e os bombeiros voluntários desta vila, An- 
tes da procissão, o sr, de Guria 
ministrará o sagrado Cr 
Apraz-nos registar que Na procissão 
serão utilizadas 8 lanternas de prata e É 
varas de pálio. também de prata, 
estas adquiridas pela Confraria 2 
restimosa cooperação do sr. Henrique 
'andido Cruz, valonguense que, apesar 
de ausente, fámaís olvida a sus terra na 
auf on ias anda imperíosas necessida- 
les. —C, 


CHEGOU, FINALMENTE! 


E' hoje apresentado no nosso salão, com todos 
Gus os aperfeiçoamentos de construção após guerra. sro av 
“80 m. Lisboa eo aos. CHAUFFAGE 


Saiba precaver-se do frio 
e da humidade, 


A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 


usseeceeml Um conjunto admirável de mecânico, elegancia, conforto e rendimento 


PINTO & CRUZ 


R. Alexandre Braga, 62, Porto 
Telet. 6002 —Teleg TUBOS 


rama eventual 
a...d j 20; «Acer 
ás 9,25: Guia das donas 9. 
Informação dos mercados ; ds 950 
- rar tual ; * ç ” & - - = 
, a - Pela 1.º secção de process 
Secretaria Privativa do 6.º Tribunal 
= = d Cível desta comarca do Porto e na 
| a a acção ordinária, em que são autores, 
ny = Antônio Francisco da Costa e esposa 
D. Maria Pereira Martins, proprie- 
ciário ss 19,05 : Concerto pela ban a tários, residentes no lugar de Jesus, 
o ds Mgtrdasta a db Rua Magalhães Lemos, 115-121 PORTO despues e-iroa: do Boda o reta 
transmitido do E RN : ás 20 : « incertos e o Ministério Publico, cor- 
a 60 ejomal da” Mulher; rem éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do pre- 
e sente anuncio, citando os incertos, 
para, no praso de 20 dias, findo o 
dos éditos contestarem, querendo, a 
referida acção, na qual os autores 
alegam, em resumo, o seguinte: 
Que são os unicos legítimos do- 
nos e possuldores, há mais de 30 
anos, duma morada de casas de dois 
andares e seu pátco, com os n. 77 
e 79, da rua do Pinheiro, freguesia 
de Cedofeita, descrita na 3.º secção 
da 2.º Conservatória do registo Pre- 
dial desta comarca, sob o n.º 4747, 
a fis. 218 verso do livro B 29 6 
inscrita na matriz sob o artigo 1090, 
prédio este que é do domínio directo 
à Santa Casa da Misericórdia desta 
cidade, a quem se paga o foro de 
um terço dum frango, com laudémio 
de 20-1, sendo de sub-emprasamento 
a favor dos herdeiros de D. Maria 


sica de dança ; ás 19: Sinal horário, — 


2 

5, Carlos, do um concerto organizado pelo ———— —— — a | “A CC 

Gr ici ir me lQuer comer bem !]f ETUDO DAMA cicLISMOS H 

oCamnestros Paul Kletskl ; às 28,30: 4CrÓ- ê: NAO PERCA.. MIGUEL STUART 
Bomunviação do concerto | Vá à provinciana Casa Ferraz — 


COMISSIONISTA 


Representante de casas 
Comerci e Industriais 
Portuguesas 
Rua D. Afonso VI, 79 
ANGRA DO HEROISMO 


(Mais de 30 anos de vida 
comercial exemplar) 


ACEITA REPRESENTAÇÕES 
ESSES SETOR 


Escolha a sua bicicleta comprando 
uma de fabrico inglês 


RALEIGH 


..não perca esta deliciosa 
quadra para agradabilíssi- 


mos passeios em bicicleta 
RUDGE a n timpamerais | Girasol Joana de Seabra Sousa Pimentel 
JOTELL, GRAÇAS AO BAMÕSO! Í Gramaxo, a quem se paga o foro 
HUMBER LATO A qts BELFOGÃO dois produtos elentiticamente | | ichão “bossuido - por” eles“ autores 
Gasta oouco - cozinhe depressa > estudados e de alto valo || desde 1913, ininterruptamente e sem 
A Inglaterra éo pais das A prestações acessíveis 2 sem para a boa «toilette» oposição de ninguém, pagando as 
! s Criação da centenária de pratas n metais. respectivas contribuições e foras, 


administrando-o e recebendo as ren- 

das inerentes. Que não têm titulo 

NAS BOAS CASAS bastante para fazerem inscrever em 
B|seu nome, na Conservatória, o re- 
gisto do mencionado prédio, que se 
acha inscrito em nome de Margari- 


CE | DS Aros Percira, viuva, que se au 
sentou para parte incerta do Brasil 


PELES DE TIGRE , onde faleceu há mais de 


. Ígnorando-se quais sejam 
os seus herdeiros, se é que alguns 


melhores bicicletas do Mundo 


V. Ex deve escolher uma bici- 
cleta inglesa apetrechada com 
Sturmey-Archer e com engrena- 
gem para três mudanças. Ficará 
ao abrigo de tudo se escolher 
uma bicicleta das três mais 
famosas marcas inglesas. 


Rus de Augusto Rosa, 54-A 
Telet. 4031 — Porto 


F.ca THOMAZ CARDOSO 


Depósito : R. Sá da Bandeira 
(Junto ao Teatro) - Porto 


ECUNOMIZE 30 % 


Um Brandy glorioso 
cuja fama já vem 


escolhendo os lindos modelos 


o 
Anuncio de mohilias da 
- GRANDE FÁBRICA 


Caminhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 


i êm 
As bicicletas inglesas tê e outros animais, curtimos 


fed EDITOS DE 30 DIAS de lon e f 

ms : e Confeccionamos casacos. « b 

ELA ba A contar da publicação deste anuncio g - Por este se anuncia que, ro dia]| DE MOBÍLIAS RUSSIA NO PORTO qe ! 

o Mundo no «Diário do Governo», correm éditos de 25 do corrente, pelas 11 horas. se Rua Fernandes Tomás, 561 E inEado paiinaa que a acção 
seja julgada procedente e provada, 


30 dias, para se habliitarem junto da hácdevprocederva far elnatação. em 


o 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- a E 
tugueses, todas às pessoas incertas que hasta pública, à porta da Secção 
se julguem com direito ao total ou a de Finanças do concelho da Mea- 
Eri Go ER il A E era lhada, de dois sacos com noventa e 
vida à falecida pensionista n.º 4.779 da e 

Calxo de Reformas e Pensões dos Cami- bove pacotes de fo ide! Minho para 
mhos de Ferro do Estado (Minho e Douro |U! sapateiro, de origem espanhola, con- 
Laura Vaz de Carvalho, provenientes de tendo dez novelos cada pacote, con 
abonos por pagar até ao dia do seu fa- forme edital publicado no «Diário 


im at ee rede Vas) DE CASA AO COMBOIO |do Governo» n.º 136-TII série, de 14 | 


tam -nesta data Guilherme Azevedo Vaz, 


DA GRANJA 


tnova organização) 


tEntre as Ruas Santa Cata- 
rina e Alegria) 


para o efeito de se decidir que o 
1933 [8 | Prédio em referência lhes pertence 

em propriedade singular e só está 
sujeito aos encargos atraz menclo- 
nados, ordenando-se que o mesmo, 
como tal, seja inscrito a seu favor, 


CAMINHOS DE FERRO 
com custas na forma da lei. 


Transporte de mercadorias em pequena| — Port 
velocidade — A partir do dia 27 do cor uia de alo dem DO, 


RALEIGH INDUSTRIES, LTD. 
NOTTINGHAM, ENGLAND 


de há multo que ver e muito 
mde escolher 


Depósito : K. Santa Catarina, 34 
PORTO 


Gabriel Tôrres £ Mota, L.ºº 


: : : jo corrente. 
cen cao o reparação ds idgiuiias Amado “azevedo vaz E Orlando azei| ou do comboio a cosa [do corrente ERP poe ot pa 
Ex er s lo j a ) À - cl , 
Rectificação e encami-agem de cilindros a O nado 6 Ao Carter snes a Secção de Finanças do concelho giga Rede da Cb. e nós redes do Sul do Xavier de Albuquerque. 
Reparação de motores a óleos pesa os pagamento do que f6r devido aos inte encarrega-se do transporte da Mealhada, 15 de Junho de 1946. pelo À” aditamento. RA peço ai E nação resto, 
Fabricação de peças para Automoveis | ressados das bagagens E mercadorias, tals como: minérios diver- a o Rolo. 
LISBOA OU NO PORTO O Chefe da Secção. 11016 sos, aço e ferro em chapas ou lai ; 

EM agem carris; mármore em Pruto ou em blovos | Oro detador Com escritório na 


Lisboa, 14 de Junho de 1946. — O Chefe 5 
lidade Central, (a) M. Bar- mações pelos telefones 
v 


a 2630] » no Porto. 1163 Mário Ferreira de Abreu 


200 — RUA ALEXANDRE HPRCULANO — 204 a TE 


Telefone. 6709 PORTO | queira mia de Santo António; fLT6: 


toros de eucalipto ou de pinho nacional 
para exportação, ete Alexandre de Oliveira. 


Um «récord» de «JANOTA» TEVE 
- rapidez! UM HORRÍVEL 
. 
PESADÊLO ! 
Todos os trabalhos fotográficos 
O togã inheiros da amadores (revelação, de pelt Sor "ab Wotia vender a cada cllente uma 
fogão que os cozinhe! culas e chapas, tiragem de pro- E gene 
RT SR a vas, etc.) que forem entregues e 
trazem nas palminhas ! a pai ora na ta dice Mesmo, asim, 9 público não dispensava 1 
SEA EA. icarão concluídos o enroval é formava bicha 
OLIVA é fogão; 6d próprio dia às 18 horas! interminável à sua porta. Na ridente praia da Foz do sr oia ços ada io Eur tn (co des 
PASSE AS SUAS FÉRIAS EM Netto: dog! Quando acordou, «JANOTA» ficou ra- DonroiHa tim Rotel con tartável Rep do UR aRn E ai brigado! ponei 
SANTA LUZIA — VIANA que dá gosto trabalhar. Se hoje vem ao Porto, poderá diante ao verificar que fora vitima dum oa ro O OIL V Ratos Mina nana Da 
DO CASTELO. e levar à tarde os seus trabalhos, prsaato, Maga PU pão gnt que trata muito bem e onde se ca de 200800 mensais. Além disso 
aaa Pro eli sem precisar de recorrer 00 ps de bn do está como em familia: Prá de for em maio go 
de montanha média altitude), CASA OMEGA correio nem a portadores. excelentíssimos Clientes. O HOTEL BOA VISTA. Não sora V. Ex? tão sério o e 
ois passos f i E E 
RR ER REC q Bisa ra Pandelta doa A. CERQUEIRA s k Se vive em pensão, experimente | | Gs de Seguros MUTUALIDADE alçado 
ro e ea tia: dO Telefone, 331 — PORTO isaria viver no agradável ambiente do é por 35500 anuais ver-se-ó livre : | 
RE) : ? Especializado no Processo Leica cam desta enorme responsahiliae Superius | 
GRANDE HOTEL DE Ena ea paia Ruaitão- Santo sito onlopeo PRAÇA DA BATALHA Telefone, 6387 — PORTO EAR aa emiLiO LOUREIRO &” cx 
5 Telefone, 4598 elefone, — PORT! ESPLANADA LO CASTELO Rua d Antóni fa1,º 1 
SANTA LUZIA de pagamento. , Em frente à Rua de Santo António FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ retoçe fis de PORTO! paiaicnenças: 
pg A 


OS SE 


FILTROS 


A água filtrada não perde as 

suas propriedades e fica isenta 

de impurezas. Para compra e 
consertos, consulte a 


CASA DOS FILTROS 


Rua da Assunção, 97 — Porto 
TELEFONE 619 


Em segunda mão. 
Compra-se em estado 
perfeito. ampliação de 
150 a 300 a âmetros, 

Carta à = dminisfra- | 
ção ao n.: 201. 


JA ESTÃO A FUNCIONAR 
as antigas e consagradas 


Caldas da FELGUEIRA 


para o tratamento 
Bronquites — Asma 


Ar puríssimo de montanha. 
Invejável clima muito sêco, 
excepeionalmente apropriado. 


GRANDE HOTEL CLUBt 


Preços acessivels 
Esplêndida alimentação 
Informações no PORTO : 
GRANDE PENSÃO AVIZ 
(Entreparedes) — Telef. 6599 


SEMPRE ESCREVERA 
COM SATISFAÇÃO 
TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


Il 


| pr 
| 


D. Candida da Silva Ferreira 
Monteiro Leai 


Confortaia com todos os Sacramentos 
da Santa Maire Igreja 


jarido, sogros, irmãos, tia e cunhados, cumprem o doloroso dever d 
participar às pessoas que os hontam com a sua amizade, o seu falecimento, e 
fogam o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, 
às 15 e meia horas, na igreja de S. Francisco. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


ES) STE 
Augusto Dias & C.”, L.“ 


Tenc» falecido a esposa do nosso sócio sr. Cassiano da Graça Leal, vimos 
por este m..u convidar os nossos Ex."º* Clientes e Amigos a assistir aos responsos 
que, por sua alma, se celebram hoje, às 15,30 horas, na igreja de 5. Franeisco. 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


RE o RE 


CATETE 
O VERDADEIRO 
E ORGINAL 


S Comercio do Porto 


GENERAL MOTORS 


OVERSEAS CORPORATION 


LISBON BRANCH 


AV. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 19 — LISBOA 


tem a honra de apresentar 


O NOVO 


CARROÇADO POR FISHER 


MOTOR DE 6 CILINDROS 


VÁLVULAS À CABEÇA 


S; tuylemaster 


nort-Sedan 
modelo 1946 


Em exposição nos dias 20, 21 e 22 de Junho 


PORTO 


TRAVÕE 
DE 


SUSPENSÃO — DIANTEIRA 
INDEPENDENTE 


VENTILAÇÃO À PROVA 
DE CORRENTES DE AR 


DE DISTINÇÃO QUE JÁ DE 
ABUNDANTES PROVAS 


HIDRÁULICO 
ACÇÃO EFICIENT 


ç 
E 


E MUITOS OUTROS PREDICADOS 
AM, 


Sexta-feira, 21 de Junho de 1946 7 


OS SEUS PRODUTOS na 


SULTAM MAIS BARATOS / 


Dos iluminação. signi- 


fica-bom' rendimento 
do-trabalho! Para a 
conseguir use'só lâm 


padas PHILIPS 


MAIS LUZ: MENOS CONSUM 


Cooperativa 
O LAR FAMILIAR 


FUNDADA EM 18 DE MAIO DE 1944 


LISBOA : COIMBRA 
; ] A. Moreira de Almeida & C., Ltd. 
Diniz de Almeida & Freitas, Ltd. pia pa 115 Auto Industrial, Ltd, Sede: Rua de Santo Ildefonso, 17-2.º 
Avenida da Liberdade, 210 ERRO Avenida Navarro, 36 
SANTAREM Manuel Conde & C., Ltd. BRAGA Telet. 1518 (Chamadas) 


Rua Vasco da Cama, | 


CASTELO BRANCO 
Luís Domingues & Irmãos, Ltd, 
- Bairro da Carapalha 
VILA REAL 
Moreira do Carvalho & Botelho, Ltd. 
Rua Marechal Teixeira Rebelo, 17 
FUNCHAL 


' F. de Ornelas Cunha 
Rua 5 de Outubro, 57 


Luís Baptista, Ltd, 
Rua Cidade da Covilhã 


ELVAS 
Antunes & Guerra, Ltd. 
Rua Pereira de Miranda, 33 


VISEU 


FARO 
Artur Henrique Pardal 
Rua de Santo António, 41 


Justino Fi 


todos os numeros, acaba,de receber | Não hesite 
14 horas, à porta do Tribunal de S. | Antón Ferreira Cardoso. Rua do 
João Novo, por virtude do ordenado | Almada, 151. Porto. Telefone 7075. 
na execução de sentença que Carlos 110 
Augusto Rulo, agente da Polícia de 
Investigação Criminal e residente 
na rua de S. Roque da Lameira, 
n.º 1050, promove contra Porfírio Pes 
reira dos Santos, motorista e mulher 
Palmira Ferreira dos Santos, domés- 


No dia 2 de Julho próximo, às 


Júlio Fernandes de Corvalho 
avenida Marechal Gomes da Costa, 67 


Auto América, Ltd. 
Rua Serpa Pinto, 142 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 
ra dos Santos 
Rua António Alegria 


ETP ESSES EEE RPE EEEE REF SERESES 


ARREMATAÇÃO Arame de metal branco AS SENHORAS 


PORTO 


Cooperativa destinada à construção e aquisição de casas económicas para 
os seus associados, no valor de 20 & 100 contos, mediante cotizações 
mensais de 33 a 161 escudos, sem pagamento de juros 


"Tendo sido adquirido, por compra, o prédio n.º 167 da Rua D. Afonso 
Henriques, na Areosa, € desejando esta Cooperativa proceder ao seu 
empossamento, em usufruto, à associada nº 57, Exm Sr* D. NIDIA 
FERNANDES DA SILVA, convida os Srs. Assoctados e pessoas interessa 

em ao referido acto d somento que se efectua. 


Ao mesmo tempo informa-se que estando designado para o dia 5 
do próximo mês de Julho o 14.º sortelo desta Cooperativa, devem Os Ss 
ciados que desejem ser incluídos no mesmo, regularizar a sua posição até 
ao dia 28 do corrente, actualizando o pagamento das suas cotas ou ante- 
cipando o pagamento de 12 meses se ainda não tiverem um ano de 


Pretira, hoje e sem-| inscrição. 


pre, uma toilette feita por M. Elisa 
de Carvalho. Rua de Santo Ilde- 


11034 


Porto, 20 de Junho de 1946. 


DIRECÇÃO. 


tica, da rua do Falcão, n.º 904, to 
dos desta cidade, serão postos em 
praça, para serem vendidos pelo 
tôr oferecido, sô- 


Leiam Vanfagens p 


E DE ED O ci DO 


Fábrica de Redufe, L.“ 


Participa aos seus Ex." Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimento 
da Ex mt Sr * D. Cândida da Silva Ferreira Monteiro Leal, esposa do nosso sócio 
sr. Cassiano da Graça Leal, pedindo-lhes o favor da sua comparência aos responsos 
que, por sua alma, se realizam hoje, 15,30 horas, na igreja de S. Francisco. 


Redufe, 21 de Junho de 1946 


EE SEZESESE 


Chapelaria Leal 


Virgilio Cândido Leal, participa com profundo desgosto o falecimento de 
sua curhada D. Cândida da Silva Ferreira Monteiro Leal, pedindo a todos os seus 
Exmos Clientes é Amigos a sua comparência, ao funeral que tem lugar, hoje, 
pelas 15,30 horas, na igreja de S. Francisco 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


SEIS ERA 
Virgilio Leal & irmão, L.ºº 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Ex.mo* Clientes e Amigos 
o falecimento da Ex. Sr? D. Cândida da Silva Ferreira Monteiro Leal, cunhada 
dos nossos sócios srs. Virgilio Cândido Leal e Alfredo Vasques Leal, pedindo-lhes 
o favor de assistirem aos responsos que se realizam, hoje, às 15,30 horas, na 
igreja de S. Francisco, 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


ESSE E 
Armazens Nacionais de Tecidos, L.ºº 


Têm'o desgosto de comunicar aos seus Clientes, Amigos e Fornecedores o 
Falecimento da Exma Sr." D, Cândida da Silva Ferreira Monteiro Leal, cunhada do 
asso cóeio sr. Virgilio Cândido Leal, solicitando-lhes o favor da sua comparência 
dos “responcos que se realizam hoje, pelas 15 e meia horas, na igreja de 
S. Francisco. 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


EEE PES 
Soares, Monteiro & Leal, L.º 


Comunicam a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento 
da ExM SAD. Candida da Silva Ferreira Monteiro Lea, cunhada do nosso sócio 
Sé Fernando Cândido Leal, rogando-lhes o favor da sua comparência aos respon- 
dos que têm lugar pelas 15,30 horas de hoje, na igreja de S. Francisco. 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


EEE CUECA 
Barbosa & Mendes, Limitada 


Tendo falecido a Exa Sr D, Cândida da Silva Ferreira Monteiro Leal, 
cunhada do nosso sócio sr. Fernando Cândido Leal, rogamos a todas as pessoas 
das nossas relações e amizade o favor da sua assistência aos responsos que hoje, 
pelas 15,30 horas, têm lugar na Igreja de S. Francisco 


Porto, 21 de Junho de 1946. 


maior preço que 
bre o valor que lhes foi atribuído, 
diversos móveis, entre os quais uma 
mobilia de sala de jantar, duas mo- 
bilias de quarto, diversas louças e 
móveis de cozinha. De tudo é de- 
positário Máximo Pereira Dias, ca- 


m Telef WW4 


ALUGUERES 


| qualquer quantia 


juro, no Porto e provincia, Seriedade 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
O mínimo 


de 17 anos, Curso comercial. Escreve 


todo armado em 


VENDAS [E ALEMAO «RAOHALS» 


sigilo, Freitas. Rua da Fábrica, 24-) * tim, modelo Beethoven. Vende-se em 
AUYOMOVEIS DA LETRA A ias | AQUAS BEM-SAUDE pj eonta, Rua Formosa, 113. — PORTO. 
de serviço para qualquer ponto do Faia Depósito Porto. — Telef. 7000. 10800 Too 
AUTO ALUGADORA Ruo Jos Falcão | EMPREGADO — OFERECE-SE 

SACARIA 


sado, comerciante, da referida rua mm 8 
y Servi ã =s6 80 
MEy do Falcão, n.º 919. AUTOMOVEIS es à quina cAinea, rá golodado. u om x vel ES A O" eTeAdO Dea o 
aiuguer, confortáveis, de 4,0 6 1 luga by A O. os João nº 4 — Porf [E 
Porto, 15 de Junho de 1946 fes" Rua Raimundo de Carvalho, 406 e. EE SIDES O 7 
9513 TERRENOS 


let. 3154 Gala 
O Juiz do 4º Tribunal Civel, 


M. Brandão 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do mesmo Tribunal, 


CASA 
Aluga-se, com 
banho, na Ri 
66. Todos os 
echautfages. 
horas. 


Engrenagem de bicicletas 


o 


o arvisões e quarto de 
do Duque da Terceira, 
tos modernos e 


requis! 
Ver "E talur das 14 às 19 


ESORITAS 


cu chete exp. ainda 


10726 
cont, dact, corresp., 


EXP. 


com movimento E 
controlado CASA — ALUGA-SE 
grande e com quintal, 

S. Crispim, 338. 


Cesário Augusto Rebelo Bonito 
Aa he dada ts 


STURMEY-ARCHER GEARS, LTD. 


na Rua Nova de 
11000 


sig. serv, ban 
gola, aceita lug: 
e pessoa 


neral Silveira n.º 10-1* — Porto, 


JIvros novo e competente, acei 
qualquer género, Resposta à Re- 


11003 


com. 


colocado pratica 


con- 


cos, conhecendo com. An- 
compatível. Ref, prof, 
Carta a PARENTE, Rua Ge- 
10825 


Inglês, moderno, de catego- 
ria. 4 portas. Bom estado 
geral. Ver hoje, na Garagem 
«Comércio do Porto»-1.º. 


Cerca de 4000 m2, com 3 frentes, cerca 
da Rua Carlos Maiheiro Dias. Falar com 
o proprietário, Rua Conselheiro Velosc 
da Cruz, nº 206. Gala, 10540 


VENDE-SE UMA BOA 

propriedade com 5 moradias, com água 
de giro, tem poço. Contronta de todos 
os lados com caminhos. Lugar da Cos- 
ta, Falar com José Sosres MateusRe- 
bordões — Couto de Cucujães. 10828 


VENDE-SE 
casa com 2.000 m2 de terreno a lavradio, 


mr 
BATATA NOVA 
VARAS — Mirandela. 


CAMINHETAS 
em bom estado v automóve: 


10601 


pequeno, 


NOTTINGHAM, ENGLAND G |] & Li sa a 

——e Eq + aio E ma sa a o dpoéa ido Voc ÁS | cega axa Parato,? vendêmas, “ua” Raimundo, de | amadas, arvores de fruto, gica no lugar 
jos relógios «Omega» e «Tissob | mobitda, joucas tpoe ; já-se colecção e comissão, com informa- o, ele ala da E vs E 

FRANOISOU MIRANDA ) 8 de Vila, 29. 11007 | ções Carta à Redacção a MALHAS. O In oaIP int cea logs 


Prot. 


Grande sortido das mais reputadas 


a me 


10997 


CISCO DE GARVAO DE EUCALIPTO so doa old. oo 


Curso de wuarda-livros = Ens 

j em 3 meses marcas. Oficinas de reparações. | LINDA VIVENDA DO pese cêrca de Z0U toneladas. Oter- | VENDEM-SE . 

Rua de 5 Braz ste 47 Telet mus Rua de Santo António, 171 Aluga-se, por 1.000800, à Constituição. há | SEESaS tas à Sociedade do Carvão. de Cucujães. | 3 posições de 1º, 3º e 4º classes do 

— — Rua da Aliança nº 73, com todos ns 7 Emitada Fermil Cucujhes Telefone | problema de Habitação, com direito a 
r vista todos 193 5 João da Madeira 748% | construção. 400 m2 de terreno junto à 


contortos modernos. 


Caminhos de Ferro Portugueses 
Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos de 
trinta dias, para se habilitarem junto da 
Comissão Administratva da Caixa de Re- 


os dias das 


EEE EEE: 
Barrosa & Bran- 


dão, L.* 


Pode 
17 horas 0 m 
Cmeia e aos súbudos e domingos das 15 


PEDIDO 


às 18 horas 


Campo Lindo. 


sões grandos com bastante 


Costã Cabral, (15 — Porto. 


s 


luz, 


com três a quatro divi- 


para 


instalação duma oficina de roupa bran- 
ca. Carta a Manuel Machado, Rua de 


10948 


——— EEE — | aventda da Republica, Gata, a 1 minu- 
CASA EM GONDOMAR to do carro de Santó Ovídio e com os 


bastante 


s as. 10922 Lu r de Atães, grand e na 
às 1 hora CASA — PRECISA-SE Lugar do Atieo Slnto À cstrad de rop creo CID ofiiio 
nas imediações de Costa Cabral ou|tra Américo Soares. Sem Intermedi Coelho jo Tue Eca SAMI Ea UNO 


CASA DEVOLUTA — VENDE-SE 

na 2º zona, linha 3, paragem R. Amô- 
nio Cardoso, Rua de Entre-Campos, 26. 
6 divisões. Esc. 60.000800. Ver das 16 às 


formas e Pensões dos Caminhos de Ferro = 
do Estado, todas as pessoas que se jul- ! A paid = = 1 r: 
guem com direito ao total ou a parta 6a Par a aos sata clientes | ACÇÕES 18, Tratar. Avenida Brastl, 739 E 
Sensão de sobrevivência legada por An- e amigos o falecimento do nosso TE ali 
+, i pt das Companhias de Fiação e EA 

denso atas e lo ab pão | dedicado, colaborador se Jogquim tenis de rá tira, e Gis Contabilista «FORD»-1946 || zapems 
É qual se habilitam nesta data, M de Oliveira Barrosa e irmão do Carta com preço e quantidade a Vouga, diversas peças do mobiliário, avulsas. 

q s nest lata, Mique- 10985 Empresa importante do Porto, pro N (0) Vv (0) bem como roupas e mais miudezas, Ver 


nosso sócio sr. Barrosa, cujo fune- 
ral terá lugar hoje, às 17 horas, da 
Rua Latino Coelho para o cemitério 
de Coimbrões. Gaia. 

Gaia, 20 de Junho de 1946, 


lina de Jesus, 
mado. 

Findo este prazo, tomar-se-a delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor 


Porto, 14 dé Junho de 1946, — O Pre- 


viúva do aludido refor- 
A JURIVESARIA 


pelo máximo Ouro 


Rua de S. João Novo, 50. Porto. 
Rua do mp 


da Praça da Universidade (9. compra 
Joias Relórios O 
1835 


cura co 
rat, prática 


sidente da Comissão Administrativa, Júlio 
José dos Sant 10990 


D. Maria Otília da Silva Neiva Magalhãos 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido, filhos, genro e mais família, mandam celebrar hoje, às 10 
horas, uma missa por sua alma, na igreja de Paranhos, ficando grata pela assis- 
tência de todas as pessoas de sua amizade. 


Dr. José Correia de Abreu 
Pinto Cabral 


FALECEU 


José Coimbra Pacheco, proprietário e fundador da Estância Climática de 


condições. 
= 


priedades 


préstimos sobre 


Cieular. Carta à Avenida dos Aliados, Bi. 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 por cento, fracções 3 a 1.500 
contos, transacção rápida e 
Rua do Almada, 9% 


Dinheiro sobre pro: 


Ao mínimo juro, efectuamos em- 
PREDIOS, QUIN- 


= | provín 
Dirigir. 


intormações. 


5 melhores 
10927 


PASSA-SE 


dono não 
com Teresa 


abilista com boa cultura ge- 
e sólidamente versado err. 
contabilidade 


indi 


sentar as suas candidaturas com re- 


TRESPASSES 


us- 


Precisa-se, para a vénda de calçado na 
com conhecimento do ramo. 
a Santos Leite & Irmão, de 
S, João da Madeira, com as necessários 
10909 


Mercearia e Vinhos e casa de habita- 
ção na Rua Alexandre Braga por oseu 
a poder administrar, 
ereira Gomes de Sousa. 
Rua Pinho Valente, 225, Deveras, Gata. 
11095 


Falar 


RESTAURANTE 


e tratar das 15 às 19 horas na Rua de 
Costa Cabral, 821, 11023 


VENDE-SE 
Máquina de escrever. 


Garagem «Comércio do Portou-l.º. 


Rua do Almada, 


CALDEIRA A VAPOR 


Prata Telef 12 Terências, idade, estado, situações que ALDEIRA A VAPOR, | p em bo ba Moss 
DE CRATAS mam exercido, otcw por intermédio À) Iocomóval. to Roe” Fundição MO nã, ess 
BRILHANTES OU! tenham emal sob "rubrica «COM- À] estado de cotstrvasis a Porto. | VENDE-SE PIANO 
aranto que pago ava mais altos preços | E PTABLE» Negociações reservadas. talurgica, Lt BALL 7 à 
Mto “Carvalho Rus Santa EH sê | por motivo de retirada urgente. Rua 
Tele! 1293 1391 r aderem > ——— | Ricardo Jorge, 6. 11036 
E es | ELHGT (ÃO 00172 Armando, Pinto & 
CARRO AUTOMOVEL E je 1.1/4º e 111/2, Armando Pint | ===, 
- Rua Pi Manuel, 29-11, Porto, E 
Compra-se em bom estado, de mão par- Dactilografa Téer, pegado Issa 10974 DIVERSOS 


10998 | acturista bem habitada para cama de | FIAT BALILA TNENDE-SE O, muito 
movimento. Carta a esta jacção in- | em muito bom estado Je mecanica, 

CAMIONETE — OOMPRA-SE DONO ora ds inicidis 2 A. | razobvelmente calçado. Ver é tratar, fina ER 

com 5.000 kgs. de carga em bom estado sido | de Vale Formoso, 434, Porto 10832 | Será arrematada uma casa torre com 

com 500 Kas Qesposta à Avenida dos) — fro O | quintal, no dia 08 do a ta 

é ta jet. 1111, 11011 FAT 1.100 o F! sala ss es da Ju 

Aliados, 181-3º, Tel VIAJANTE ATO q ganta/ Catarina, nº s10, | da Preguêsta. Base da licitação, Esc 

12.000$00, 11007 


10899 


GRANDE PROPRIEDADE 

Vende-se na Rua do Herólsmo, rústica 
e urbana, tendo a rústica cerca de 
15000 m2. Informa na Rua da Estação, 
40, ou na Rua de Pinto Bessa, 135, pe- 
los telefones 992 e 023. 10877 


RESTAURANTE 
MARIA AMÉLIA 


Rua Cimo de Vila, 60 un 621º 


Com sua nova gerência para bem 
servir V. Ex 


HOJE — ALMOÇO 


Bacalhau à Gomes de Sá 
Bifes à «Copucabanan. 


JANTAR 


Pescada à Lisbonense 
Bites à «Copacabana». 


SABE-SE QUE... 
as festas do Porto serão deslumbi: 


UVA MODERNO 
em calçado. Bom estado geral 
de Carlos Alberto, 4, 


MAQUINAS DE COSTURA 
vendem-se duas no Rua de 
monte, 81-37, 


MAQUINA DE ESCREVER 

de eseritório o mais resistente e Come- 
teta por 2000500 e um Gramofone com 
30 discos 450800. Vende-se. Rua de Ce- 


Praça 
11009 


Belo- 
10971 


n órie ral ori ERRENOS, no Porto « 
Louredo da Serra e do Sanatório Varanda da Saude, cumpre o doloroso dever de JD TAS E T ' Passa-se no centro a fazer bom negô- | dofeita. 156, 11006 | tes, Mas uma visita do forasteiro à Cas 
participar o falecimento do seu querido amigo e antigo director clínico daquela | provincia. com " maior rapidez € Bi cio, por retirada do seu proprietári Brique, aumenta 
Estância, Ex.to Sr. Dr. José Correia de Abreu Pinto Cabral e que q seu funeral |R absoluto sigilo APOLONLA e: BJ A casa prosta-se para outro negócio | ORGAO-HARMONIUM Amtiguldades, objectos de art 
se realiza hoje, dia 21, pelas 10 horas, na Vila de Paredes C*, LTD" Praco da Batalhn. qualquer, visto ser muto espaçosa. Fa- | Em 2º mão, própr jo para grande Igreja, | mos. louças, bror 
137-3 1699 À) iar das 12 ás 14 ou das, 19 horas cem [5 cita e muitos registos. Vende-se em | autores. etc. Se 
= diante, no Largo Soares dos Reis, 40 — | conta. Rua Formosa, 169 — PORTO. idades, Travessa de Cedofeita, 46. 


| e mm 11 


10889 


tinta 


10911“ let, 5156. 


8 Sexta-feira, 21 de Junho de 1946 O Comerrio do Portr 


PUGILISMO 
JOE LOUIS continua a guardar o seu título mundial R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


SS eee 
de todos as categorias, depois de ter batido Biliy|  ruxro A mais antiga de Portuga 


(4 K. 0. 8 It rh . “ 
0s pda do futebol p ortuensejAS FESTAS DO PORTO aa erga pera SE OR ARES Júlio Ribeiro Campos 
e lisboeta vão jogar e o seu programa desportivo, | mini mil de tias as cat [xo tuna direta à câncc. entlandos pitas rar Terra 


da enerra. realizado em Nova-torva, | gundos depois de ter principiado o assalto 
Os novos do futebol merecem carinho, tamto pela sua Juventus 


AFRICA 


«Colonial: «Quanza> c «Niassa» de Leixões c Lisboa 
ieservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa. . Obtenho toda a documentação 


i assistiram mais de 60,00) pessoa o aum For o 2.º combate sucessivo de 
completo e brilhante biente de curiosidade intensa A receita | Loule nara defesa dO seu Utuio de Teletone, 4021 Telegramas: ULTRA 


foi tentadora, nada menos de quarenta e | Deão mundial. Joe Louis ganhou 


como pela 


ênfluência e tomam, em amplas proporções, ma renovação da camada desportiva. A contribuição desportiva para o maior g elismo, que sofreu beneficios fundamen- | oito iilhões de escudos, » cambio. Lo-| dólares (mais de 14 mil contos) 
eai Caran O Bida, DE ÃO ioga fait, das, Jetta do Morão, que, começam | ais, mostra. já, admisável aspétio, ato: | Katia louve qua foram vendidos “a 10 | Amaro nsegbe ado alas PORTO 
airectisos, dos clubes e das, entidades muperiores. Devldamente acompanhada + | peopanciat? O frota, jaPejSBsmisa ta | ecendo todas aê Farias paras grava | Gois "UMa a taco colado de E Conta etir 
aprecidvelmente orientada a tarefa que lhes compete, esses praticantes encontram, | do qual demos, oportunamente, publici. | tante, devidamente etecuvas delegações au Conselho de Segurança da | O delegado democrático de Nova À 
ssstm, o caminho facilitado « habilitam-ne a colherem Incitamentos que Ihes dão | quarts Areial vasicaani no WiuniO, por | “xo domingo, o programa começa com So EltES ox quais O secectário xeral, | Torea pediu à Comissão do Box 
ânimo para bem cumprirem. entro eles, todos os que interestam ao | 08 Jogos de dndeho! Porto-Cui no. ao contrario do quo do viático Gromv-| para reter as bolsas de Joe Louis 
Nesta ordem do ideias devemos dar relevo à iniciativa — oportuna e louvavel | Krande público, “a. tarefa tem sido fan- | campeonato Nacional, e de, voleibol, env | ko, ao contrário do que s BE e de Billy Conn ara e À 


lecundada pela sua congénere lisboeta, | Eante. mas, os obstáculos têm sido, tam- | q “porto-Lisboa de futebol, na categoria | Purto do crus Msc numerosas 


— da Associação de Futebol do Porto, qui e Neldoa Graça 7 
Tê beem neldos, graças 4 actividade do de juniores. Na segunda-feira, teremos a | aCLrizes de cinema é de teatro, Dir-se 1a NOVA TÓRCA, W — Donald Otoole. 


dee ai rena a a CA o, Tr | pa bd) a o rd) O ii, RR) NOTA, JON, O 
os juniores de futebol, as du s. Domingo, no Lima, vão | pode encon legado nes tada Desportiva, na qual devem figurar | Uma das figuras mais porvlado No à comisão de box do estado de RR : 
eprezenbatsits perante” um. NAN DOAR FR SUNS nerforses 76 da Direcção Geral de Desportos. O sr. M&- | mas de dois vail quedas e quinhentos a | motavans Lifutas Mais Donulares que a | pediu à co para relor 2º Imisio de 1/8 Outros portos do Mediterrâneo (se convier) 
tisboctas, englobados em duas selecções cuidadosamente organizadas neira abrorvente, ao mandato que acelicu, | Ae nota “seriacional Jo tonneio telanenar | indo Ut PiasOU uma hora antes do com- | Louis é Billy, Conn. até se ter fefto uma 

O gipoeictio é novo; cod RARO ARA ur da | Cmtagiando tudo (a odos goma (O set | do atatiano, anbe OR melhores prateano | Eis Ju amo Ditimo | dE CSREISÃO SObrS, o comi “PeSAdOS, O « » 
ter Influência, tão agradavel como util, justificando esta iniciativa que, envolvida | entusiasmo e efichz orientação, vencendo tez do Porto, Lisboa e Madrid. campeões combate, Jos Lonts-iiy Conn, em 104. | QU! Louis manteve 0 seu título por K O. 
em carinhoso ambiente, há-de corresponder ao intuito que a determinou Não & eloxio, mas iouvar plenamente Jus | fertival de ciclismo, valioso: No din 27. | joe pio Oy di DIERE, lendo, cont | DO, &º astalto, Oloole manifestou, O sou 


“"Etivemos, ontem, no Estádio do Lima, ) m festival nocturno e mais provas até: |" tcambato comecou ás 3-6 16 (hos de | Hogen, residia ja gomissão, Muitos A saír em cerca de 18 de Julho 
; , ontem, no E Geoos | ticas. Nos dias 28, 20 « 30, jogos de Das: | Lisoa)” Duane eçoU, fa 8 8 JO (hora de | criticos Envenicanos AU box dincin vao 
«, enquanto, a melo do terreno, um grupo | ticas. Nos dins 28 29 e dO. jogos de base iran oneito assalto am- | combate causou desapontamento Reuter 


bos os Jutadores se mostraram extrema, 


e stas treinava sob a direcção pro- + 
fleiente do profestor Prieto, auxiliado por | UM grandioso festival de remo. no-rlo. | mente. cuidadosos — 
Julio Campos, admiramos à azáfama que | O conjunto é, assim. notável, de ma- seundo assalto Tiiy Com lanço) BASQUETEBOL Agentes no Porto; "gentes em Lisboa; 
val pelo recinto. A pista de atletismo. | neira a vincar a excelência da contribuí- | alguns golpes ao estomago é due frade : : a ICE 
pronta, estã excelente e a pista de ci. | cão desportiva nas festas do Porta, AgUNS SOCOS JA. CSQUUTÃA A “calcar dus Exa David José de Pinho, Fihos D. A. Knudsen & CL. 
anis mostrou-se multo em marda é del- | O Vasc ; =: O, | 
rs re em oo mero ———— re se—< xou que Billy Conn dominasse. Joe Louis So ode a pense pit: Rua da Nova Allandeva, 20 e 21 Caes do Sodré, 8:20 
- lancou um golpe da esquerda ao nariz lo Porto por 55-42, conquisto: Telef i 
ão maria, eletones: 141 e 6559 Telefones: 2278/ e 22790 
aue fot o melhor volne do assalto, a taça «Aniversário Portuense a 
)| o, u balho se devendo x x 
JOGOS INTER-CIDADES Po AO Meu mau, trabalho, de TENIS ATLETISMO no NUDOS continuaram, múilto, cuidadosos Rádio Clube» a” My 
Moita, J. Miguel e Eurico, os seus — € — — e — OS Pes ira o Le po a 3 
A seltoção do Porto, de Junlores, | mori 6 ren Tapa NON idas A representação portuense, nos | Mas Distdo, Si ambos jancaram Dos | gui tum Doro-isco da Gama 1 
que joga contra Lisboa pa pelo vença A nacionais de júniores maior parte do tempo andando volta da historia os Nois ieraliles vio Is defionta: 
na segunda parte substitulu wultado numero de Inscrições spin enquanto O Campeão tentava apro. | FAlISt isto ano inumeras ver, especial. 
Ficou ontem constituída a equipa do procedeu-se, ontem, ao sorteio para A representação portuense, nos cam- | ximarse bastante para lançar a direita, | pueite eu dis ia vez Ven CeRam A CU 
E rg es = 1 Acadêmico, Helder (e Burleo. | dixuta décia taco, com que à secão de | poonatos nacionais de juniores, é con: |massem o conse. o é embora acusado o cauisaco do” encon 
stádio do Lima, joga com o conjunto do ova Maria. SimBom, Tea: | Tenis do Academico resolve Nomenagear | Haden três clubes da À :| O quarto asenlto Drincipiou com o prt acusando U catisavo do encol E 
Sul, com os seguintes jogadores, Efecu- |, jhsPlrou Tom a (ão, Bresimoso, congocio é aedicado aúeta. |, Acadêmico 1. José Burnay, António | mei corpo a coro, Os Duiistos comi ) MO com 4 Belenenses e da Jogo aa Higusi AERVIÇÕS: ES RR AORESICA 8 BICE- VERAS 
vos: Acácio Pinto (Geri à Jor q : Feito 0 sugestivo sortelo foram marcados | Cerquinho, 'o Simões Dias, nuaram depois a andar um à roda do | já Italizado na Y POTE E 
oiro rUdidem Ps bario Velha Emas Vitória == Machado, Dias e Johto: | para hole oe seruintos auenatro Morais, ernando Póvoas e “Orlando |ontro. Louis Jancon finaimento Bis Goa | ld bastante mara Jusuncar à únercuca VAPORE SAIR DO RIO DOURO 
Domingos Queirós (Porto) Antônio Mas | Luciano, Curado e José Mara: Mi | “Na 16 horas — Emilio Ferdelra-pa! c. | Lobão Cruz i der, | contra as cordas “e vibrou-lhe, séries de | O Vasco da Gama” Lntou com: certo 
ria Pereira (Leixões) Albano Costa | guel, Bricso, Alexandro, Altino e | Rami Roch o Tavares contra Fer-) É. G. do Porto — António Tender, | rsquendasdireitas 4 cabeça é 40 Corpo, Sé | exi, VASO Jicações que consen Para 
(Porto), António Sarmento (Porto). José | Ruel. Bi nando Mour Do e rn Do SARÃO | auliihe uma boa esquerda à cabeça e | Sto. diversas. modiscações que cons 
Azadjo Hiitorto) palato ea A 4 Acauâmico — Certã, Araujo e E 7 Dr. Zefer EQ La o E PÕE 4) um directo 2Ungiy o Tosto de Blliy/O0nn, nado esgotamento oe EUDES Aseo E 
rot xões), e o J. Miguel, Moita e Cardoso; Eu- antio Couto. Manuel Verd o Morato. quis ganhou facilmente 0 assalto, Rea ranta IGOR Gra ay sperad 24 
à A Sun gro snan dE lo Oo Ea do| Acadêmico de Braga — Nuno Morais. Rea EO O cas. | Karam durante largos periodos Jose sperado em 


: s ç < qauerdas à cabeca no principio do quinto | TES. AM do corrente 
da tarde, acompanhados de Herculano | ato. depois (e peraana a? edogiMinto | formação actuando sempre dentro do mes 


AR“! horas — Dr, Mario de jAlméida nhados. de, Herculano acivando o d , 
Silva, (Coimbrões); António Artur Borges | A Associação Académica do:L. O. P. | sois Crie o Siva dao ardor en | Mendos, ar, J. Brenha Ordonhas, trel- |) síttlto, depois de perstur a es otae | no sistema não quebrou de andamento Esperado em 2 
(Académico), José R. Crista (Leixões) e UA or ERR Velha contra Cruz e, Silva, Manuol Barros COM- | nador e chefe da secção do fcadémico. | mente quando à multidão comnva agi | O jogo para não fugir ao costumado|MEITOBILINER TA; 
Carlos M. Beires (Boavista), ra Cop. | — Marto Ferreira contra | Arnaldo, Borges, diFector” técnico da | es Quando à multidno coniteava à gui | agradou pelo movimento, emoção e imte e Julho 
& 10 horas — diario; Ferreira quipa do F. C. do Porto. Conn ao canto, e no fim. do ascalto, | TéSSe DOsto na luta, JoROU-SC. DOI vezes. 1 
a E' no domingo que se deslocam a | Manuel Oliveira. Pedro Gouveia contra ao € quase no fim do assalto, | muito poi. Tata ça PRM Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a frotes corridos (com trans. 
Soon ro AA anpergaria-a-Velha, Vos “estudantes do | Earão "oras = rancisso de Carvalho | OS Atletas espanhots chegam hoje, [CAS BUix. futiou em comoacorno o ali | a numerosa usisiencia que Dão se car: | bordo em Anvers), para 6 intécior da BÉLGICA, LUXEMBURGO: MOLANDR, 
Somercial do Porto, onde jo-| As 9 horas — Francisco de Ca o qu uma boa esquerda do estomago de aplaudir os melhores lanc ' 
grão duna partidas amigâvela de fu | contra Stmieo Carmeleo, Rut Lent contra | one am, hoje, a Lisboa, no, «Lust: | junco: quando sonva o gone. ol um | smpado A primeira paro tira sn si | ROVEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA NOVA, CANADA. CLEVELAND, 
A equipa da À. F. de Lisboa, ficou | fepo), em reservas e primeiras catego- | Arnaldo Ferreira tania fxpressos'o8 atletas” madrilenos ATO CA IE O ST SR ACOFIOU À q favor do Vasco, 08 cê DETROIT, CHICAGO, etc. 
1 CARGA IRALAR CUM OS AGEN) 


assim formada: Marques (Sporting); | rias, com o Alba Sport Clube. que vêm tomar parte no festival de mantiveram sempre superior] PARA 
spaihola é constitulda peles Campeies | CndO, com DiNY, Conn a empregar a sua | ram à Derder por um ponto, A Agência Marítima Lusitano Americana 


Suplentes : Fernando Sousa (Acadé: | (1 - mi 
mico), Armindo Silva (Coimbrões), Luis | ! DM. Carm 


pisira (Fentica) e Moreira (oportuna elo académico está a desper-) Final da taça «Principiantes» | emo que se efectua na segundas Passaram O principio do sexto assalto | cano ora sem 


pn ie Caia CHenfica Jo! Vital oia «Taca Principiantes — Final — O re: m Bii a 
td pio (So mam | Para o tornelo dos clubes populares | ujiado foi favoravel ao novel Jogador | dC ntjas Moneaa Ronco Caes | esquerda à maior Parte das nais poda a brilhar os dois Jrmãos Velgas, Um a 


Manel Lancastre, que venceu na final, Dto, Molemin, José Luz Torres a Val.) manier Louis afastado. Arócaram S6r08 f conduzir "outro: à andas foras io Rua Nova da Alfândega, 108-2. — Telefono 198] — PORTO 
Arnaldo Ferreira pelo score seguinte: &6 | lonrá que seguem, âmanhã, para o querdas e direitas à cabeça no meto mentos admiraveis. Romero sendo util == 


(Belenenses) e Raimundo (Bentica), de Famalicão, o S. O. Landim 


Para suplentes foram indicados : empatou com o Desportivo Porto acompanhado! 1 vice-presi. p Conn escorregou no tapete en- 
ctáv 0% pelo vice-pre: ore es faltas EEE 
DRE PE o 4 da 3. O, O, por 1-1  omiticaso que tanto podia vencer um | dente da Federação Eortuguesr “de ava. mas levantou-se dmedia. ) Continua a incorrer em constantes faltas 
JoãorPeroira, Calado o Diniz, como outro, Parabens a ambos e que | Atletismo, sr, Afonso Salcedo. O assalto foi muito lento. Per- | poais que admira os do oa a ERRO) 
LANDIM, 17. — O campo do «Capk- | hão sy esqueçam de continuar, pois qua — g— O aod1tO:ToL Vâmbem Jentãl pois | Mesmo quando jogou Tavares (R Rochas 
» tão Fonseca». em Ruivhes, registou, ) NãO do €eu O sétimo assalto foi tambem lento. pois Alo tos 3 
FPA DA DI HOR TUGA oltem, assiatância regular. que All fo) lados não lhes faiam OQUEI EM CAMPO | iouis nascou a maior marte do tempo à | (o Vasto da Gama ter fis detecne ex 
senci ontro ei 8 as erseruir Billy Conn. Louis Jançou à lentes: Valentim, He sé Tava, 
Os jogos das meias finais 208. €. de Landim é do Desportivo da REMO —e— mas vezes Billy contra às cordas, mas es | 55. O Júnior não ficou mal no, contronto 
disputam-se no domingo J. 0. €., de Joane. A 7 Campeonato de Lisboa te recompós-se imediatamente. ndo para Na ESA a ja EP RP 
rn Gontrus o mio irapurtante da ==> A Associação de Lisboa, marcou para | O «orpo-a-arpo. No rosto de Conn não ataque 0 e) ais em evidencia 
va o! e e =, fi cos o foi Amadeu, com uma actuação brilhante. 
Is da «Taça | Ultima jornada da 1.º volta, terminou des regatas no Douro, | | ante-ontem, 0 jogo de desempate entre o | sa viam traços de sorriso. O assalto per) fot Amadeu, com 1 : p 
do Bocbigao, lupuiam-so no domingo, | gor oa dn, Brigos empatados à Li.) do Brant ão qua Festas | Helena ci thefic raio entes | mio LOSE ho erinciotos com tonto | giêrente festamemee Abilio Pis Para MALTA, PIRAEUS, IZMIR, HAIFA 
com a seguinte ordem ro Sri A prgo do segundo representante do Sul, ha) O oitavo assalto principiou com Louis Mia a à 
ç vinha sendo alimentada pelos nossos da Cidade Maias S esquerdas, gind varo quando jogaram, cumpriram 
EM LISBOA — Estádio J. M. So P a “Taça de Portugal aplicando: muitas esquerdas. atingindo f- ) Yaro quando ogaram, cumpriram. e ALEXANDRIA 


rapazes, que era u de se fixarem no Os dois conjuntos jogaram apenas 14 | nalmente Billy Conn com um «uppercut 


orting-Famalicdo, hs 17 horas; | [ai o a 3 Pero Ec vi 
Rebitro? Demmingos “Miranda. (Porto. * |2 lugar da classificação geral, apos SO, al 0 nosso, lo movimentanse | minutos; devido à forie ventania que se | aúe O fez dobrar, Bily. Conn tentou man. ) 4, facilidade com que chamam às Drimei 
4 — La o s ; row de remo, Legradas s s É erse Icando-s a ouis, este | Té SE ba ps AU Rio dead 
EM COIMBRA — Campo do Lual- )& ultima jornada da 14 volta, Ora, o provas de remo, integradas nas | fez sentir. tensa lancando-se contra Louis, mas este | Tas fileiras jogadores novos. dirnos que Vapor sueco «VASA N » 


tania; F, O. do Porto-Átlótico O. P. jo E + E Porto. com a presença de al - 
às 16 horas; árbitro, Augusto Pacheco | Landim com m sua ViÓria cobro O o | uno Da À Marinha de Guerra e de E e E eu prestigio. 


(Aveiro). evo de so contentar com um empate. | individualidades de representação. 


on o s de e Disoutam-se, em Out-Riggers de 8 remos, e a o : col a, 
TAÇA «DR, BENTO O. ROCHA» | Com & Desportivo Colotou-ae nos pos: | além da Maca “L Expisiçlo Colonial Por: ARBITROS e ARBIT RAGENS a pe pepaea Lo ndo 70d gata 
da classificação apenas sho na posse do Galitos de Aveiro. OE vasco Tan Guns Jog ho! sábado, 


to da tabela 
E D AeParoren RO LiaDoR nesta categoria de arcos. PER NARA 
Mais uma jornada deste tomelo | ion um PUTO ago, o renSa em FÓAÇÃO | LOM A o Rego, e em Coimbra, em juniores PARA CARGA TRATAR LOM OS AGENTE! 
S edito aa E Dr. Bento |. Vai principiar a 2º volta. Espera-| O Clube Fluvial Portu ns, desesando e primeiras à E j a 
ara o torneio da taça «Dr, mos OS nossos briosos rapazes se | contribnir para o brilhantismo destas k E Es 
oniistas Mocho, Cretino ou' te? | oa au Pan, Plato, FRDARO ae | conbni para o Want dei ro A homenagem póstumo que se prestou, Domingo, |, corar a cus coca e tmcave- | Agencia Maritima Lusitano-Americana 


guintes jogos lhorar a sua posição. A obtenção do | putas anuais para disputa das valiosas a Araujo Correia veio dizer-nos que nem sempre | teto; o Sport Conimbricense convidou 


2º lugar no torneio seria, cremos bem, = “Labor vt Libertas Il» e «Casino UA co lda Garra adenloca an ColoRER - 
a justo prémio do seu esforço 4 tena | ja Povouo para outrigger de 4 é 9 remos os mortos esquecem “depressa EEN a primeiras e de Jú- Rua da Nova Alfondega, 108-2,º — PORTO 
eds ; cidade o estaria de porteito acordo com | tnjores: taças & vermos Civil do Por. “ de ki à niores, para jogarem num festival nocr f na E 
a Crinver de 4 re | quecem depressa! O tempo E = A Apr 3 : 


| Oo de Landim, « E gra outringer de 4 re- e 1 de F. de 
d me d la não ter renéd.o |, José Gandarela e Reinaldo Torres, 

fnicado de cinco titulares, mos ntes e medalhas para skifís | Bua é o que parec: o] . SEEEACO 
rateio Sa” Soro E dota Siva; | ne e fones NOS aba, gor ncênirae o baisimo indi )ia COD, do É ainda o antigo A depot o - 
fro, Amaro. aria; Rocha, dia 0 0! Fluvial Portuens N = | bre o campeão de Coimbra, aguarda-se R 
Ribeiro, e Jos Não podia O Olube Fluvia REA António Chaves, da Comissão Orga. el fá reira Leito « Paulista (de grande penalt- 


Diniz, Edgar, Dias e Magalhães. ao no comemora 70 anos de exis a contra-prova dessa exibição. 
1 SERIE Arbitrou, bem, o ar. Manuel Mala, | fucigo encontrar melhor oportunidade de e per, Sempre | nlzadora, jnielou a sério de discucsos, E ESGRIMA dade), Pelo Sport Clube Hatrarm cs "env 
de o rmalro tempo acusou equilíbelo | Fealizar a sum maior festa maútica due | tiçem,” a “homenagem que, domingo | sua comparência, XADREZ e ei o Destinado da 
EM VILA REAL — Vila Reai-Leça, |, « Uta. AOS 27 oa é | fertamente terh colaboração de tos OS | pagado, se prestou a José Araujo C. Alfredo Teixeira e Moura Machado Um torneto de espaaa panheira. de frande penalidade. - 
das equipas em luta. Aos 27 mínutos é | cimAmiCade mau Sra di praia ET PS GS SO nin igradesendar tantas Eta tu pº tar a Droesa do extremo esquerdo, mar- 


enlizando-se no dia 18 de Julho o TV ! TA - ndo cando quatro bolas, 
conto To em Benin a lda PO dado GRU amics vo [Qi Pav Chegado SSESCÃE SOS | O grupo de mer russo vencon | A getucação Forte ce pega | CU Er gs caes, 
“convenlencia em por lado à lado os me- E Pa É É fez disputar 'orres e Nogueira — a salientar, nos Dor. 
nivel a em pôr lado a las rosos, não por aquilo que são no «des- José Lira, num interessante impro- a equipa inglesa terceiras categorias, a que concorreram | tuenses: nos transmontanos. Visira Fa 


e BRRCBLOS "O GU Viconite-d. D. | marcado o 1.º tento da partida a favor 
Quarenso; rbitro, Armando Oliveira [do YO, €. Por intermédio de Vitor. 
(Braga). empate, nos 30 minutos. Nos ultimos |: 


Todos os jogos se efectuam ds 16 | mirror, a equipa do 5, O. C. domi- | lhores o DOS etimatas pro: | Porto, mas pelo que valem na vida s0- | viso falou em nome dos seus colegas | LONDRES, 20. — Amuncia-se que O ereta Ea ore Pira a e A ma 
horas, nou ligeiramente, dando ocasião a que | sentar ente. e que nestas DIO À cial, quiseram atirmar-nos que os ár | bracarenses grupo de xadrez russo venceu, ontem, A prova, disputada entre rapazes de] Ng proximo domingo deslos ta 
Francisco Silva, guarda-redes, fizesse | vas vão ter o DrImeiro ensejo de IMDOTeM | pirros não são tão maus como os epin- Manuel Monteiro e Reinaldo Torres noite, por margem de cinco contra poucos anos, decorreu com mutto entu- | cidade o ano 4 oro deslosdae 4 ea 
O jogo Salguetros-Académico algumas defesas de categoria. as «uns possibilidades. Fu) tamo Je que as suas fileiras mlitam | que usaram da palavra, em seguida. | um a cquípa inglesa, no primeiro dia | Poucos anos, decorreu com mulio entu” | cidade o team pRaa o Verrimdia 
efectua-se Amanhã o S. C. de Landim, destacaram-se A organização confiada no Clube, 49 | pessoas bem formadas, pertencentes a | prenderam a atenção dos circunstantes | de Jogo radiotelegráfico. geo Dera Rolirantanto don AEês PELE a ceu por 20 
Francisco Silva, que defendeu muito; | via! Portuense e Sport Clube do Porto |iodas as castas sociais, desde os forma- | com as suas afirmações. ande mestre russo de xadrez | (Ec) Pi E TaseaRaçÃo; Ai Ropas Er 
Agrupado com o Jogo Acadêmico- | Amaro, Morais 1 e Magalhães. Os res- a ver. balizar o Tio da | dos em Ciências Económicas e Finan. | Luís Ferreira e Candido de Alme: | Mikhail Botvinnik derrotou o grande Tecnico Marto ME, 48 a 2-0; | O treinador Carlos Alves. deve, na pró- 
-Boavista, da «Prova Extraordinárias, | tantes cumpriram. para que a pista sela uni ras o dr Vinício de Albuquerque é | da, do Sport Progresso. que brindou | jogador inglês, Alexander, que jogava |, , Ii Antero Martina M À, 42 a 20% | xima éroca, orlentar o 8. L e Elvas mia 


ato se salientou no Nacional deste ano, 


da taça «Dr A turma do J. O, C. fez uma boa | mr. estando prevista uma montagem SO | tm “exempior até dos empregados cos | pelo irianio” da” velesção due gordo na primeira mésa E DT MF 


nr, ofactua-se | exibição, Merece referência o trabalho | nora nara retransmissão das provas merciais, passando pelos funcionários | guiram-se no uso da palavra. O repre- ia terceira mesa o xadrezista russo É á FP peçÃ Para o mesmo clube está a interessar O 
a | do duo defensivo e do médio centro —a— Publicos, comerciantes, industriais. for | sentante do s. C. de Coimbrões falou | Smyslov venceu o inglês Konig. — U.P. | fálves, 4.3 e 0.2; 4º Heider Mendonca. | melo centro vilarealene. Harreiro. Tam 
Gonçalves. — 4, PATINS | |nalistas e tantos outros ramos de acti- | também, seguindo-se-lhe Adelino Costa — 8 — Antóriio Castelo Branto, M. P. 4.3, com | Dem o Famalicão procurou obter 9 com 
OQUEI EM vidade profissional, capazes das melho [e F, Sendas. Adelino Costa apontou TIRO AOS PRATOS |% toques; 6: António R. Machado, M. | quis de Vieira, extremo esquerdo do Vila 
VARIAS NOTICIAS pes res acçõ dois nomes que os árbitros da actualí- pi toquen a Bo Amtênio, Ro Machado, MM À Real 
«PROVA EXTRAORDINÁRIA» ogado- |, Esses cinco desportistas — Ahei aa | dade devem tomar como exemplo-Ar. Em O e a e VAR Tolo menos, 6 0 que consta no meio, 
Foram, já, seleccionados os jog; Costa, Albano Lima e Sá, Anízio Mor- | tónio Fernandes e David Costa. no desnortivo vilarcalense—E. 8, 


DA A. F. PORTO 


no Estádio do Lima 


res portuenses que vão defrontar | gado, António Chaves o Domingos Mt- Quando o quadrante anunciava que |O «Grande Torneio de Guimarães», 


Um festiv 
randa são credores dos melhores eto- | a meia-noite era chegada o presiden! efectua-se no dia 30 de Junho 


no domingo naclons! 
O Infesta é o vencedor da Sério O do & equipa naci Elos pelo, empreendimento ue. levaram | da mesa encerrou a Sessão, depois de | Realizaco no proximo dig ao NATAÇÃO 
prado no osrama, das, Testas | Reuniu ontem o conselho técnico ds.) &, ado; E, NÃo Seremos nós quem lhos lter lido um telegrama de Domingos Mi- | six x Fanhas Uia Corneta is da ta e Z 

Devido A mA inscrição de um joga- | do Porta, organiza a Associação de Fu- Associação de Patinagem do Norte para piece Ra E Em na Peres! Itado TE dpi los. organizado pelo Clube de Caçadores | O nadador francês Alex Jany é 
dor da equipa do Sporting Clube da |tebol do Porto, domingo, no Estádio | Arte Jogadores que vão repre-| tm antigo TR Er EPs one ee O rena alta ” ale 6 com O seguinte programa : campeão da Europa dos 100 
Cruz o Infesta dentro das disposições | do Lima, um festival desportivo, com | Sia o Norte no encontro do dia 26, | ultimo, se despediu do Mundo, fot Gdig em que seta pa rip AO UNA OO Aim 024 NOIAS po LEIO ', nv 
regulamentares, conseguiu a primeira | início Às 15 horas. com a equipa nucional. brado e homenageado, por intermédio quê colatoretam” árbitros (do. PORTO | Domin em a pratos Esc Qas na a metros, natação livre 
glansificação da Sério, qi Prova Ex- Agrupou a potidade regional, no seu Conforme havíamos já dito, foram fssualea e e co ER poser EA mai a a) peidos asda | tos 14. Distancia à 50 metros é desem- ea 3 a tamo: 

aordinária» da A. F. do Porto, rograma, o jogo , Porto-Infesta, e oi 7 Coelho de Al- | “* . do Ps, à pales à SLI TO! : — x Jany, o tamo- 

r E prog) E escolhidos oito jogadores cidades desportivas, eta RED so nadador toulousano, batéu um novo 


a primeira eliminatória para apura- | mada, Correia de Brito e Armando, | 2 Comissão Central, los — 1.9, Taça José Guimarães « 


|. do Porto-Rto Ave, 14 mento do vencedor da taça «António , Antônio Sonres, O nome de Araujo Correta tos evo- <> o, oi pi a. o «º | «récord». Tem 17 anos, mede 1,90 e pesa 
ne, 4 Coelho da Costas, da Prova Extraordi- | todos do Académico: Antônio Cetti: | cado, Propositadamente” deixamos para 8. | ão” Idem Idem ro Go Plteto de Arte: | pg quilos. Apesar. da “idade, não, rescou DUE 
No Jogo entre 0. €. do Porto « Rio | Bária; o T Porto-Lisboa, em voleibol; | tanto de Sagre en DO ISEC dA Dal uma peforência a Augusto Martins. | A's 1450 horas — Poulo em do pratos fa os ana ER neÃs Goes IDO me Rocha 
Avo, vara à Prova Extraordinaria. o fru "Uma Jornada excelente de” tia pro- | tao, da Académica de Espinho. É s juites de campo de Braga, deten- no árbitro e dirigente arense. | em series do 4 pratos, Inscrição 10090) | iro5: livres, detido por Jean Taris Me-| Dr, Corlos Alberto do Rocl 
Do portuense Ranhou por 14, pristaada, é ) P oje, a selecção volta a sores da mesma, causa que como Au- | que tivemos o prazer de contar entre | com bratos incluida Mhorata-o' quatro: vezes. ae Médico da Assistência Nacional 
paganda desportiva. tolas os cinco Jogadores Fetsetivos, | USO Martins atirmou nã festa da sua | nós e de ouvir, num brilhemtíssimo im | “Prêmios iris CG. C. de Guimarães | Piscina de água salgada do Circulo “dos Sos TD arealcaoa u 
mir quais os cinco jogadores efectivos. | despedida, há pouco realizada, «não é | proviso, no banquete de contraterniza |, 1 gs o! “aca Turismo e Gusos. | Nadadores, atingiu o seu objectivo rea- 
JOGOS DE PASSAGEM A festa de despedida de Artur )o sexto e os dois suplentes para depois | de Braga, nem do Porto, mas de Por. e ag ào, Taca Contraterilzação é «om Po. | lizando o" percurso Ed 7/10. Bate Doerças dos pulmões — Clinica geral 
de Sousa, efectua-se no dia 7 |treinar em conjunto. tugal» vieram associar-se a tão signifi- trata-se dum desportista de Incon. | Objecto de Arte o soda 3 to de | assim. o seu próprio «récordy de Fran- | CONSULTÓRIO: Rua da Conceição, & 
António Ribeiro, do Académico, fo | cativa festa e viver com os colegas por- | fundíveis dotes intelectuais e moraio, A SE ODEOD: 6.9 Objecto de | ca (57º 5/10) e o «récords da Europa, al 
Fo transferido para do manhã gago uho, afustado da selecção, em virtude de | tuenses alguns instantes da mais franca | que serviu durante muitos anos com | Ate é 20$0); 60. Objecto de Arte, que pertencia ao nadador alemão Fischer RESIDENCIA a by Const itulção, tom 


A a a equipa” do | camaradagem. daqueles momentos que | abnegado amor à causa das arbitra- | pf ondicoes Pratos as cobrando “oc; 6, | 8º BI)  Sg 49% progreasos realizados 


o Jogo Pedrouços-Cruz 
Com a concordancia da Federação | porque está integrado na equipa do cens, h o . O ond O raré 

Fol transtorião para as 1 horas, o | Portuguesa a festa de despedida do | Aeabémico que participa. presentemen- | Jamais se esquecem pela E “pesdr Seu é | Guimarães 3 %. Espera ao 5. zero com | Dorg cote nadador, continuarem. Oq tá DR. PAULINO FERREIRA 

Jogo, PedrouçoniCruz, que no efectua | I9fndor Internacional Artur de Sousa | te no campeonato de Portugal de OQuel | o que representam de grandioso passo | dos arotinamente. com pesar se direito a nova chamada. Tiro a 6 mettos | jan Ford (65" 9/10) não tardará à estar CLINICA MÉDICA 21 

Re aomingo no. enmpo «AUgUNtO Sie | (Pingm). efectua-se no dia 7 de Julho, | 8 Campo. ' causa tais manifestações de solidarie- | cargo que exercia na Comissão Distrie | le distancia da maquina e desempates a | av Pord (657 9/10) não asda 

mõens, aftm do não rofudicar a orga- | no Estádio do Lima. dade. E, tal de A. local, por razões que não va | !O Metros, - TOS TE E Consultório: R. Fernandes Tomaz, 

nização do festival do Lima. do Rr domenagem ao Interior esquerdo | Dois Jogadores lisbostas castigados | “e jrritros formam uma tamília unit. | Lara a pena anunciar. As resoluções do Juri são soberanas na 818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
nal, “08” memores Valores do Futobol 4a Pelos mais bem intencionados laços, | Veio propositadamente, domingo, da | [3 qualauer das provas, Regulamento do) PINGUE-PONGUE da Alegria, 919 — Telefone, 8323 

CAMPEONATO PROMOCIONARIO | nacional colaboram na festa do dia 7 |, O campeonato lisboeta que, presen- | Entre bracarenses e tripeiros esses Ja- | «cidade dos sinos» colaborar na pomas | Clube O, Porto. E 

temente, está a ser disputado, tem de- | ços são bem fortes, como o provaram | nagem póstuma a um árbitro do seu | NO dia do torneio efectuam-se carreiras 


DE BRAGA de Julho. corrido com, vários, incidentes. O fogo ) Em 1ê de Maio & 16 da Junho duas pro | tempo Ouieu mome foi muito lembra- ) 1º antocars para estancia da Penha. | Wo; adiado o jogo Sporting-Benfica| DR. AZEVEDO LIMA 

Campo de Ourique-Cascais foi am vas de gratidão para com dois bons | do por vários oradores que ambicionam % Médico Sanatório Sem Com prá 

PESA MET E LI oa idosa da dado “(a Associação censurou o primeiro | servidores da causa. Eua ua tato Martinivonainasioqios |O AIU CampeShato dofbeirayBalxa, 1h Devia aa e lead o pa nes ney hortas da “Pora” Mês 
raça! estagia, clube: E se entre o trigo existe ainda al- | árbitros e arbitragens, inicia-se no domingo modalidade, não se realizou, ontem, | Pulmões — Sífilis — Clínica geral 


Com vista ao Jogo de domingo, par.) Os Jogadores Fausto Oliveira, doi] gum joio, este deve 'ser banido. E a se | Oxalá que WE ole é de js - 7 é 

casipofe dos Pio no, detrontaram de | tem Ra SAR RA Donde vão aro RAROS Qui anti pena paração não se deve fazer demorar, | como ele que a causa das arbitragens voluntários de Castel doa Vo DIE “Sentia. “om ão “ge devia. iniciar “o 
A o io reparação, ube Futel X - rupçõ a os | necessi le Castelo . “ 

em Sampaio de Merciim, estes dois | 4,“%ifio de preparação, os jogadores | do Clube Futet Jogos, respectivamente, | SATA atalhar corrupções e pensamentos | nece Ea para den Avante, O mo domingo, com Ínicio às 13 Hora | campeonato nacional de pingue-pongue, 


Rua Sá da Bandeira 5331. 
Das 16 ds 20 horas — us» 


grupos, tendo on «Bracarensem ganho Felizmente, no" Norte," o ambiente | CFO ; 3 Campeonato da Beira Baixa, com O se s——— = 
f ass ) + que caminhar para a frente, por: | muitos, infelizmente, a encs, da TE pesa: Ao 
“O pato resultado Giho traduz bem o) O Benfica vai jogar à Madeira | tem sido bem diferente, que, como o afirmou alguém, domingo, | — como tivemos. oportunidade” dura | £uinte programa : : DR. MELO TAVARES 
E ultado do 9] «Prova Principiantes — a 10 metros (6 


desenrolar do encontro. à Epp see já muito se fez muito mais há ain- | afirmar, publicamente, na noite de 13 | provê E ição 25500. Prémios; 1.0 Tay 


t 
O primeiro tempo, terminou com 2) O Sport Lisboa e Benfica aceitou o da à fazer pelo bem da causa». E não | de Maio, por ocasião da homenagas, PODIA A 
a 1 para os «Bracarensos mas nesta | convite para se deslocar ão Funanaipara | COLUMBOFILISMO | qa à fazer pelo bem da « que se pode. | que foi alvo Augusto Martins," Som de | Be Obiecto de arte, 


DOENÇAS DOS OLHOS 7553 
Rua de Sá da Rendeira, 363-1.º 


Sporting Clube Vasco da Gama 


o a «Prova Bombeiros Voluntários, — a 43 

tempo, já o resultado deveria mer ou- | defrontar diversos clubes, devendo Os jo. saio rá engrandecer a arbitragem nacional. 9 ário 
tro se os dols grupos aproveitassem | gadores partirem na próxima seman: Os que se mantêm no posto de coman- —e metros — (10 p) tos). Inscrição 59800. Devem comparecer, hoje no Parque das 
O ASA E pe PDA pi Sociedade Columbófila de Canetas | Go tie Cantão veria De kd Prómios : 1. Taça é 300500. 2.0 Objecto | Camélias, pelas 7 horas. todos os aí Citacão Edital 

Arbitrou Jos6 Vital, com agrado | O Belenenses joga, em Coimbra, Ê são, são como que um construtor civil VOLEIB (OE ED á fio vasco da Gama. pata um assunto c 
dos dois grupos. no dia 30 de Junho No concurso de Tunes, classificaram-se | a quem sem bons operários não será ampeonato da Belra Baixas — a 13 | importante. 

A pontuação dos clubes ficou Qs seguintes concorrentes ; possível pôr de pé uma edificação que - — IX 250800: 5.0, Taca e NOS; 6.0, Taça. Pela 1* secção do 5.º Tribunal 
di » Afim de tomar parte no festival do | sq Jeltuim Mata 1.0 REM | jOforaGa deRúRami ça; O grupo portuense que joga, EA a e ivel instalade Edifi 

rúpo Desportivo do Prado, 9 pom- | p Afim, no festival do | santas 25, 105, 124 f O primeiro numero do programa dom aça e 40000; 4.0, Taca e Civel do Porto, instalado no Edifício 

tos ube de F; «On Bracarenses,, 5; | beneficência, joga, em Coimbra, no |, Gomes 3.0, Constantino Santos 5.º, 6.9, | constou duma romagem junto do tumu- go, contra Lisboa CARTA DE VILA REAL da Bolsa, à rua Ferreira Borges, des- 


Moreirense F. C,, 5, - 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


róximo dia 30º no campo de Santa | (A Gomes 20 Consta NoNdo saudoso sato a aU EM rea GOTESE nat o Duas provas no Clube de Caçadores à a de 
f E ardosa K 7 leccionados para 4 Porto-Lis. à 

TETRA Am Eano pRssiona ota Convidam-se os associados nara compa- | tudo quanto se esperava. A representa- | boa. os suziintes jogadores; Elo do Porto ta cidade, e na acção Ego divórcio 

nenses», con/ a dos F6S. | mecerem no dontingo, pelas 17 horas, par são foi glevada cos A e Salgueiros, ea Mário Ramos, Fernando Castro, No campo de tiro deste clube, realiza: | O Salgueiros foi vencido por 6-3, | litigioso em que é saio o nes 

distribuição de premios e tacas. clube que o homenageado serviu com» | (canitão) 2. do Porto; Buzago rt | se à elas 15 ho) a vas |- para a «Dr. to C. Rocha» | nandes, casado, carpinteiro, do lu- 

Carlos Alves, vai treinar 0 Sport | relado Columbóriia de Vila | dirigente: não fais também a Cao | Eta Dori Grolaeo" io? qUNtago. Sport EP ET Ee gar de Crestins, freguesia de Morei. 

A selecção espanhola que Joga Lisboa e Elvas? tu miá rias maça Ejminho. Carlos Grijó, do Vilanovense F. | lidade «Skecto 6 4 Segunda Banpad | (40 intervalo, 3-8 para os portuensos) ra, concelho da Maia, desta comarca, 
COESO E E . Uma lápide ficou a marcar o acon- | Cnbe é Serrano, do Lelates anovênse F. | lidade duas taças na 8 Í 

veio do! convidado polo Spot Elsbha | ITA arande entusiasmo, no meio co- | tecimento e algumas PERES de” saida: ) TEM Cao qe SPOT Cloe | mara. disputa de duas “as Salvos para | umptA REAL, do — Etectuouse a penul-Je ré sua mulher Maria Emília de 

O efelecclonador da Espanha, Pasan: | e Elvas, para desempenhar. O lugar de | lumbofilo candalense, Delo, proximo con-]) de foram desfolhadas sobre a sua cam: | do Porto, como Malz de cando, Pitt | meiros cla tima jornada da Lata dt. Bento O. ua Ko- | Assunção Campos, ausente em parte 

j gurso internacional de Valencia. dei Cia. | pa, Antônio Chaves leu a mensagem de | Bites “do” Sportrii lendo, CAMPO. Jisino | os : cha. leliz Aniciativa do Vianense, que as | incerta dos Estados Unidos do Bra- 


Fin, formou já a equipa representativa | treinador da sua equipa de futebol. - 

jo seu (ra e no domingo, Para este concurso, além de outros pre- | Saudade, com entusiasmo a principio mas, ú 1 sim manteve cm actividade OS grupo: Fr a i ft 

Arne Pa ia pa Moi, Joia com Moreira, do Portimonense, pretendo ) mins. disputam-s às soguintes taças £o | mas, com visivel consiêrnacao Pmanei- | pj x r Pça o, pol o vencedor | horteuhos ariedados dus compeiços vu /| sil, é cujo ultimo domicílio neste país 
Blznguirre; Jugo e Aparicio; Gon- (dar de club, Taca de prata vAldabéla»; 20 taça «Soc. | Ta que o final se aproximava. E” que, estivais desportivos o torneio To E eigueiraa clonais, O Salguenos aproveitou a 0p%r-| foi no lugar do Casal, freguesia de 

zalvo III, Iplhia e Huete Triondo, Pa- muda! le cl e Col. de Vila Nova de junto a st, enroupada de preto, alguém FELGUEIRAS. 17 — Em homenagem ao | Unidade para jornada de propaganta «IS, Mamede do Coronado, comarca - 

nizo, Martin, Cesar e Guinza. be Desportivo do Candali Soluçava brandamente, ao mesmo tem- Ee — ativador Juvencio Ramalho. realizou-se, | realiza amanha novo desafio em Chaves, de Santo Tirso, correm éditos de 60 


Pretende ingressar na próxima 'épo- | dores: 5.0 taça «Manuel Eerteira» (anti- | Po que algumas lágrimas, deslizaçam | Um encontro entre duas equipas | ontem, no Monte de «Santa Quitéria». um | contra o Atlético, E as 
ca na equipa do Olhanense, Moreira, | vo columbofilo) pelas suas lívidas faces. E foi essá mes de antigos jogadores da a D. torneio de tiro aos pratos, promovido pe- | O Jogo de hoje não correspondeu à es | dias, contados da 2º e última pu- 


JOGOS PARTICULARES do Portimonense. Sociedade C. do Norte de Portugal ca prtsca quem, qo fim da tarde, na OU Tendo lo clube dos Cacadores deste concelho. Os | Dectaliva : não satistez à assistencia que, | blicação do presente anúncio, citan- 
Y r + mãos dy a 'arei resultados foram Os seguintes: 1.0, Ra in numero elevado, acorreu ao Ca lo é 
Vitória de Guimaries-Académico O antigo internacional Soeiro |, Tedimos ace moscos associados, O favor | bom camarada Armando de Oliveira | | No proximo domingo, Delas 16 horas | Neto. com 1718: 2º Augusto Moradia Fo | Calvados o “evisio. acorreu ao Campo do do aquela ré para no prazo de 20 
F a treme dim rn diaL Os nos le CONCUPSO | Vau sad ereiry due Ttinha gravado, “no | realicase no «Parque Marques da Silvas: | ria: 30 Manuel: Mendes Pintos to Davos. | O asbitro indicado, sr, Jorge de Vas | dias, após o dos éditos, contestar, 
de Viseu, 5-2 g dade de pombos que mandam ao concurso a NE 
h Peniel foocrome do seu, compa- | eli Ovar, animado encontro dé. futebol; | cio Ramalho; 5%, Diontzlo Reiss “60 do | concelos io dad é teve de ser | querendo, a mesma acção, intentada 


mes Cais o ani DEE tro ou do Norte, Ren E UA nheiro de mtos anos. À PER ore; EE ER udgos Joxadores da As) Auzusto L. da Costa Faria; 7.º. Joaquim | substituído por um Juiz de linha da A.| com fundamento nos n.º" 1.º e 5.º da 
) . s ena- esportiva Ovarense Francisco da Fonseca: 85, Albor ) a É 

drontdPamora am paridade | yada dosi£o Internacional Manuel Soeiro | Mt, Antas oflials e sexos O qo nom.) Em Su, Pela sua singléra Del Hncê de cumtosidade Siaqueta va | ds Egiseca 6 anedota Dor | et, Ret, sr, Brito, que Tealou | Lej de 3 de Novembro de 1910, 
ei om jues que o ano passado treinou ra este concurs S Dom- | ridade que a ditou, ficará para semprê lnhiar antigos «azesm le ço ari art mt Ch E - 

Baia 2º ab Rad deja | Tapio do pocAna fear, “So mn proN daN ds | a demoitração 90 aê] E lh, il, a oi de am am ue Emtard 1 |  Sort Ce sl mat princi | Porto 1 de Junho de 1946, 


marhes e do Académico nei = ras, e vel te. rde: pj 
co Cam 3x0 nó, intervalo, “aaa | DRESS apta Enio tania nora aca | RoFaS impreterivelméntas "es comhecidos "que múltes xe anáses des | Márdos de gloria mara o seu erupo. % qo A DS oliuoiiAd ap roMslin sam pardo O Juiz de Direito, 
erminaram em vencedores por 6. » val servir como treinador até às 90 horas. Acerto de compro- | não saber r é pulo ad: o salxueiristas eitara ra se g 
dufado om Hi on fas e: | pusRaRo ao bento Cotodo Nota | an AEE dei og oo e e] são saber sepguo ai somado o soou fual gets é) Desportos da Mocidade | isinistan ny mstcair, acapando o pit Ea a 
j Guio” dutensivo 8 | por GE ao mo atencelha, quo “1-| Sociédade O, de Vilar do Paraizo | aroyeitou-se &Desença dos praca: | Esta seio, do seu valor: e que terra Portuguesa chegarem a 40. Nesta altura” 0" publico Cr ço 
Avisam-se Os socios que o treino de Se- | renses para reunir, no Grande Hotel is | UC são capazes ainda de (aus SU erra E) apoiou O team local é em breve a Igual O Chete da 1º Secção, 


—e— dade estava restabelecida. 
A equipa do Colégio Universal, con- Na segunda metade o Salguelros fra- António da Costa Moura. 


4 se efectua na Segunda-feira. À entrega | Batalha, os filiados das duas mais nu. | IêmDOS passados. 
Ontárbitros ds Diktrital do Porto | o domingo Gas 17 ds de horaM ara | preeann ea fliados des ua do Norte | | ÀS duas equipas, serão assim constitus- 
Para os jogos de domingo... Concnrso de Lisboa e disputada à taca| do País num banquete, que decorreu. ist ítulo d ão cassou. O Vila Real dominou e obteve 
8.0. V. P. por equipes de 3 pombos de- | muito animado e teve a abrilhamá-io quistou o título de campei quatro teritos sem resposta do visitante 


Foram indicados para os jogos de | sinados. presença de vultos em destaque no des regional tória foi con ei É 
domingo, os. seguintes ârbitros: O rexulamento encontra-se na sede da | porto português. x O conjunto Etta BSvCoIGgo | EOUInO Volo oa OE BEÇA oi O E N Ss I N O 


DE PASSAGEM — Rio Ave- | sociadade, Na mesa de honra, a assumir a pre- Universal, depois de uma actuação bri- | zaram € batalharam para diminuir a di 
aBonfim, Fonseca Goncalves; Crus-Pe- | “Sociedade O. de Leça do Balio | sidência, via-se à figura do prestigio | RRUDO 5 — Castro, Catalão e Aze- | lhante nó torneio regional, conseguiu o | paca Sd TOGO pa 
rouços, Avelino Lourenço. "A Para, o jreino da Régua a entrega | desportista que desde há muito os árbi- | vedo: Real. Maurício € Ribeiro: Ramiro. | título de campeão em Tuti com es que) 'Encmjo que Dão conseguiram 
ao, a qq lomentos, - destacamos |, ESTO VA EE nd = F.|4 amanhã das 18 às 19 horas. tros se habituaram a respeitar e a con- | Lamy (cap.), Jacinto, Marques é Serrano. | tros grupos. SALGUEIROS — Peixoto; João e Stly =—— 
Machado, Curado (a? o do Es €. Porto-Infesta, César de Jesui a a FO S eds eo | tata e pverdadeiro amigo da causa e] O RruDO A. será constituido pelos jo) Na sua equipa destacaram-se. Ba. | Nosado Congaira Fe TROtO ação e Silva: 


uintes concorrentes Rodrigues, 1. que é Alberto Brito. Ladeavam-no os | aadores mais antigos, ao passo que o B. | celar, Calejo e Rogério, na defesa; na Lorres. Peretr; Lt Pa Pet S, 
do frnnão aeraoo ps «e para Amanhã Ea FERAS to Shy ABibal: | srs, Manuel Monteiro, da CG. E fe A | seruDa os jogadores que mais recuntemen | inha Euo Horácio, Vilarinho e Cos | Ligier nes: Pereira Leito, Paulista 6 Pei-| Eccofia de Motoristas 
» m redo Teixeira, da C. D, de Braga | te abandonaram as Ildes desvortivas, lho ; no ataque, o trlo central, constituí- | VI EAL — Silvio; Vaz e Alfredo: E 
gor 8 o? AtAquo. activo, embora pon. co Pira 9 JoRo Acadêmico-Bonvista, da 3 : E de Braga Anue Meratário da da ÃO do | cad uvinte Motas, os Jogadores reunir. |do por Álvaro Pereira, Duarte € Sar. | Helder Barieira é Dolo: Jim Patiedo: | Ensino oem moto e a 
- raga, Artur Moreira, presidente da | «ão com os antigos directores, num ban. | mento, foi o ponto mais Cas V Trav t 
À defesa foi o pior sector do gru-ldo J, Cunha Guimarhos Adv E. D. de Aveiro, Orlando de Sousa é | auete de confraternização, ee“ linha, og ars CoD, ha o ar Ollvatras e do onde AR 


dá à hei ; ms. 


